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UNION POSTAL 
12 meses... «21-20 oro 
6 id fll-00 „ 
3 id ? 6-00 „ 

t # . t • « t i nTTT». f 12meses fló.OO plata. 

ISLA DE CUBA! • J f c ^ f a g; H A B A N A i 
12 meses ?14.00 plat»] 

id - 7.00 id. 
3 id $ 3.75 id. 

E s p a ñ a 

D e a n o c h e 

Madrid, Diciembre 15, 
P R O Y E C T O D E L E Y 

E l 3I iuistro de H a c í e u d a h a l e í d o 
©n la C á m a r a los siguientes proyectos 
de ley. 

Uno sobre m o d i t i c a c i ó n de l s i s tema 
arancelario. 

Otro derrogando la l ibre importa ­
ción de trijros y har inas . 

T otro sobre t r i b u t a c i ó n especial 
de alcoholes. 

L O S C A M B I O S 
Hoy no se han cotizado en B o l s a las 

libras esterlinas. 

S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 

E L M A T R I M O N I O 
D E A L F O N S O S ^ I I I 

liorna, Diciembre 1 5 . — E n el V a t i ­
cano no se cree que l a c u e s t i ó n del 
Matrimonio del rey de E s p a ñ a s e r á 
sometida á su Sant idad el P a p a , pues 
c o n s i d e r á n d o s e segiiro que l a P r i n c e ­
sa E n a se c o n v e r t i r á a l catolicismo 
antes que se anuncie el matr imonio 
oficialmente, no h a b r á neces idad de 
solicitar de la S a n t a Sede n n a d ispen­
ca especial . 

E L L I O D E L A E Q U I T A T I V A 
Nueva York, Diciembre 15. — E n la 

d e c l a r a c i ó n que p r e s t ó hoy M r . H a -
r r i m a n ante la C o m i s i ó n que e s t á i n -
vestigando^in ios asuntos de las com-
p a ü i a s de seguros, m a n i f e s t ó que si 
a m e n a z ó á M r . R y a n , no f u é porque 
él deseaba que é s t e le d iera u n a par­
t i c i p a c i ó n en las acciones que adqui ­
rió de M r . H y d e si no por que é l que­
ría conseguir u a a g a r a n t í a , pues los 
d i r e c t o r e » de " L a E q u i t a t i v a " no 
c r e í a n que fuese s incera la promesa 
que h a b í a hecho M r . K y a n de desha­
cerse de parte de sus acciones. 

A g r e g ó 3 Ir . H a r r i m a n que en su 
concepto no era impropio usar c u a l ­
quier influencia que pudiera t ener 
p a r a re sguardar los intereses de " L a 
E q u i t a t i v a . " 

Preguntado si era verdad que su i n ­
fluencia p o l í t i c a tuvo origen en sus 
relaciones con M r . Ode l l , exgoberna­
dor del E s t a d o de Nueva Y o r k , con­
t e s t ó que c r e í a que l a influencia de 
este es debida m á s b ien á las re lac io ­
nes que tuvo con el delarante . 

E s t a respuesta c a u s ó m u c h a r i sa al 
auditorio. 

M r . H a r r i m a n t e r m i n ó su dec lara­
c i ó n diciendo que todos los i n í ó r m c s 
relat ivos á las C o m p a ñ í a s de Seguros 
los r e c i b í a de A l b a n y directamente 
del Gobernador H i g g i a s y del P r e s i ­
dente de la A s a m b l e a 3Ir . X i x o n . 

C O N D E N A D O A M U E R T E 
Chicaffo, Diciembre 15.— E l T r i b u ­

nal Supremo h a c o n í i r m a d o la sen­
tencia de muerte r e c a í d a contra j o -
h a n n Woch, por haber asesinado á su 
mujer . 

D icho penado s e r á ejecutado el d í a 
2 3 de F e b r e r o del p r ó x i m o a ñ o . 

P R O C E S A M I E N T O S 
Kansas Citif. Missouri, Diciembre 

15 . - -E1 Grran J u r a d o F e d e r a l h a d ic ­
tado catorce autos de procesamiento 
contra los agentes de las c o m p a ñ í a s 
de salazones de Arrtionr, C u d a h y y 
Swift , cargadores, empleados de fe­
rrocarr i l e s y embarcadores , á quienes 
se les acusa de haber ^ f r é c t á o d e s ­
cuentos en sus precios y tarifas p a r a 
luego especular con ellos. 

N O M B R A M I E N T O 
Londres, Diciembre . I 5 . - - L o r d E f l -

mond F i t z m a u r i c e h a sido nombrado 
subsecretario de Asuntos E x t r a n j e ­
ros. 

T E M P O R A L 
Norfolk, Diciembre 15 .—\ conse­

cuenc ia de u n fuerte temporal que 
h a prevalecido en esta costa, h a n a u ­
fragado en e l cabo H e n r y , el vapor 
Antigoon, cuya t r i p u l a c i ó n f u é reco­
gida por botes salvavidas. 

P A G O D E I N T E R E S E S 
Fort an Prince, Diciembre 15.— 

A n u n c i a el Monitor Oficial que el i n ­
t e r é s de las deudas extranjeras se pa­
g a r á el d í a pr imero de F e b r e r o del 
a ñ o entrante . 

L O S P R E S U P U E S T O S 
San Petershurgo, Diciembre 15.— 

Se h a n hecho grandes reducciones 
en los presupuestos de l a n a c i ó n para 
el a ñ o de 190<i. E n ellos se h a e l imi ­
nado por completo toda clase de 
obras publicas y el programa nava l 
se h a reducido á su m í n i m a expre­
s i ó n , 

C O N T I N U A L A . A G I T A C I O N 
S e g ú n informes recibidos c o n t i n ú a 

la a g i t a c i ó n en todas las prov inc ias 
del imper io , siendo o tra vez grave l a 
s i t u a c i ó n en el C á u c a s o . 

D E S E O S D E S A N T O D O M I N G O 
Washington, Diciembre 15.— E l 

Secretario l&QQt h a dec larado ante el 
C o m i t é de Asuntos E x t r a n j e r o s dei 
Senado, que l a r e p ú b l i c a de Santo 
Domingo desea hacer u n a enmienda 
en el tratado concertado con los E s ­
tados Unidos a l objeto de qu i tar a l 
S r . Morales del poder. 

Noticias ComercialeH 

Nueva York, Diciembre 15 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex- interés 

105. 
Bonos refíístrados de los Estados U n i ­

dos, 4 por ciento, ex- interés , 103.3i4. 
Centenes, A $4.78. 
Descueato papel cornercial, 63 d.jv, 

de 5.1i2 á 6. 
Cambios sobre Liondres, 60 d[V, ban­

queros, á $4.82.40. 
Cambios sobre Londres á la vista 

4.85.95. 
Cambios sobre Pafts, 60 dfv. banque­

ros á 5 francos 16.3[4 cént imos . 
Idem sobre Fíamburgo, 60 d[V. ban­

queros, á 95.11|32. 
Centrífugas en plaza, 3.5[8 cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 

y flete, 2.1[4 cts. 
Mascabado en plaza, » . l | 8c t s . 
Azúcar de miel, er ra, 2.7(8 cts. 
Se han vendido SO/' acos. 
Manteca del Oeste, e árcerolas, $7.90. 
Harina, patente M ^ta. á $5.00. 

l/Oih ¿.Diciembre 15 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 9í. '¿d. 

Mascabado, íí 8?. 3^. 
Azdcar de remolacha (de la c»ueva 

cosecha, á entregar en 30 días) 8«. l . l^rf . 
Consolidados ex- interés , 88.15il6. 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 

ciento. 
4 por 100 espafiol, ex-cupón, 91.1(2. 

París, Diciembre 15 
Renta francesa, ex-interés, 99 fran­

cos 70 céntimos. 

• Comercio Banqaaroi 

D s oro, p l a t a , acero ó n i k e l 

los relojes 

son de exacttludcronóntétrica garan­
tizada é i rreprochable elegancia. 

Preciosas decoraciones, nuevos esti­
los para s e ñ o r a s y cabal leros desde:{ 
pesos á 4(i0. Se venden exclus iva­
mente en 

L a C a s a d e H i e r r o 

O B I S P O 08, E S Q U I N A D E | A G U A C A ­
T E Y O - I I E I L L Y 51. 02227 15cl715a-7 

M e r c a n t i l . 

Diciembre ¡ó de 1905 
Azúcares.—A pesar de la pequeña baja 

de Londres en la cotización de la remola­
cha, han seguido los refinadores norte­
americanos operando en grande escala, 
pues según telegrama de nuestro servicio 
particular, hancanbiado de manos 50,000 
sacos á precios sostenidos. 

Después de la animación de los pasa­
dos días se ha aquietado la demanda, pe­
ro como no demuestran ya grande interés 
los tenedores de los pocos azúcares viejos 
que quedan para vender por realizarlos 
como tampoco los hacendados en contra­
tar los primeros recibos, este mercado 
aunque tranquilo, permrnece firme. 

No hemos sabido hoy de venta al-
guna. 

Cambios.—Con mejor demanda, la3 co­
tizaciones siguen míís sostenidas. 
doMnatnnni 

Londres 8dbv . 19.5i8 20.1[4 
"60drf . 19.1i8 19.5(8 

PartH,3d|V . 5.7|8 6.1i4 
Eamburero, 8 djv . 4.1(4 4.3(4 
Eatados tJnídos 3 9.3(8 9.7i8 
España, g; plaza y 

cantidad 8 div. 16.3(4 15.3(4 
Dto. panel cfímerclal 10 A 12 anual. 

Monedas extranjeras,—cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks 9.3(4 & 0.7¡^. 
Piala .vuerican» 
Plata eapaSola 83.1(8 á 83.3[8 

Valores y Acciones.Se ha efectuado 
hoy en la Bolsa la siguiente venta: 

10 acciones Cárdenas y Júcaro, á 194. 

GOLEGIJ) D E C O R E E Q O M 
C O 1 T Z A C l O N O Í I C I A L 

C A M B I O S 
Inqasru twereií 

Loaflroa. 8d{T 2 0 1 9 ' í 
i. 60 div 19^ 19Vg 

Farf», 3 djv _ 6 '̂ 57̂  
Hambargo, 3 div 4^ 4J£ 

„ SOdiv 31, 
Estados Unidos, 3 d̂ T 9% 9% 
España si plaza 7 cantidad, 

8 djv 15^ 16^ 
Descnento panel comeraial 10 32 p. 

P .gP 

p-s 1 
p.§ p 
p . i -p 
p . l p 
p.g p 
PS d 

anaa 
Vend 

m pg 
pg n 

MONEDAS Como 
Oreenbacks 9% 
Plata «spañola _ 83>á 

A Z Ü C A K U S . 
Axfioar centrífaea de qfuarapi. polarfasaolón 

96', en almacén ó precio de embarque 4>á rs. 
Id. de miel polarieación 89. en almacén á 

precio de embarque 2 11x16 rs. 
Habana. Diciembre 15 de 1905—El Síndico 

Presidente, Emilio Alfonso. 

F I A N O S E L E C T R I C O S 
Q U E M O D U L A N L A S VOCES. 

Unicos en Cuba. Son una ma­
rav i l l a del arte moderno. 

No hay nada que se le iguale, 
n i en voces n i en perfección, pare, 
que funcionen solo se necesita to­
car u n simple botón cito. 

Se pueden ver á todas horas 
en los almacenes de 

J . BORBOLLA C O M P O S T E L á 5 8 , 
c2312 I d 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA. 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S DEL BANCO EbPANQLdala Isla 
de Cuba contra oro 4^ í ± \ valor. 

PLATA ESPAÑOLA: concra oro 83 K 83J¿ 
Qrasnbanks concra oro esoañoi 109% i 109:X 

uomp. Vendo 
FONDOS PDBLI003 

Valor, P.g 
Empréstito de la R«pQblica dd 

Cuba N 
Qbllsaolones hipotecaria Ayaa 

tamiento 1? hipoteca 118J-í 123 
Obligaciones H ipoceoar i a i 

Ayantamíento 2i 116 119 
Obligaciones Hipotecarias P. C. 

Oienfuegos é Vil'.aclara M 
Id. id. id..» ^ N 
Id.l» Ferrocarril Caibarien > 
Id. lí id. Gibara 4 HolRnin ,. N 
Id. l ! 8»n Cayetano á Vlfiales 2,2' 4^ 
Bonos Hipotecarlos de la Oonapa-

nía de Gas y Electricidad -
Habana Excp 104?̂  108}^ 

Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en ciro-jlnción N 

Id. Compañía Ga*» í?iibana.... N 
Bonos de la Renúblion. de Cubn 

emitidos en 1898 y 1897 108 116 
Bonos Hipoteca Tuo Malanzai 

Wates Worlres N 
Bonos Hipotecarios Central O-

limpo N 
Bonos Hipotecario1? Jentral Co-

vadonera N 
ACCIONES. 

Banco Espafiol de la Isla de uuoa 120 120}̂  
Banco Aerícola N 
Banco Nauionai de Cuba 100 135 
Compañía do Parrocarniee ün>-

áos de la Habana y Almacenes 
de Etegla (limitada) j 221}̂  228^ 

ComnaMía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jbcaro 194% 195^ 

Oompañia de Caminos do Hierro 
de Matanzas & Sabanilla.. 157 159^ 

ücmpafila aei Ferrocarril del Oes* 
te N 

Compañía Cabana Central Kau-
way Limited — Preferidas N 

Idem. idsm. acciones N 
Perrocarrl' ae Gibara a Holgalit* N 
Compañía Cabana ae Alambrado 

do Gas 16 sin 
Compañía de Gas y Electricidad 

de la Habana 107 110 
Oomr añía del Dique Flotante N 
}ied Teielónica de la H»oana. N 
Nneya Fibrica de kielo 120 150 
Comnatr.a Lo atada Víveres de U 

Habana „ N 
Compañía de Construcciones, Re-

paracionoi y Saneamiento ds 
Cuba N 

Acccionesdola Habana Electric 
Railway Co.... ;preferidas) E3 

Idem de ¡a id id. id. (comimos) 3S 39 
Habana ló de Diciembre da IJ.1>. 

para esta página, miércoles y sábados, son recibidos ex-
¿lusivamcntf po^ la AGENCIA ESCAMEZ, Tejadillo 68, 

u w u * v w ^ Teléfono 3116.—También los admite para otros días y pá-
íinas interiores, convenido con la Aáministración, é igualmente para 1.a Mlch'1\J J f ^ ^ 
pdncipales plródicos de la Habana y prorincias. Mídanse precios yc™A™?™™rW*lál 
dad hecha por mediación esta casa, de la que se valen las primeras firmas del comercio y de 
la industria de la Habana. 

E L T A L L E R D E C A M I S A S 
Estab lec imiento de C a m i s e r í a en general .—Antigua casa de S O L I S , 
S I ¿ S r r ^ Habana 75.-Recibe constantemente üe ios centros de la moda 

las últimas novedades.Trabajos 4 medida como se pidan. 

Llamamos la atención dei 
público de la Habana, espe­
cialmente de las señoras ele­
gantes y de buen gusto so­
bre el G R A N S U R T I D O 
D E A R T I C U L O S D E F A N ­
T A S I A , preciosas figuras 
de Terra-Cotta, biscuit, ma­
yólica, porcelana y bronce, 
columnas deyariosmodelos, 
jarrones de varias clases, &. 

E n cuadros para adornar paredes, 
tenemos gran variedad, al óleo, de 
reputados artistas, grabados y oleo­
grafías muy lindas. 

E s t a m b i é n orgullo de 
las s e ñ o r a s tener elegan­

tes muebles de m i m b r e e n casa 
y como nuestro surtido es tan eje-
tenso y variado, invitamos á las 
Sefiorasá que nos honren con su 
visita, aunque no compren, para 
que tengan una idea de nuestras 
existencias y de sus precios, que 
son baratísimos. 

E n lámparas para gas y luz 
eléctrica recibimos continuamente ver­
daderos primores. 

N O T A . Remis iones ú todos los 
puntos de la I s l a . 

S U A R E Z & C a . O ' R e i l í y 5 6 y 5 8 . 

m r N o n P l u s U l t r a 

E L M E J O R C A L Z A D O D E L M U N D O L O D E T A L L A 

C A B R I S A S 

en BU hermoso establecimiento de 

á precios desconocidos por sus ventajas. 

P R O B A D L O Y O S C O N V E N C E R E I S . 

9 0 . 0 0 0 

pesos vendidos desde su i n a u g u r a c i ó n r e ­
ciente, es g a r a n t í a s ó l i d a y prueba e l favor 
del p ú b l i c o . 

C L A S E S 

Caballero . . . 
Seftora 
J ó v e n e s . . . . 

I d e m 

3<il44 

P R E C I O S 
de pr imera en plata 

$ 4 . 0 O par 
,, 3 . 5 6 , , 
„ : i .oo „ 
»> — " > » 

„ 2 . 0 0 „ 

P R E C I O S 
de ex tra en plata 

$ ñ.OO par 
„ 4 . 5 0 „ 
„ 3 . 5 0 „ 

, , 2 . 5 0 , , 

Depósi to al por mayor de N A P O L E O N E S , marca CHIVO, 
y Z A P A T I L L A S , alfombra, ANTILLANAS. 

Precios especiales p a r a famil ias numerosas. P E D I D C A T A L O G O . 

N O H A Y M A S S U P E R I O R . 
Octubre 20 de 1005. 

L -

G r ^ - A - I I S r i D I E S I F L I E G r 

p a r a N A V I D A D 

p o r l o s b i l l e t e s q u e s e e i i c u e R t r a n e n m u c h a s d e l a s c a j e í i l l a s d e c i g a r r o s d e 

1,000 premios espociaiea, 
T O I D O S S Í X j O S S B I T . E T E S T i E n x r E 2 > ¿ r V A . I L . O n . 

i.̂ amubittv a c á — 

C h o c o l a t e s d e G 
Fueron premiados en todas las Exposiciones á que concurrieron, y en la última de 

San Luis CON MEDALLA D E ORO. distinción especial que no alcanzó ninguna otra 
marca de chocolate de tantas como concurrieron, siendo el mejor testimonio qr.e po­
demos presentar á nuestros favorecedores de la selecta, pura y esmerada elaboración 

de los CHOCOLATES D E GAMBA, sin recurrir á vulgares exageraciones para recomen­
darlo como el mejor de todos, preferido por las personas Inteligentes y do buen gusto. 
Pídase e n todas las bodegas, cafés y restaurant* de la Habana y provincias. 

D e p ó s i t o genera l para toda la I s l a de C u b a : M E R C A D E R E S 2! 

C R E D I T O V I T i L I G I O D E C U B A 
S o c i e d a d S f ü t n a d e P r o t e c c i ó n y A l i o r r o . 

Domicilio Social: E M P E D R A D O 42, Habana.—Apartado 9 0 7 . — T e l é f o n o 939. 
S E G U R O E N V I D A . S E G U R O S O B K E L A V I D A . 

S E G U R O P E C U A R I O . C O N T R A S E G U U í ) D E O B L Í O A C I O N E S A L O T E S 
P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S A L O S A S O C I A D O S A L 6 P O R I C O 

D E I N T E R E S A N U N A L . 
Subscriba Vd. una obligación á Lotes para protejer á su familia.—Es mejor que una Dotal 

y vale más que millares de certificados, .̂s ueatra Póliza de Distribución, es la ultima palabra 
del Seguro de vida moderno. 

Par» más ioformes, diríjanse al Sr. Administrador Delegado, domicilio Social. 

S E S O L I C I T A N A G E N T E S 

L a S m i t h P r e m i e r 
/.Por qué no uaa V d . esta célebre máquina de escribir ton su ú l t ima cinta de 

dos colores? Ofrezco á V d . á continuación íacilichtdes para obtenerla. 
L a u ü m . 4 vale a l contado $ 11ÍO. 

A. I ^ X J $ 140 $ 1 3 5 

Al contado % 30 | Al contado % 30 
y • 

11 mensnalidades I 7 raensaalidades 
de á |10 | 110 ; de 6 %\b | 105 

% 140 % 135 

% LÍO 

Al contado * 30 

S 125 

Al contado | 25 
y 

5 mensualidades 4 mensualidades 
de a f 20 f 100 de á f 25 f 100 

f 130 $ 125 
E l modelo núm. 5 aumenta el precio en $3. 
L a s ventas á plazos se hacen mediante obligaciones garantizadas. 
Todos los precios son en moneda americana. 
Agente g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 3 9 , H a b a n a . 

G R A N F A B R I C A E S P E C I A L D S B R A G U E R O S 
de H . A . V E G A . Especialista, O B I S P O , H l 

Antigr^a C a s a B a r ó . - P r e m i a d a e n B ú l l a l o , ( harlestfni y San L u i s . E l aparato 
de goma blanda e s t á recomendado por la c iencia m é d i c a . ü n i c o s en esta casa. 

T i l R 0 T 1 L D A Ñ E O F G A N A D A 

%fn*f Jiícal 

C a p i t a l 

Ofrece toda clase de facilidades batícariú* al comercio t/ a l público. 
El departamento de anorros recibe depósitos en cantidaioi C»\'üvJ PÜá03 O MA.S, ;)•.. 

gando interés en estas al 3 por ciento anual. 

Ajenie fecal tíel Gobierno de la República de Cubapara elpacode. los cheques del Ejército Lbdsr 

y R e s e r v a : $ S . 3 0 2 , 7 4 3 . — A c t i 7 e : S 3 E . 0 0 0 . C O O . 

SUCURSALES EN LA ISLA. DE CL'bA: 
Babana, Camagfiey, Matanzas, Santiago de Cuba. 

L U G A 
e s e l m e j o r f a b r i e a n t e d e P i n t u r a s , B a r n i c e s y B r o c h a s . 

P r e c i o s m á s b a r a t o s q u o l o s d e L U C A S ¡ i m p o s i b l e ! 
E m i l i o J . DeUfado , R e p r e s e n t a n t e . X e p t i a i o 2'>, Te lé f . 183S . 

B A T E R I A D E C O C I N A d e a l u m i n i o p u r o 
recomendado por los hombres de ciencia de todos 
los países, como el mejor, míis duradero, económico 
é hi igénico que se conoce. 

Este hermoso metal, t uando como el nuestro es 
puro. ese. meior del mundo páralos usos domés­
ticos porque es inoxidable; no hay peligro á into-
xicaciores, teniendo, además, la gran ventaja de 
economizar cuarenta por denlo de combustible, 
porgue el aluminio puro es el gran conductor del 
calor, y su color blanco, como la plata, le hace más 
limpio y agradable á !a vista qué otro metal cual­
quiera, siendo también por su dureza el que más 
pura y se conserva meior.—Con n ingún otro so 
puede mt jor gastar el tiinero. 

F e r r e t e r í a M o n s e r r a t e 
de J O S E G O N Z A L E Z , O'Iiedlg 11S y 120. 

D I S C O S C U B A N O S 

H a l legado u n a gran part ida á la L o c c r i a L a Bomba, como t a m b i é n u n erran s u r ­
tido de Discos y G r a m ó f o n o s americanos y europeos; Operas , Zarzue las , Ba i lab les , 
etc. P i d a s e c a t á l a g o y precios. >I. H u m a r . » , (S. en C ; Mui -aüa 8-5 y 87. U a b a i u u E s p e -
c ia l a t e n c i ó n á los pedidos de fuera de la H a b a n a . 
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i r a m i 

Todav ía comentan las revis­
tas especialmente consagradas á 
l a p roducc ión azucarera las cau­
sas y los resultados< de la depre­
sión que han tenido ú l t i m a m e n ­
te los precios del azúcar , suce­
diendo inmediatamente á un alza 
que por lo súb i t a y exagerada 
t e n í a que sospecharse que era en 
gran parte obra de la especula­
ción v h a b í a de ofrecer el pel i -
grode una reacción violenta; que 
es lo que sucedió , pues las coti­
zaciones llegaron á descender 
este verano al n ivel que t en ían 
cuando ex i s t í an los Irartcls y las 
primas. 

Los precios desde Noviembre á 
la fecha han tenido, como nues­
tros lectores saben, alguna eleva­
ción; aunquesegun opina el Jour­
nal de Fabricants refir iéndose á 
los productores de azúcar de re­
molacha, si dichos precios se 
mantienen serán muy pocos los 
que consigan l iquidar con ga­
nancias la zafra que ahora em­
pieza. 

En Alemania, donde las pre­
visiones respecto á la p roducc ión 
azucarera se hacen con relativa 
perfección, se calcula que los re­
cursos de l a zafra de 1905-1906 se 
e levarán á 13.212.000 toneladas. 
Si el consumo fuese i^ual duran­
te ese periodo al de 1904-1905, es 
decir, de 9.579.000 toneladas, el 
steck visible en Septiembre p róx i ­
mo sería de 3.733.000 toneladas 
contra 1.752.000 en Septiembre 
de este a ñ o . H a b r í a entonces en 
perspectiva, no escasez sino plé­
tora de azúcar . 

Pero á causa de la baja de los 
precios y d e la rebaja de los i m ­
puestos decretada para compen­
s a r la desapar ic ión de las bonifi­
caciones, se ha advertido que el 
consumo adquiere un amplio de­
senvolvimiento, el cual se calcu­
l a que se a p r o x i m a r á á mi l lón y 
mediode toneladas. A ú n en ese 

L a c a s a d e C o r e s 

" L a A c a c i 

E s l a j o y e r í a p r e d i l e c t a 

de todas l a s f a m i l i a s . 

S I E M P R E N O V E D A D E S . 

1 2 , S a n R a f a e l , 1 2 , 
T E L E F O N O 1114. 
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caso el consumo total e n 1905-06 
ser ía de 11.079.000 y por consi­
guiente el slok visible e n Soptiem-
bre ascender ía S 2.1^3,000 tonela­
das , contra 1.7G2.0ü¡)'-2.086.000 
y .•).375.000 en los tres años ins 
mediatamente anteriores. 

De modo que aun en el su­
puesto de que el consumo supe­
re á las previsiones más optimis­
tas, se impone á los fabricantes 
de azúcar de remolacha una' re­
ducc ión en la p roducc ión , si es 
que no se quiere que se perpe­
t ú e n los precios ruinosos de la 
mercanc ía . De la acción u n á ­
nime de los productores europeos 
sobre este punto—escribe un es­
pecialista muy competente, Mr . 
Dureau—depende el saneamiento 
del mercado en el plazo más bre­
ve posible cuando Europa mo­
dere el a ñ o p r ó x i m o sus siem­
bras en la medida que se reco­
nozca necesaria con arreglo á los 
resultados de la cosecha pendien­
te y las necesidades probables 
del consumo, seguramente los 
precios del azúcar v o l v e r á n á ser 
remunerad ores". 

H a y quienes preconizan e 1 
remedio desesperado de conver­
t i r la refinación del azúcar en un 
monopolio oficial, porque pre­
viendo la bancarrota en un pla­
zo más ó menos Tejano, como 
consecuencia de la abol ición de 
las primas, aspiran á que el Es­
tado adquiera las fábricas de azú­
car; en la Sociedad de los A g r i ­
cultores del Norte de Francia 
han hecho recientemente esa pro­
posición varios fabricantes. 

La s i tuac ión do los fabricantes 
de azúcar de caña no es tan pre­
caria, porque pueden producir á 
precios más económicos que sus 
concurrentes. Si la dif icultad que 
resulta de la escasez de brazos pu­
diera vencerse, las etapas que 
hay que recorrer para asegurar 
definitivamente el p redomin io— 
en A m é r i c a y en Europa—del 
azúca r de caña sobre el de remo­
lacha, ser ían más breves. Y si el 
procedimiento do la difusión del 

I N A L T E R A B L E 

M A G N E S I A , 

S A R R Á 
EFERVESCENTE 

m DEBE 

FMLTAR EN CASfi 

AHTIBILIOSA 
REFRESCANTE 

En Uiuhs Fariesdas 
Mareos, Jaquecas, \ DR0CUERÍÍ 
Inconveniencias del \ S A R R A 
calor. - - - - - - \ Tt*. te? j 
Traetornos dlgestiTOS. VComuwtíIi 
30 aflos de éxito cad^\B"iH, 
vez más creciente. - -

bagazo de la caña diera buenos 
resultadps, aumentando el rendi­
miento sin encarecer la mano de 
obra, todavía se ace lerar ía mucho 
más la solución de la crisis. 

Esta ha de proseguir durante 
algunas zafras coa alternativas 
bastante sensibles en las cotiza­
ciones, porque á un a ñ o de pro­
ducc ión moderada en las refine­
r ías europeas, seguida de precios 
remuneradores, ha de suceder 
otro en que el e s t ímu lo de la ga­
nancia obtenida d e t e r m i n a r á , co­
mo ha sucedido ú l t i m a m e n t e , un i 
aumento de fabricación, cuyaj 
consecuencia inevitable tiene que | 
ser el envilecimiento de los pre­
cios. Mientras se prolonga esta 
crisis, la p roducc ión azucarera de 
c a ñ a segui rá su natural desenvol­
vimiento , no entorpecido ahora 
por el aux i l io pecuniario que an­
tes daba el Estado á la produc­
ción r iva l , y l legará el día, leja­
no todavía , pero que ya se vis­
lumbra, en que vuelva á posesio­
narse de los mercados de donde 
la h a b í a arrojado el azúcar de re­
molacha. 

" L O N G I N E S L O N G I N E S . " 

r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ o -

como e l so l . P í d a s e en todas l a s 

j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

C u e r v o v S o b r i n o s . 

E n los salones del Ateneo ce­
lebró sesión a3^er tarde la Direc­
t iva de la Asociac ión de la Pren­
sa, t r a t ándose diversos é intere­
santes asuntos relacionados con 
la marcha de la importante cor­
poración. 

E l Secretario general, nuestro 
querido amigo don Modesto Mo­
rales y Díaz, leyó la notable me­
moria de los trabajos realizados 
por la Asociación en el segundo 
a ñ o de su existencia, la que me­
reció cenerales aolausos. 

1 * 
r W c c l ó n 

G grandft. 
/Cura de 1 á. B dias la 
Blenorragia, Gonorrea, 

.'Esoermatorrea, Leucorrea 
16 Plores blancas y todfc clase 4o 
aflujos, por antiguos que sean. 
IGurantlzHda no causar EstrocViecei. 
IIIu eepeciñeo para toda enfenno-
Idad mucosa. Libre de veneno. 

. ÍJe vontft en toda* las 
freganda fcicasunto por 
.Tub Erans eiBEical Co,1 

C1NCINNATI, O., 
E. U. A. 

Quedó admit ido como socio el 
general don Pedro Betancourt, 
director de la Revista de Agricul­
tura. 

E L C O N G R E S O 
Los cuerpos colegisladores no pudie­

ron celebrar ses ión ayer por falta de 
quorum. 

w 
M * 

Rennidos esta tarde los señores Re­
presentantes Gonzalo P é r e z , Dnque 
Estrada, Cbeuard y Albarrán , delega­
dos por los partidos libera!, modera­
do, nacional y grupo independiente de 
las Vi l las , respectivamente, con el pro­
pós i to de acordar la ce lebración de se­
siones ordinarias de la Cámara para 
tratar exclusivamente de asuntos de 
interés general que no den lugar á de­
bates po l í t i cos , han llegado a perfecto 
acuerdo. 

L a primera ses ión se ce lebrará el 
p r ó x i m o lunes 18. 

" mmwil mm m s 
Participamos á los dueños de Inge­

nios, colonias y demás establecimien­
tos donde se necesiten inmigrantes pa­
ra el trabajo, que pueden dirigirse á la 
oficina creada á este objeto por el Cen­
tro Gallego, en la cual existe una co­
mis ión encargada de facilitar trabaja­
dores inmigrantes y enviarlos á cnal-
quier punto de la isla donde los soli­
citen. 

E s de aplaudir este servicio gratuito 
que presta el Centro Gallego á las em­
presas agrícolas y á los inmigrantes. 

C r e y o n e s y ó l e o s h e c l i o s c o n 
t o d a p e r i e c c i o u á p r e c i o s b a r a ­
t í s i m o s . 

O t e r o y C o l o m i n a s . 
S u n I l a f a e l 3 2 . 

L A P R E N S A 

Extractando el discurso del 
señor don Florencio Vil luendas 
al iniciarse en la C á m a r a el de­
bate sobre los asuntos de C ien -
fuegos, escribe E l Mundo: 

Lamenta la falta de los representan­
tes nacionales, calificando el acuerdo 
de éstos, á que obedece la ausencia, de 
"error grande", pues, á su juicio, en­
vuelve la idea de una actitud e x t r a ñ a 
en paesencia de un asunto de honor 
para la Cámara. 

Sostiene, en opos ic ión á la teoría 
sustentada por los representantes men­
cionados, que el objeto de la s e s i ó a 
es de interés general, porque la garan­
tía de la vida de un ciudadano y m á s 
de la vida de un representante, y la 
conducta de autoridadef, fuerzas arma­
das y poder judicial de la Repúbl i ca , 
representan intereses generales. 

Se da, pues, el caso de que 
mientras los moderados, los libe­
rales y los independientes asis­
tieron á la sesión y as is t i rán pro­
bablemente á las sucesivas por­
que creen de in terés general 
el asunto qne en ellas se trat i 
los nacionales no asistieron 
asis t i rán porque no piensan u. 
mismo modo que los otros par­
tidos y grupos. 

¿Tendrán nazón los nacionales 
contra todos los demás represen­
tantes, ó la t e n d r á n estos contra 
los nacionales? 

Si la muerte violenta da un 
representante en vísperas de elec­
ciones no es suceso que reviste 
in terés para la nac ión , ¿cuáles 
serán los sucesos que lo revistan 
según esos señoresY 

G E R S T E M D O R F E R B R O S . 
Las Célebres Preparacioaes pare Dorar , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 

E l m á s inexper to puede nejarlas. 
Para doravmuebles, bric-a-brac, ornumen. _ , * ASID E B U A D I V E »í 

tos, marcos de cuadros, crucifijo», etc. 
Pureeo y dura como oro puro. Usesa 

Se seca pronto quedando muy duro. Parece y dura juRtament* 
(Lavable) Esmalía úe Oro 

le seca pronto quedando muy duro. Parece y dura juatament* te 
como la porcelana. Da blanco y bonitos colores. Puede lavarse FSEt l3 i f @ ¿Al fib* 
cuando se ensucie siu que por ello so afecten el color ó bnUo. fcwaiiMiiv ^ o 

S 3 
PINTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES 
B A R N I C E S 
TINTE 35E LUSTRE PAKA MADERAS 
TINTE PARA SUELOS --- - . , 

están ttechos de los mejore» matenalos paro producir bonitos colores, efecto» 
á" barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 

E'tos artícuins los heñios estado vendiendo en ese mercado por más de veinte aíios y hemos nj 
Icrado saber lo que «s justamente más apropiado puní ese elima. Las principales c r í k » negó- I 
oiftntes en Pinturas 1«! dirin que nlnfnma otra mernancín dá 1» misma s.-ttisfaccion. Jiaga lapraeba j»¡ 

M y Le convencerá de ello. OBPSTBNDORFER BROS. - NUEVA YORK, E. U. de A. 

Uc Inofensivo y" Poderoso 

CURA LA 

NO DEBE FALTAR 
- - - - EN CASA 

INALTERABLE 

M A G N E S I A 

S A R R A 

REFRESCO 

DELICIOSO 

Una cucharada todas la? maflanas 
regulariza el cuerpo 7 evita los ma­
rees, Indijeatlones, Jaquecas, etc., 
propias delveran«. 
DROGUERÍA SARRÁ f;B1t'",tts 
T<eÍ(bU t?y j Coopnteia. Oahaia Ptiraacisi 

PALUDISMO 

TOOA 

Legitimar. 
" L a EETOIOir 

HABANA 

D I S P E P S I A 

y otras, eafermedades del estómago | 

Está nceptado por la profesión médica, y 
se venda tn la? principales farmacias ^ 

y droguerías .; 

GENUINO SOLAMENTE SI LA r.TiaUET»! 
LLEVA MI FIRMA I 

Químico, Graduado de I r "Scola Cíntralo de* 
Artü c-\ ce "tris" (Fíancia)./ 

63E Frince ot., New York. 

Pídase ei libro: "Cómo deben prevenirse 6 
curarse las enferrrieoades." 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

C O M P A Ñ I A 

(Hainlm American Line) 

E l nneTO v espléndido vaoor correo alemán 

A L B I N C I A 
Hldrá directamente para 

V e r a c r u z y T a m p i c o 
•bre el 16 de DICIEMBRE de 1905. 

P K K C I O S 1>E P A S A J E 

Para Veracruz S 36 f 1* 
Para Tampico $ 4S f 13 

(En oro esnañol) 
V ia je a V e r a c r u z en OO horas. 

L a Compañía tendrá un vapor remolcador á 
dieposición de los señores pasajeros, para con­
ducirlos junto con su equipaje, libre de gasto J, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat 
lantico. 

De más pormenores informarán los Consig­
natarios 

HEILBÜT & R A S C H . 
S A N I G N A C I O 54: 

C2225 
A p a r t a d o 7 2 0 

10-6 D 

1 1 

. A . . P o l o l a , y O o - J C 2 3 L I > . 
de B a r c e l o u a 

E l vapor esDaflol 

M I G U E L G A L L A E T 
c a p i t á n S e r r a . 

Recibe carga en Eai-celona haata el 20 de 
Diciembre que saldrá para 

M a n z a n i l l o , 
S a n t i a g o de Cttha 

y H a b a n a 
Tocará a d e m á s en 

V a l e n c i a , 
M á l a g a , 

C á d i z , 
C a n a r i a s , 

Habana 5 de Diciembre de 1905. 
A. JBlanch y Cp. 

C22U 11 8-D 

CyiDíapic Genérale Transallanlüinc 

V A P O R E S C O R R E O S FRANCESES 
Bajo coEtrsio pcstil coi ti Gobieno ímtit. 

D I R E C T O P A R A VERACRUZ, 
. T A M P I C O Y NEV-ORLEANS 

Saldrá para dichos puertos sobre el día 20 de 
DICIEMBKE, el rápido vapor francés 

C a p i t á n X 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Los vapores de esta Compañía siguen dapdo 

í los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 

De más pormenores informarán sus consig­
natarios 

BridaU Tilont'Ros y Compañía 
MERCADERES 35. 

5-15 

o 

por el vapor a l e m á n 

i x r x > E : s 
DE LA ANDES 8. S. Co. 

E l vapor ANDES es de ráp do andar y pio-
Vfcto de buenos corralei é inmejorabla vecti 
lación, lo que lo nace muy aproposito para e 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en la^ mejores condiciones. En tal coicepto se 
recomienda á los señores importalores de 
escado de l» Jsla de Cuba. 

Su capacidad es de PfiO caberas grandes. 
Para mas informes dirigirse á los consigna­

tarios 

H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 

c 230a i d 

V A P O R E S C O R R E O S 

k la C a i R i í a 
A N T E S D B 

M T O K I O L O P E Z 7 C 

3531 " v a < ] p > o r 

M O N T S E R R A T 
C a p i t á n L A V I N 

f eldrá para "Veracruz sobre el 17 de Diciembre 
llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho pnsrto 
Los billetes de pasaje solo serán expiedidos 

batía las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 16. 

E l . V A P O R 

C a p i t á n F e r n á n d e z 
Saldrá para 

C O R U Ñ A . Y S A N T A N D E R 
el ¿C 0e DICIEMBRE, á las cuatro de la tar­
de, llevando la correspondencia ptiblioa. 

Admite pasajeros y carga general, incloaota­
baco para diches puertos. 

Recibe aztear, calé y cacao en partidas ft fie* 
te corrido con conocimiectodirecto para VÍp 
ge. Gijtn, Bilbao y Son ¡sebauiian. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del día de salida. 

Las póbzas de carga se firmarán por el Con­
signatario antee de correrlas sin cuyo requisito 
terén nulas. 

Ee reciben los documentos de embarañe has-
U el día 18 y la carga á bordo basta el día 19. 

l a correspondencia solo se admite en la Ad­
ministración de Correos 

N OTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, csí para esta inea cono para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu­
rarse todos loa electos que se embarquen en 
sus vapores. 

Pedos los bultos de equipaje llevarán etique 
ta acherioa en ja cual constará el n-i mero del 
billete re pesa.ie y el pumo en donde este fué 
ezpidido y no serán recibos á bordo los bultos 
es cuales faltare esa etiauetaj 

De mas pormenores informan sus consigna­
tarios M. OTADUY.OFICIOS N. 28. 

C1863 78-1 oo 

S U N S 
ROUSX 

V A P O R E S C O R R E O S 
- — DE LA 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(JELamoury A.mcricitn JLine> 

para SANTANDER (EsiMa). HAVRE (Francia) DOTER ( M a t m ) 

yHAMBüR&O (Alemania) 
Unica comunicación directa entra la HABANA é INGLATERRA. 

Saldrá ¡obre el 19 de DICIEMBRE ei nuevo y eipláidido y*ior correa alemán 

F B I N Z A U G U S T W I L I E L H 
Admitecarga á fietes módicos y pasajeros de cámara y proa á quienes ofrecs un trato es­

merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor­

do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga se cimite para los puertos meneo lados y con conocimientos directos á flete co­

rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia, España y Eu­
ropa en eeneral y para Sur América, Africa, Australia y Asia, cou trasbordo en Havre ó Ham-
burgo á elección de la Empresa. 

Pasaie en T cara SanMcr. $25-35 oro ImM. Mm iinrnto fle temto 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
i-ara cumplir el K. L). cel Gobierno de ¿spaña, lecha 22 de Agosto de 1BU3, no se admitirá 

en el vapor mas equipaje que ei declarado por ei pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Con8Ígnáiarit>.. 

I t r a zrifcfc luimti:oreis v catc-b te ere teles pasajes acédase á los agentes: 
M E I L B V T Y M A S C H . 

Correo: Apartado 729 . Cable H E I L B Ü T . San I g n a c i o 5 4 , H A B A N A . 

entre 

i LA HABANA 
NEW-ORLEANS 

S E R V I C I O B I - S E M A N A I i . 
L a R u l a m á s corta y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la adi­

ción del nuevo y rápido vapor "PRINCE AR-
THUR," de soberbias comodidades para pa­
sajeros, saliendo de Nueva Orleans todos ros 
misrcoles y de la Habana todos los sábados. 

Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des cel Oeste, centro ae los Estados Unidos, 
como también para México, con boletos direc­
tos desde la Habana. 

E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
.'c en los domicilios y se despachan directa­
mente hasta el punto de destino. 

La linea más barata y rápida para Califor­
nia, San Lula, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 

Otros vapores de la linea, de carga solamen­
te, salen de 1« Habana martes y de New-Or-
1 -ans sábados. 

Para mas detalles, informes, prospectos, <tc. 
dirigirse á 

M . B . K i n < * s l m r y , 
Asente general y Consignatario, Obispo 49 

Teléfono 462. 
C 2163 19 nv 

V a p o r e s j w s t e r o s í 

mnm d e \mm 
D E 

FERINOS SE RER8SRI 
8. en C . 

SALIDAS DEIA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e D i c i e m b r e 

d e 1 9 0 5 . 

Vapor COSME DE HERRERA. 
D í a 20. á las 5 d e la tarde 

P a r a Nuevitas , G i b a r a , B a ñ e s , S a -
gua ü e T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á -
namo (solo á la ida) y Sant iago de 
C u b a . 

Vapor MARÍA HERRERA' 
D í a 26. á jas 5 d e la tarde 

P a r a Nuevitas, P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a , G i i a n t á n a m o 
(solo á i a ida) y Santiago de C u b a . 

Vapor SAN JUAÑ! 
Dia 30 á las 5 de la tarde. 

P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , B a ñ e s 
B a r a c o a , y Santiago de C u b a . 

CARGA DE CABOTAJH!. 
Se real De hasta lis tres de la tarda del dia 

de salida. 

CARGA DE TRAVESIA. 
Se recibe basta las cinco de la tarle del día 

siete. 
Atraques en GUANTANAMO. 

Los vapores de los dias 5, 15 y 23, atracarán al 
muelle' de Catoaanera, y los do los días 8y 20 
al de Boquerón. 

Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 

Mos les dominios á las im iel día. 
T A K I F A S E N O R O A M E R I C A N O 

I>e H a b a n a á S a g u a y viceversa 
Pafajeen lí f 7-00 

Id. en 3? | 3-50 
Víveres, ferretería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 

D e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Pasaje en Vi _ «10-30 

Id. en 3? | 5-30 
Víveres, ferretería, loza, cigarros. 0-10 
Mercancía 0-30 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagaa á H a b a n a , 2 6 

centavos tercio. 
£1 carburo paga como mercanoia 

C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Comp. Sagua . 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
Para más informes dirigirse á los armadores 

Sobrinos de Herrera. San Pedro n. 6. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 

c 1M2 78-lí oc 

r, B á L O l L L S Y ( M £ 
(S. en C.) 

Hacen pagos por el cable y sfirin latri1? * 8M 
ta y larga vista'soore, Ne^-íork, LoadraA 
risy sobre todas la.; Gipioalss y paebios áU 
paña e islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Gompauia de SjiuroJ 03alir» 
incendios. 

c 1202 158-15 

V n e l t a A b a j o S . S . C o . 

E l vapor 

Capitán MONTES DB 0 ! : a 
Saldrá de Batabanó. los LUNES y JUEVES 

(con excepción del último jueves de cada raes) 
a la llegada dei tren de pasajeros que sale de 
de la estación de Villanueva á í m 2 y 40 de la 
tarde, para 
C o i o m a . 

P u n t a de C a r t a s . 
B a l l é u y 

C o r t é s . 
saliendo de este último puntolo's MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada, mes) Mas 8 de la mañana, pira llegar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 

La carga se recibe diariameace en la es­
tación de Villanueva. 

Paramas informes, acúdase á la Compañía 
Z L L Ü E T A l O (bajos* 

C1865 78 oc-1 

G I R O S D E L E T R A S 

HIJOS DE R . ARGÜELLES, 
B A N Q U E R O S . 

M E R C A I ) E l i E S .iG. - HA BA X . l , 
Teléfono núm. 70. Cibl^i: "Kamoaar r i ) 

Depósitos y Caenta? Cocrietitai.—Dfluósit >-
de Valores, baciéndosa cargo del Cobro y Rat 
misión de dividendos ¿ intüreíoi.—Pfü^in q h 
y Pignoración da valores y frutal.—Co-Ufx» / 
venta de valores páblioos é iniustri >.í«í.— 
Compra y venta de letras da carablos. — J )-)ro 
de letras, caponas, eto. par caenti a^o'i*.— 
Giros sobie las principales plazas y Unaváa 
sobre los paeolos de hspaña, Islis Baleara» f 
Canarias.—Pago» por Cabla y Cirtas da Cri-
dito. C1578 loSmU-Oc 

G. L a i t f l l Mi ] G o i p É J 
Bariaueros-—Mercaderes Ü'i. 

Casa originalmente escableeida en IStt 
Giran letras á la vista sobre todo i loi BtnoM 

Nacionales de los Estados Unidos y da:i 

TRAMSFERENCIAS P OR EL OABLÍ. 
c lS(il :3-l oc 

8. O ' R E Í L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M J i R C A O E I C B * 

Hacen pagos por el cable. Faüilltaa ca'jl 
de créito. . v-9Sf 

Giran letras sobra Londres, New YorK, i-
Orleans, Milán, Turíu. Roma, Venencia, ri 
rencia. Ñapóles, Lisboa, O f3"0 . « ' K ! ? i 
Bremen, Ha-nburso. París, Havres. ^^S^¿ 
Burdeos, Marcella, Oádi¿. Lyon, Méliop, v^» 
cruz, Sao Juan de Puerto Rico, etc., etJ.| 

sobre todas las capitales y paertu " ^ - h t í i 
ma de Mallorca, ibiaa, Mahony Saati r̂a-< 
Tenerife. 

obre Matanzrs, Cárdenas, Rera3dioi'¡¡Jdd : 
Ciara,Caibarién, Sagua la Grande, ^ ' ^ . ^ 
Cienfaegos, Sancti Epiritus, áantia^oao . 
Ciego de Avila. Manzanillo, Pinar de 
baro, Puerto Principe y Nuevitas; 

o 1S60 

VLG E L A T s T ' C o m P ' 
10bw Aguitir, IOS, esq*"** 

a Anuirá tira. 
Hacen p a g o » F»or el baoie. t*1 

cartas de c r é d i t o y giran, t e s r » 
a c o r t a viarar» v^sta» 

'78 1 00 

pobre Nueva York, Nueva O 
México, San Juan dti Puerto, 
rís, Burdeos, Lyon,.Bayona, ^ 
Ñápeles, Milán, Genova, Mj 
lia, Nantes. Saint Quintín, I 
Venecía, Florencia, Turín, 
como sobre toda las capitales 

Su ausencia de la Cámara e,, 
actual debate es sospechosa v 
bre sospechosa, de mal g u ^ / So' 

Sospechosa porgue si tal haoa 
los^nacioiialos cuando t ienen? 
seguridad de qae sobre esa diso 
sión no pueden reca r a c u e r d é 
que competen exclusivamente í 
á los tribunales, la malicia ha d i 
preguntarse: ¿qué luirían sí ^ 
fuese así? ' 0 

Y de mal gusto porque siembra 
lo es aquello de: v ' 

- V i c t o r i a , general! Hemos t r i u n f . L 
—Qu6 muertos, capitán? lUüfa<5oí 

—Nadie: un soldado. 
i 

E l VirfUanf'. de Gannajay, qüfl 
dedica un . i rh 'r i i io destinado^ 
enumerar ios pro^Tesos que eü ] 
industria, en ia agricultura y el 
comercio ha realizado de poCQ 
tiempo acá aquella población 
termina ese trabajo con. las si! 
luientes frases: 

Par;? v iv ir tranquilos y contentos, 
falta, es indispensable q.uu dediquemos 
menos tiempo ú la noticia, á las Inchaa 
enconadas de la po l í t i ca localista v 
personal, para consaorrar todo nuestro 
esfuerzo, todas nuestras energía^, todos 
nuestros desvelos, al mayor engrande, 
cimiento de este pueblo donde ' sus h;. 
jos y habit.mtes ¡nieden vivir felices 
Fa l ta también qnrí los que poseen gran­
des capitales inviertan estos en obras 
lucrativas c importantes, qne orapreu, 
dan grandes y fructíferos negocios em­
presas en grande escala para que lô  
obreros de la escogida que se quedan 
en la calle al cerrarse éstas , no abaa-
donen el pueblo de su nacimiento óe) 
lugar s e ñ a l a d o por ellon para libra? 
sa subsistencia y h d e s ú s familiaref, 

Quo se fomente el Central azucarer» 
de que tanto se viene hablando; qnesÁ 
construya i a planta e léctr ica quo dicen 

E s p a ñ a é is las C a u a n ^ - . 
)41 -—^1 

C O M J -J . á . B & N C E S 
OBLSPO 1^ 

Hace pagos por el cable, fii 
crédito y irira letras á coroa y 
las principales plazas de os; 
Francia Inglaterra. .Uo-nmia 
Unidos, México, ArgSStlria, R 
na, Japón y tioore ooias las ou 
de España. Islas Balear di, Caí 

c LUóS 

C U B A 76 Y ^ ¿ í c v 
Hacen pagos por-el oabla, - Vr^di^' í l a 

ta y larga vista y dan oarcas ô ^ S>n 
New Vork. Pilaaellii, -NuA\ ^ ^r0óloi<,lr w« 
cisco, Londres, París, Madrid, tgJ.;d» 
más capitales y ciudades onpori • ^ oo» 
Estados Unidos, Méjico V lv.iropa. ¿plt»-/ 
sobre todos los pueoloi üo Uspau» j 

uertos de México. _ p B, l*0f;ia 
Encomüinación coa los *eu0Te*,anei l ^ : ' 

& Co., do Npava Yorjt, reC1 ên "[o ías «^•jj-
comura ó venta de valores 0 a i ' ,. /.líca*1' 
bles en la P.olsa de dicha t"ul,.1 •-nien^'í 
clones se reciben por cable diari- - ,á j,(jo 

c 1S5J . ...j^mmK^M 

Veracriii 

proVlnoi»^ ; 
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ge va á instalar aquí; que crucen nues-
ira8 calles las paralelas del e léctr ico 
0ue ha de ponernos eu coustiinte y rá-
«ida comunicación con la capital de la 
República y con los d e m á s pueblos 
germanos; en una palabra, lo que se 
necesita es movimiento, mucbo movi­
miento, para que Guanajay llegue á 
Ber emporio de riquezas, envidia de 
propios y extraños , y pueblo donde el 
tourista que nos visite pueda admirar 
el grado de cultura, de adelanto, de 
prosperidad y de bienandanza de este 
pueblo preciado florón de la heroica y 
gu/rida provincia Vueltabajera. 

Es natural que Guanajay, que 
debe al trabajo de sus hijos su 
prosperidad presente, fíe poco 
de la pol í t ica y hasta preconice 
]a conveniencia de no contar con 
ella para sus triunfos del por ­
venir. 

Pocos pueblos de la isla pue­
den hacer otro tanto. E l que 
jflás y el que menos todo lo es­
pera del senador ó del represen­
tante del dis t r i to ó de los caci­
ques que tienen influencia en 
los partidos; y como esa influen­
cia no pasa de obtener media do­
cena de credenciales ó de favo­
recer alguna obra local en la que 
casi siempre hay una cuest ión de 
negocio, para unos pocos; de a h í 
que no aproveche á la generali­
dad, y el mejor beneñc io para el 
presente resulte u n perjuicio 
para lo futuro por la p é r d i d a de 
hábi tos de trabajo y el abandono 
de las propias iniciativas, ú l t i m a 
miseria de las colectividades. 

Cortamos do L a Defensa, de 
Santa Clara: 

E l entusiasta Cuerpo de Bomberos 
de esta ciudad se ha disuelto por falta 
de recursos con que sostenerse y adqui­
rir materiales. 

E l Ayuntamiento le ven ía rebajando, 
año por año, la p e q u e ñ a cons ignac ión 
que en el presupuesto se le destinaba y 
por ultimo, en el actual só lo quedaba 
el Cuerpo c«n 726 pesos de donde tenía 
que abonar sueldo del Conserje, A y u ­
dante y Maquinista, atender á la ma­
nutención, herrage y curación de tres 
caballos y á la conservac ión de la M á ­
quina de vapor y el B o m b í n , contando 
la adqu i s i c ión de carbón, aceites etc., 
etc. 

Bazón tienen los bomberos para pro­
ceder con la energía que lo hicieron en 
la junta del domingo. 

Sin mangueras ni materiales con que 
trabajair en los siniestros á la hora de 
estos, iban á cargar con la responsabi­
lidad, por que nadie pensar ía en el 
abandono en que los tienen, sino en la 
ineptitud de tan desinteresados y hu­
manitarios servidores del pueblo. 

Santa Clara es uno de los pue­
blos más pol í t icos de la isla. 

Y he a h í para lo q u é le sirve 
la pol í t ica . 

Para que ninguno de sus mu­
nicipios haya evitado la disolu­
ción de un cuerpo cuyo sosteni­
miento es cuest ión de decoro pa­
ra toda capital de provincia y 
aún para ciudades de menor ca­
tegoría . 

E l general A l e m á n l iar ía bien 
en comenzar á cumpl i r su progra­
ma de gobierno i n t e r e s á n d o s e 
por devolver á Santa Clara el 

ins t i tu to disuelto, asegurando su 
existencia, para lo cual con ta r í a 
con el concurso de todas las cla­
ses sociales. 

L O S M E J O R E S 

R e t r a t o s a l p l a t i n o á prec ios 
m u v reduc idos . 

Otero y Colominas, fotoprrafos.-San 
R a f a e l n ú m e r o 

C U B A G A R A N T I Z A D A P A R A 
L A S A L M O R R A N A S 

SIMPLES y SANGRANTES, E X T E R I O R E S 
picón picazón. Los boticarios devolverrán el 
ynero, si el UNGÜENTO de PAZO deja de 
curar cualquier caso, por rebelde que sea en 
6 á 14 días. La primera aplicación dá alivio y 
sosiego. Si el boticario no lo tiene, envíenos 
el equivalente á 50 cts. oro americano, en se­
llos de correo, y se enviará franqueado por 
París Medicine Co., St. Louis. M e E.U. 

S . J . B E V A R O N A 
C I R U J A N O - Q U I R O P E D I S T A 

FACULTATIVO. 
O'Reilly 72, entre Villegas y Aguacate. 

Callos y ufias e x t r a í d o s in dolor. 
Horas de consulta: do 7 á 9, y de 10-30 a. m. 

i 5-30 p. m. En las demás horas á domicilio. 
c2159 15-24 

¡ V i v a l a p a z y 

V i v a l a g u e r r a ! 

V i v a la paz entre nosotros los cu­
banos! Se acabaron los guapos y los pa­
seos en autómov i l e s de guagua. V i ­
va la guerra contra los mosquitos! 

G u e r r a G u e r r a G u e r r a 
Ayudemos al Departamento de Sani­

dad, destruyendo los mosquitos. Acabe­
mos con la cría. 

Hay que aniquilarlos á todo trance. 
Enseñemos á los niños á matarlos. Los 
mosquitos no solo trasmiten la fiebre 
amarilla sino otras enfermedades. 

Cantan sin afinación; no dejan dormir; 
clavan la trompa sin permiso: chupan la 
sansfre y se van! Eso merece la muer­
te violenta. 

Quemando en las habitaciones sobre 
ascuas P O L V O S P I R E T R I , se atolon­
dran con el humo y caen los mosquitos 
en el suelo y allí zapatazo limpio. L a 
mejor hora de quemar los polvos es á 
prima noche, tres 6 cuatro horas antes de 
acftfetarse. Los P O L V O S P I R E T B Í se 
venden en la Botica S A N J O S E del doc­
tor González calle de la Habana número 
112 esquina á Lamparilla. Al l í se vende 
también el famoso 

LICOR DE BREA DELDR GONZALEZ 
que es el remedio soberano contra los ca­
tarros, toses, asma y bronquitis. Al l í se 
vende el célebre 

l TE JAPONES DEL DR GONZALEZ 
el favorito de las damas, que ha resuelto 

| el problema de la curación del extreñi-
miento. Y se vende también la 

PASTEÜRINA DEL DR GONZALEZ 
que es el mejor antiséptico para la boca. 
Las señoras elegantes se lavan los dientes 
todos los días con una copa de agua en 
|a que se pone media cucharada de Pas-
teurina. As í queda la boca fiagante y 
lista hasta para besar. 

¡ V i v a l a P a z y G u e r r a 

á l o s m o s q u i t o s y a l m a l h u m o r 

B o t i c a S A N J O S E 
H a b a n a n ú m e r o 112. H a b a n a 

Cta. 2263 De. 7 

Olra car ia C a r i e r 

Habana II,. de Diciembre de 1905. 
Sr. Director del D i a r i o d e l a M a r i n a 

Ciudad. 

Muy señor m í o : L a s "Actualidades" 
que en el n ú m e r o del d ía 13 de ese pe­
r iódico se publicaron como rép l i ca á 
mi carta anterior, no han servido más 
rjue para confirmar un d e s v í o mal en­
cubierto hacia la " A s o c i a c i ó n de De­
pendientes". S i el D i a r i o a l escribir 
la secc ión que m o t i v ó mi protesta, no 
hubiera tenido la in tenc ión que yo por 
prudencia no quise entonces atribuirle, 
d e b i ó bastarle el conocimiento del dis­
gusto que su conducta h a b í a desperta­
do, para dar una sat isfacción amplia á 
la d i g a í s i m a colectividad que presido. 

A l D i 4 r i o le ha parecido mejor ini­
ciar una controversia sobre s i pueden 
ó no mezclarse en una misma secc ión á 
criminales y Tiombres dignos sin me­
noscabo de éstos. E s éste un punto 
sobre el que no me entre tendré en dis­
cutir; pero conste que el D i a i í i o en 
vez de presentarse en la actitud del 
amigo que procura borrar agravios, 
aún á sabiendas de no haberlos inferi­
do, se coloca en la s i tuac ión del-inju­
riador que dejando en pie sus injurias 
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E s t a b l e c i d a IS.'jT 

F I R M E H A S T A H O Y , Y S I N R I V A L 

P A R A L A C C n R P A O O N ; D E L A S L O M ­

B R I C E S , E N N I Ñ O S Y A D U L T O S . 
No t iene n i n g ú n ingrediente dr.fii^io. 
No a c e p t é i s subst i tutos , s ino s e lamente genuino. 
E l p ú b l i c o debe c e r c i o r a r s e , de que cttdkv envo l ­

t o r i o l l e v a e l n o m b r e de B . A . F a l i n e s t n c k y l a p a l a b r a 
Y E R M I F I J G O , en l e t r a s b lancas sobre fondo rojo . 

Preparado únicíimente por o 

B . A . F A H M E S T O C K C O . 

va á los tribunales á sostener que no 
constituyen delito. 

Y como no pretendo imitar a l D i a -
b i o , eu sus argucias de polemista, pa­
saré á otra cosa. 

Tres afirmaciones contienen las " A c ­
tualidades'' del día 13, que bastan para 
echar por tierra toda su argumenta­
c ión: 

1* Que yo soy candidato á la Vice-
presidencia. 

2? Que la ofensa vista por m í eu el 
hecho de que se hayan igualado socios 
y presidiarios, acusa falta de sentido 
común y que ni un sólo asociado inter­
preta como yo las "Actualidades*' que 
han dado origen á esta controversia; y 

3? Que estoy llevando al desastre á 
la Sociedad. 

Refutando estos extremos por el mis­
mo orden en que figuran, me basta 
decir lo siguiente: 

1? i l a l puedo ser candidato á la 
Vicepresidencia en estas elecciones, 
cuando ocupo en la actualidad ese pues­
to y no me pertenece cesar reglamen­
tariamente hasta ñnes del p r ó x i m o año 
de 1906. E l D i a r i o deb ía saber ésto, 
con lo cual se hubiera evitado el r i ­
d ícu lo de fundar sobre supuestos falsos 
reticencias que revelan el h á b i t o de 
herir sin razón y sin convicciones. 

29 ¿"ara destruir este error del D i a ­

r i o , tengo ea mi poder una carta fir­
mada por personas de gran respetabi­
lidad dentro de la A s o c i a c i ó n , hac ién­
dose solidarios de mi protesta contra 
las referidas "Actual idades". 

A d e m á s , FA Nuevo Faís, por la plu­
ma de uno de sus colaboradores m á s 
ilustres, se ha manifestado de entera 
conformidad con mi criterio. Y entre 
la falta de buen sentido de personali­
dades como Gálvez , del Monte, <£•. &., 
y la clarividencia del D i a r i o , me qae-
do muy á gusto con la primera. 

P A K A C U K A l t U N R E S F R I A D O 
K N U N D I A tome el LAXATIVO BRO-
MOQUININA (Pastillasi. E l boticario le de­
volverá el dinero si no se cura. La firma de tí. 
W. GROVE. se halla en cada cajita. 

39 No sé si la especie de que el Cen­
tro marcha hacia el desastre, es tá es­
crita contra mí ó contra la ins t i tuc ión . 
Debe ser esto l í l t imo, porque el redac­
tor de las *'Actualidades'' ha de com­
prender que un presidente no puede 
llevar por sí sólo á una sociedad ni al 
triunfo ni a l desastre. L a facultad de 
gobernar corresponde á la Direct iva. 
L o bueuo ó malo que^se efectúe es obra 
de ésta. Pero, aun aceptando yo la res­
ponsabilidad de todo lo hecho, puedo 
afirmar con orgullo que la ges t ión rea­
lizada en el actual per íoáo , es de las 
más afortunada* que puedee citarse. 

A la fecha de mi toma de poses ión, 
ex i s t í an en la Sociedad 22.394 asocia­
dos, y d i spon ía ésta de un capital lí­
quido de *.")45.985.09 en oro; y el 30 
del finalizado mes de Noviembre cuen­
ta la ¡Sociedad con 26.132 asociados y 

un capital l í q u i d o de $012.495.76, en 
oro, resultando una diferencia á favoí 
de la Sociedad de 4.038 asociados y á<¡ 
$66.518.67, en los once meses transcu­
rridos. 

Con ese aumento de capital y de so-
cios, ¿cómo se atreve el D i a r i o á dec i í 
que la Asoc iac ión va al desastre? 

Clara y terminantemente he repl ica­
do. Con la misma claridad necesito quq 
se me conteste. U n per iód ico serio, 
cuando hace afirmaciones de tanta tras­
cendencia contra intereses y reputacio­
nes respetables, eStá eu el deber de pro­
barlas. K o basta que se invoque el tes­
timonio de una cosa tan abstracta como 
la op in ión general, para lanzar á la pu­
blicidad conceptos que pueden perju­
dicar el créd i to de una A s o c i a c i ó n qija 
es poderosa y que segu irá s i éndo lo , 
aun cuando no falten mal iuteuciona< 

ALIVIO INSTANTANEO 

CUBA PERMANENTE 

El grabado representa 
fielmente el LAPIZ 
PREVENTIVO de las 

ALMORRANAS 
P A R A 

L A S 

ALM0R 
RANAS 3 1 
Este lápiz a- V 
Uviaiaterrible * 
pícaion ce las 
almorn'.nas ins-
tantanjamenw y ĵMKiaSÍ/ 
cura los caso< mus ^ ^ | H H 
rebeldes, con c\ '•«SŜ X, 
oersistrnt: tratanii- ^Mj|3¡ 
ento. No caus.» (U i(<r, 
&e adapta íácürr.flUí 'Mj 
al imesii-io r.-rt;.\ y V 
contiene s neient" m.-rfi- ^ 
caminto pira 25rplc2-
ciones. No es supositorio 
ni ungrílemo sino nutí ĉ ca 
vez que se usa ritirle, una 
parte del mecicainenu. 

Consiste de una cotn-
binacion de antisép-

u titos modernos, y 
hk potentes cicatn-

zantes en esta 
St\ ti rroa de vehi-
'•̂  •V t'Jl0- * Cura. 
l 9 R n Pt:'rtlue toda 

ia, superficie 
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WILLARD CHEMICAL C0. I i 
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Do venta: 8a*r4¡ Johnsan: T ko- R tícan principales. i 
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A c a b a n «lo i ecibirse ú l t i m a s novo-
d Hdes cu ia J o y c r i u importadora 

E L D O S D E M A Y O 

BE BLANCO E HIJO 

( H a b i n a ) 

¡ M i r ó t e 

LÍCI> A n g e l e s n u i a n r o 9 . 
ZIOS " 1 d 

MIGrUSL ANGEL PEREZ, HABANA, CUBA. 

C a r a d o d e E s c r o f u l o s i s c o n 

L A E M U L S I O N D E S C O T T 

L E G I T I M A 
Airo impuro, malos alimentos, vestidos inadecuados y habita­

ciones húmedas son causas comunes de la Escrófula. Pero la causa 
más frecuente de este mal (del cual á la tuberculosis no hay nada 
más que un paso) es la constitución delicada que muchas criaturas 
heredan al nacer. 

Un niño afectado de escrófula necesita una alimentación rica 
eu substancia animal y mineral que le suministre carnes y fuerzar 
para expeler fuera del sistema la causa del mal. Los alimentos 
ordinarios son insuficientes para nutrirle y hay que completar 
ciitoaces la nutrición con la E m u l s i ó n de Scott, que suministra 
t\ las criaturas con mano pródiga la grasa que favorece el desarrollo 
;1 • los tejidos vivioutes y la substancia mineral que forma la 
materia plástica de los huesos y los nervios, limpiando la sangre 
de ¿us impurezas. 

Es por er-ta razón que la E m u l s i ó n de Scott es considerada 
y re^afaila por todos los inéditos del mundo como el Específico de 
la Escrofulosis. 

P r c r a u c i c n Necesaria. — No so confunda la 
Emulsión de Scott con otros preparados que se ofrecen 
como similares. L a Emulsión de Scott es la única 
emulsión verdadera, la única que no se separa, no se 
enrancia, ni qnema la boca, ni fermenta en el 
estómago. Ninguna es legítima sin la marca del 

Hombre con el pescado á cuestas." 
Las Tabletas do Creosota de Scott & Bowne y la 

Emulsión de Scott Legítima constituyen el mejor 
tratamiento de la tuberculosis eu todas sus mani­
festaciones. 

SCOTT & BOTO, poicos, HUEVA YORK. 
S, ICO 

O b i s p o l O I 

1 9 0 5 - 1 9 0 6 

C h a m p i o n & P a s c u a l 

e x h i b e n l a p r i m e r a 

r e m e s a d e m u e b l e s , 

l á m p a r a s y r e l o j e s 

d e e s t i l o s " M i s i ó n ' ! 

" F l a m e n c o ' ' y ' C o l o ­

n i a l " . 

A S E G U R E U S T 

Y E L D E S 

P O R V E N I R 

U n S o b r a n t e M a y o r . 
, proporciona 

U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s , 
reparte 

M a s D i v i d e n d o s a s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 

S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 

Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito Representante-General en la Repúbiica de Cuba.O 
a cualquiera de los Agentes de la 5bac(3ad fuera de la Habana JD JO ¿o ¿o >̂ ¿o Jg 

V . M . J U L B E . , R I L P R ^ S E N T A I s í X E , G E N EL R A L 
APARTADO 547 A G U 1 A R , l O O , H A B A N A TELBFOWO 785 

C 2202 Id 

^ O U X ^ I E J T X l N r 2 0 

E l R E Y B E P A R I 
P O R 

J O R G E O H N E T 

(Esta novela, publicada por la casa de París 
ê Ch. Eouret, se halla de venta en "La Mo-

«erna Poesía", Obispo 135.) 

Í C O S T I N I T A ) 

;Pero la jovencita esta no debe nbri-
g^f ideas muy igualitarias, porque luce 
ün fortuuón alrededor de las m u ñ e c a s , 
• n t r u b í e s y zafiros... ¡Qué brazale-
tes-•• Si parece un ído lo indio.. . 

Para la pos ic ión que ocupa tiene 
aficiones muy sencillas... 

¿Qué sería entonces si fuese de otro 
modo? 

No pudo decir m á s : la joven de quien 
R o l a b a ven ía hacia él llevando una 
08a y con la marcada intenc ión de 

Pandárse la en el ojal. No era bonita. 
inTV11 fi80noinia revelaba una gran 
"tfigeucia. Su talle delgado y esbelto 

^ a a c i a más alta de lo que era real-
ote, y ves t ía un rico traje color ver-

d a ^ H CUya ^orguera blanca y afelpa-
flexibie ^ 8racic>8ainente s u clle110 

B i o t S 0 8 6 á Juan y diÍo sonriendo y 
g i r a d o su blanca dentadura: 

—Caballero, ¿acepta usted esta flor? 
E s para los pobres huérfanos del mar. 

E l escultor se inc l inó , colocó la rosa 
en el ojal de su levita, y repuso sacan­
do do una carterita un billete de cieu 
francos: 

— A q u í tiene usted, señori ta . 
—Baronesa, ¿quiere usted darle cua­

tro luises al señor?—dijo graciosamente 
la joven. 

—No se moleste usted, baronesa,— 
repuso H i é n a r d con sencillez; las flores 
siempre son demasiado caras cuando se 
compran para los ricos, pero nunca lo 
son cuando se venden para los pobres. 

1 n ligero rubor co loreó las mejillas 
de la señor i ta Marécha l y sus ojos bri­
llaron. Inc l inó la cabeza y dijo: 

—Baronesa, ;me har ía usted la mer­
ced de presentarme al señoi.' 

L a baronesa hizo un pequeño gesto; 
miró fijamente á H i é n a r d y á la hija 
del senador, y e x c l a m ó alegremente: 

— i l i querida Luciana, pretende us­
ted de m í nna cosa bastante di f íc i l . E l 
caballero que usted ve tiene dos nom 
bres, correspondientes á dos personali­
dades distintas. S i usted le pregunta, 
por ejemplo, al señor Devienne, el cé­
lebre pintor militar, ¿quién es este jo­
ven?... L e responderá á usted: — E s el 
escultor J u a n H i é n a r d . Y si d e s p u é s le 
pregunta usted á nuestra querida pre­
sidenta: ¿quién era ese gallardo mozo 
que iba del brazo con usted hace un 

momento?... e x c l a m a r á : E s mi hijo, el 
duque de Diernstein. Escultor por un 
lado, duque por otro; H i é n a r d por 
aquí, Diernstein por al lá . A s í es este 
personaje; e n t i é n d a l o usted, si puede. 

—Pues no me parece d i f í c i l , — r e p u ­
so la señori ta M a r é c h a l ; — t e n d r é mu­
c h í s i m o gusto en encontrarme siempre 
con el duuue, pero me congratulo infi­
nito de haber conocido a l escultor. 

Aque l ligero cumplimiento, dada la 
exquisita ga lanter ía con que fué dicho, 
tuvo un gran valor. E n pocas palabras 
la joven había conseguido darle á Juan 
una prueba de su inteligencia y de su 
buen gusto. E r a imposible expresar de 
modo más terminante y categór ico , 
cuán poca importancia conced ía al abo­
lengo aris tocrát ico y cuánta a d m i r a c i ó n 
tributaba al ingenio y al talento. E l l a , 
de buena gana, le hubiese dicho á J u a n : 
Vuestro t í tu lo es como mi fortuna, de 
la cual no me ocupo, á no ser que con­
tribuyese á interesar m á s directamente 
ese e s p í r i t u altanero y rebelde. H i é 
nard la m i r ó con interés , casi con cu­
riosidad. E l l a a ñ a d i ó alegremente: 

— Y o , caballero, me presentaré á mí 
misma, para evitarle á la señora Sau-
velys esta incomodidad. M i padre se 
llama Maréchal , es senador muy inf lu­
yente, y si usted desea a lgún trabajo 
por cuenta del gobierno, él puede con­
seguírse lo . Pero.usted no tiene trazas 
de trabajar eu los mouumeatos oficia­

les. No vea usted en m í m á s que una 
amiga muy respetuosa de vuestra s eño ­
ra madre.. . 

Hizo una ligera inc l inac ión de cabe­
za y vo lv ió á su puesto. 

— Y bien, ¿qué le parece á usted el 
ído lo indio? 

—Me parece una muy buena mucha­
cha. ¿Qué edad tiene? 

— E n t r e veinticinco y ve int i sé i s . 
—¿Por qué no se ha casado? 
— I J n d e s e n g a ñ o amoroso. 
— ¡ H o l a ! c a é u t e i a e usted... 
— M á s tarde, ahora no hay tiempo. 
—Pero es que yo me voy mañana. 
— ¡ D é j e m e usted en paz! Acaba us­

ted de llegar y ya quiere usted irse. 
A q u í se divierte uno... 

—¿Quién? 
—Todo el mundo. 
— Y o no soy todo el mundo. 
— ¡ O h , Dios m í o ! no lo digo usted 

lautas ve^es; acabarán por no creerle. 
Su misantrop ía es un tanto fastidiosa; 
¡y hasta me parece fingida! 

— ¿Come usted esta noche con mi 
madre? 

— C o m e r é si usted quiere. 
—Enhorabuena: entonces charlare­

mos. 
Juan dejó de hablar, sorprendido 

por la repentina apar ic ión de nn joven 
rubio extraordinariamente guapo y 
muy bien vestido, que avanzaba son­
riente hacia el puesto de flores. 

— ¡ A h ! aquí tenemos al señor Pré -
dalgonde,—dijo la baronesa, lanzando 
una mirada escrutadora sobre H i é n a r d , 
como procurando adivinar la i m p r e ­
s ión que aquel nombre le causaba.— 
J u a n n i siquiera pes tañeó: en aquel 
momento se preguntaba: ¿Dónde he 
visto yo esa cara? E l nombre nada 
me dice, y sin embargo, conozco al que 
lo lleva. V o l v i ó s e hacia la Sííñora 
Sauvelys, preguntando: 

—¿Quién es el señor Prédalgoode? 
— ¡ A h , el marqués es ia crema ó co­

gollo de nuestros elegantes! De lo me-
jorcito que hay, desde hace uu año, en 
el mundo alegre y ceque tóu . Nosotros 
constituimos una sociedad irresistible 
y encantadora, que ignora lo que son 
derrotas y que no tiene rivales: un 
mando hermoso, rico, porque no hay 
peligro de que el corazón nos ahogpe! 

— Q u é es eso, baronesa? .•..Habla 
usted con rencor. 

—¿Yo? e x c l a m ó Mme. de Sauvelys. — 
¡ U s t e d bromea! 

H i é n a r d la miró fijamente y la encon­
tró un poco pál ida. E l marqués se h a b í a 
acercado á la señori ta Maréchal y ha­
blaba con ella familiarmente. 

—¿Está cortejando, tal vez, á vues­
tra r ica amigu i ta?—preguntó el escul ­
tor. 

—¿Oh, no se fíe usted de las apa-
r iendas! E s muy galante con todas 
las mujeres, pero no tiene pred i l ecc ión 

ninguna por Luciana. E l l a es muy 
orgullosa para consentir en casarse con 
un Préda lgonde ; y por otra parte, com­
prendo que no es lo bastante bonita 
para que él pretenda seducirla. Ade­
más, é l apunta más alto. 

¿Otra historia? 
—Sí. otra historia, pero no se la re­

feriré á usted. E s a la a v e r i g u a r á us­
ted sólito, afinando el entendimiento. 
Usted no es tonto y tiene buenos ojos. 
Busque. 

—¡Cascaras ! si yo estuviese casado 
me haría usted sospechar que ese ga­
llardo mozo era el amante de mi mujer 
ó que estaba en v í speras de serlo.. . 
Pero, como soy solterón, vivo trauqui-

| lo. ¿Cree usted que su rica amiguita 
I me enseñaría La clave del enigma? 

— A fe mía que no me atrevo á j u ­
rarlo, poique esto no se acostumbra en 
las relaciones sociales, de las cuales 
ella demuestra preocuparse muy poco. 
Pero le aconsejo á usted que le evite U 
molestia de una confesión. 

— ¿ Y si fuese á preguntárse lo a l mi»-
mo Prédalgonde? 

A l escachar estas palabras, la baro­
nesa no pudo reprimir su inquietud y 
repl icó cao voz alterada: 

(" Continuará) 

B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i ­
d a l a d e L A T l v O r i C A L . 
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dos que alienten perturbaciones en su 
•eno. E l D i a r i o ha dicho que la Aso­
c iac ión va hacia un desastre, del cual 
soy yo responsable. Y está en el deber 
ineludible de rectificar ó de probar es • 
tas dos aseveraciones. S i no lo hace, 
tendré derecho á aplicar al D i a i í i o nn 
calificativo muy duro, aunque debiera 
escribirlo sin rodeos, ya que, por ló 
visto, hay quien no entiendo ó finge no 
entender los eufemismos. 

Quedan en sus ''Actualidades" va­
rios puntos sin contestar, aunque sería 
muy fácil hacerlo. Podr ía demostrar 
que la nota puesta al final de la convo­
catoria, es una garant ía para los so­
cios, porqne la presencia de la pol ic ía , 
que en todas partes mantiene los dere­
chos & los ciudadanos pacíficos, sólo 
molesta á los que tienen el propós i to de 
perturbar el orden. Y le probaría tam­
bién que las censuras que me dirigen 
las desconocidos visitantes del D i a r i o , 

iBtán desautorizados, por acuerdo do la 
Junta Direct iva que, sin excluir á los 
romagosistas, por unanimidad aprobó 
la actitud observada por m í la noche 
de las elecciones. 

Pero mis habituales tareas reclaman 
el tiempo que neces i tar ía dedicar á 
esta p o l é m i c a que, por mi parte, queda 
finalizada con las presentes l íneas . 

De usted atentamente, 
EZEQÜIEL CARNICER. 

Por nuestra parte, nada replicamos 
al señor Carnicer, para evitar que con­
t inúe una p o l é m i c a que pudiera ser 
perjudicial para la Asoc iac ión de De-
dendientes, á quien el D i a r i o ha apo­
yado con tal entusiasmo y con tanta 
constancia que ha llegado á despertar 
celos en las otras Sociedades análogas . 

u s mm i í i b 
Hemos sido atentamente invitados a l 

almuerzo que ce lebrará el domingo 
p r ó x i m o la Colonia E s p a ñ o l a de M a ­
tanzas en la loma de Monserrat. para 
solemnizar la fiesta de la P u r í s i m a 
Concepc ión . 

Agradecemos al señor Presidente del 
Casino E s p a ñ o l y Centro de la Colonia 
de Matanzas la i n v i t a c i ó n con que nos 
obsequian, y para complacerles as ist irá 
uno de nuestros redactores. 

L a S a n i d a d . 

LA F I E B R E AMARILLA EN LA HABANA 
Existencia anterior 16 
Altas 4 
Defunciones 1 
Nuevos casos 3 

Existencia actual l í 

ENFERMOS 
Por orden del departamento de cua­

rentena fueron remitidos ayer al hos­
pital Las Ánimas, los siguientes indi­
viduos: 

Asaad Jorge, de 22 años, árabe, pa­
sajero del vapor francés La Champagne, 
llegando á este puerto en la tarde del 
jueves ú l t imo . 

W. B . Fulton, de 35 años, de nacio­
nalidad americana, pasajero d j l vapor 

i n g l é s Prince Arthur, llegado ayer, pro­
cedente de Nueva Orleans. 

l i . Hernández , de 34 años , cubano, 
también pasajero del vapor i n g l é s 
Prhtee Arthur. 

Estos individuos permanecerán en 
observación, hasta que emita dictamen 
la comis ión de enfermedades infeccio­
sas. 

s e s i o / m ü m c i p a l 
D E A Y E R 15 

Pres id ió el primer Teniente de A l ­
calde doctor Llerena. 

Se aprobaron varias actas de las se­
siones anteriores. 

Se aprobó una moción de los señores 
Romero y otros, por la cual se crea la 
plaza de segundo jefe del cuerpo de 
po l i c ía con el haber anual de tres mil 
pesos, des ignándese para d e s e m p e ñ a r ­
la al señor don Antolin Mart ínez . 

Para cubrir la plaza de auxi l iar de 
contaduría que deja vacante el señor 
Martínez, se nombró al señor don Mi­
guel L . de L a Torriente. 

Se leyó una moción de los sefiores 
Herrera, Sedaño y otros, solicitando 
un crédito para socorrer á los obreros 
cubanos que se han declarado en huel­
ga en Cayo Hueso. 

E l Cabildo acordó que dicha m o c i ó n 
quedara sobre la mesa hasta el lunes 
próx imo , que ya se conocerá las ascen­
dencia de la cantidad de que puede 
disponer el Ayuntamiento, con cargo 
al capí tu lo de "Calamidades p ú b l i c a s " , 
para ese objeto. 

Se acordó declarar cesantes á los em­
pleados municipeles don Guillermo y 
Santiago Veiga y don Manuel J . Her­
nández. 

Se aprobó una moc ión del señor V a ­
lladares, por la cual se ruega al Secre­
tario de Obras P ú b l i c a s que ordene la 
reparación y reconstrucción de todas 
las calles y aceras del poblado de Regla 
que se encuentran en muy mal estado, 
y se concede un plazo prudencial á los 
propietarios de aquella barriada pára 
que procedan á pintar las fachadas de 
los edificios s in necesidad de licencia. 

Se aprobó en principio otra moción 
del señor Valladares, relativa á so l ic i ­
tar do la Secretar ía de Hacienda haga 
ces ión al Municipio de una faja de te­
rreno de la Avenida del Golfo, ó que no 
los cobre á los dueños respectivos, con 
objeto de poder exigirles á estos que 
construyan portales en aquella v ía p a ­
ra embellecimiento de la misma. 

Se declararon cesautes á ocho em­
pleados que prestan sus servicios en los 
Fosos Municipales, des ignándose tam­
bién las ochos personas que han de sus­
tituirlos. 

Se propuso para otro d ía la celebra­
ción do la ses ión secreta en que debe 
tratarse del desbarajuste municipal de­
nunciado d ías pasadps por el señor 
Potts. 

L a ses ión t erminó á las seis de la 
tarde. 

E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i ­

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e ­

n a l a c e r v e z a . N i n g u n a c o m o l a 

d e L A T R O r i C A L . . 

S e a d m i r a u n r o s t r o b e l l o a u n ­

q u e l a c a u s a e s t é o c u l t a 

C u a n d o admire usted u n r o s t r o 
hermoso con u n cut is bello, recuerde 
que e l cut i s bello es cutis debido a l 
J a b ó n de Reuter . 

E l J a b ó n de R e u t e r e s t r a t a m i e n t o de l c u t i s 

e n f o r m a d e j a b ó n 

Purifica los poros, haciendo desaparecer todo átomo de secreción 
sucia é impura. Los poros sanos arrojan de si constantemente las 
impurezas. E l Jabón Antiséptico de Keuter los mantiene sanos. 
E l cutis se vuelve suave, liso, y se impídeu los desarreglos. 

E l J a b ó n de R e u t e r e s u n J a b ó n de B e l l e z a 

« • V E l . 
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A S M W V A W , 

EN PALACIO 
E l alcalde municipal de P i n a r del 

Río , señor Portas, y el miembro de la 
Junta local de Sauidad de aquella re­
g ión , don Jnan M. Cavada, cumpliendo 
un acuerdo del Ayuntamiento pinare-
fío, estuvieron ayer tarde en Palacio á 
felicitar al señor Presidente de la Re­
p ú b l i c a , por su ree lecc ión y por el res­
tablecimiento de la paz. 

E l doctor Cavada d ió cuenta d e s p u é s 
al s eñor Es trada Palma, del estado 
sanitario en P inar del Río , siendo feli­
citados ambos señores por el Jefe del 
Estado, por la cooperac ión prestada 
para el restablecimieuto del orden, y 
por el bnen estado sanitario en que 
tienen aquella comarca, p r o m e t i é n d o l e s 
por ú l t i m o hacer una visita á P inar 
del R í o , de cuya provincia tiene gratos 
recuerdos. 

Los referidos señores visitaron así 
mismo al Secretario de Obras P ú b l i c a s , 
s eñor Montalvo, del cual interesaron 
algunas mejoras en las calles y plazas 
de la población, por lo que éste les pro­
m e t i ó que en el mes de Enero entrante 
á m á s tardar, l l evará á cabo la conclu­
s ión del paseo conocido por el M a l e c ó n 
y la construcción del puente G u a m á , 
para cuyo fin ha hecho consignar en 
Presupuesto un crédi to de cincuenta 
mi l pesos. 

E L SEÑOR T E R R Y 

A y e r tarde estuvo á saludar al Secre­
tario de Agricnltnra, Industria y Co­
mercio, doctor Gabriel Casuso, el acau­
dalado hacendado don E m i l i o Terry , 
que, como saben nuestros lectores, r e ­
gresó hace pocos d ía s del extranjero. 

Departieron largo rato sobre asuntos 
agrícolas . 

INTERINIDAD 

H a sido nombrado Juez de primera 
instancia é ins trucc ión interino de 
Sancti Spiritus, el Sr. D . Leopoldo 
Meruelos. 

ESCRIBANO A U X I L I A R 

Don Arqu íraedes de Zayas y Betan-
court ha sido nombrado escribano 
auxi l iar del Juzgado de primera ins­
tancia del Sur de la Habana. 

INTÉRPRETE INTERINO 

H a sido nombrado intérprete in ter i ­
no de los juzgados correccionales de 
esta ciudad D. J o s é J i m é n e z Audinn. 

POCO DE INFECCIÓN. 

Recibimos quejas por escrito de va­
rios vecinos de la calle 3 entre las de 
Baños y D , en el Vedado, en c u j a cua­
dra existe un lagunato que nunca le 
barren las aguas al l í estancadas, pro­
duciendo éstas un verdadero foco de 
infección, pues ni los más fuertes nor­
tes serían suficientes para secarlo. 

¿íío podría rellenarse con el mismo 
material que están sacando de la cua­
dra contigua! 

Llamamos seriamente la atención so­
bre punto tan importante, del señor 
Jefe del ramo de calles de aquella zo­
na, á fin de que los vecinos de la citada 
cuadra se vean libres de un gran cria­
dero de mosquitos, que con tanto celo 
se les persigue hoy en bien de la salud 
públ ica . 

Vd. serA acaso el único que no conozca el 
SAP05ANA. Pídalo á su boticario 6 perfumis­
ta- LANMAN & KEMP, NEW YORK, pro­
pietarios y únicos fabricantes. 

Relot de Oro enchapado á $3.98. 
jTfj Jamás ofrecido hasta ahora. 

Le enviaremos este bonito 
reloj grabado á mano, de oro 
doble enchapado de H quila­
tes, con tapas, remontoir, 

; con máquina montada sobre 
¡los mejores rubies por $3.98 
'oro americano al contado. 
I Garantizado porSOafíos, cada 
reloj con cadena y dije. Este 
reloj no se pone negro como 
los relojes dorados, y marca 
la hora mejor que ninguno da 

los relojes jamás ofrecidos v usados por em­
pleados de ferrocarriles. Tienen la apariencia 
de un reloj de oro macizo de 540.00 v algunos 
traficantes lo venden hasta JIO.OO. Todos los 
pedidos deben ir acompañados del importe 
completo. Envíese el dinero por medio de 
Giro Postal. GRATIS.—Un reloj si Vd. compra 
ó vende seis. Menciónese sí se desea tamaño 
para señora 6 caballero. 
ATLAS JEWELRY CO., D<pt. 160,Chicare.ms..E.U.dtA. 

REkJÜNTOIB 

MAKCSTIltSKIN BLACKH 

Oermffio 

P R O B A R E S C R E E R 
S i q u e r é i s c o n s e r v a r e l c u ­

t i s c o n l a a t e r c i o p e l a d a t e r s u ­

r a q u e t a n t o l o e m b e l l e c e , q u e 

n o f a l t e e n v u e s t r o T o c a d o r e l 

POLVO FACIAL d e W o o d b u i y . R e ­

f r e s c a , b l a n q u e a y d a á l a p i e l 

n i t i d e z y h e r m o s u r a . S e m a ­

n u f a c t u r a a p r o p i a d o p a r a l a s 

p e r s o n a s m o r e n a s y s e v e n d e 

e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y t i e n ­

d a s d e P e r f u m e s . 

The Andrew Jergtn*. 
E x c l u s i v o s Propie tar ios . 
3 6 5 & 367 . B r e a d w a y N e w - V o r k . 

P í d a n s e mues tras g r á t i s . 
C-1701 alt 

1 H E M « í l i i i i B " S O L " 

L o s m o m e n t o s s o n p r o p i c i o s p a r a r e c o r d a r a l p ú b l i c o y e n e s p e c i a l í l a s m a d r e s d e 

i a m . h a , q u e l a m a n t e c a m a r c a " S O I L . " e s l a m á s s a n a y c o n v e n i e n t e . E l L a b o -

r a t o n o I v a m o n a l , a l a n a l i z a r l a , l a h a d e c l a r a d o a b s o l u t a m e n t e p u r a y l i b r e d e g r a s a s e x t r a ñ a s . 

9/m'cos importadores, Sdlbán & Co, 

TIRSO MESA 
E n la mafiana de ayer sa l ió para 

Colón naestro distinguido amigo el 
rico hacendado señor don Tirso Mesa. 

COLEGIO Dfí CORIiEDORES 

E n la Secre tar ía del Colegio de Co­
rredores se tomó razón ayer, del t í tu lo 
de Corredor Notario Comercial de esta 
plaza, expedido á i'avor del seOor don 
Isidro Fontanals y Mart ínez . 

E N GOBERNACIÓN 

E l 29 Teniente de Alcalde señor L u -
znriaga y los concejales señores García. 
Val ladares y Ortiz, que formaban la 
comis ión especial nombrada por el 
Ayuntamiento de este t é r m i n o para 
informar acerca de las luces y corrales 
del Matadero, estuvieron ayer tarde en 
la Secretar ía de Gobernac ión , é hicie­
ron entrega al señor Fre i ré Andrade 
del informe á que nos referimos antes. 

E L A M I L L A R A M I E N T O 

E n virtud de queja establecida por 
don Bernabé Sánchez A d á n , la Secre­
taría de Hacienda resolv ió anular el 
amillaramiento del ingenio ''Senado" 
y que por la Junta Municipal de Nue-
vitas se proceda á amil lararlo nueva­
mente. 

Resolviendo alzada establecida por 
don A n d r é s Angulo como apoderado 
de don Kamóu Pelayo, la Secretaría de 
Hacienda acordó anular el acuerdo de 
la Junta de Amillaramiento de la Zo 
na F i sca l de la Habana que alteró los 
valores declarados por el contribuyen­
te y aceptados por la Junta Municipal 
de Aguacate. 

C 2514 
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V A P O R C O R R E O 
E l "Antonio López" salió de Cádiz; 

con dirección á este puerto y escalas en 
Canarias y Puerto Rico, á la una de la 
tarde de ayer viernes. 

E L S A N T A N D E R I N O 
E l vapor español de este nombre fon­

deó en puerto ayer procedente de L i v e r ­
pool y escalas con car<ía y 309 pasajeros. 

E L M A R T I N I Q U E 
E n lastre salió ayer para Cavo Hueso 

y MiaiTii el vapor americano "Marti-
nique." 

P A S A J E R O S 
E l vapor Prince Arthur que lle.í?ó hoy 

de Nueva Orleans, trajo los siguientes 
pasajeros: 

Mr. A . C. Poli ird— E . N . R i c k n e y -
S. Fernández Güell—C. Von Rosenberg 
— A . Vi í lami l—Mrs . A . Vi l lami l—Mr. 
A. C. Calvo—R. Hernández- A . Mar-
chant—X, Heriatz—B. Shadwell — José 
G o n z á l e z - W m . Choupin—Mrs. C . K. 
Cook—Mrs. E . A . Delauo—Mr. A . M. 
Barber—C. N . Barber—John Weldy— 
Jos. F . Topliíf—T. J . Conden--W. t í . 
Gray—T. G. Vangrlin—H. Dieth—Mrs. 
B. Besosa—Mr. Adán S e r r — F . S. Walk 
— D . A . Chanute—W. J . Bishop—E. W. 
Jordán—Mrs. E . W . Jordán—Mr. W . 
M. Fulton—Mrs. Fulton -- Mr. G . R . 
Fulton—D. S. Cutler—Antonio Medín— 
C. A. Barber—M. A , Faruaworth—Geo. 
F . Wahl—Jos. Leitch—Frantl Howard. 

L a molesta y debilitante supurac ión 
llamada leucorrea (vulgarmente Flores 
Blancas) no es realmente una enferme­
dad s i n o í í u síntoma de afección uteri­
na ó vaginal. L a s señoras ó señor i tas 
afectadas deben tomar las Granti l las , 
que son un tónico uterino y que corri­
gen la causa de todo el mal. Pueden 
comprarse y a las Grantil las en las far­
macias. 

L a casa Dr . Grant's Laboratories, 55 
Worth Street, New Y o r k , e n v í a gratis 
el libro núm. 12 sobre estos asuntos á 
cualquier mujer que lo solicite. 

L a misma casa manda gratis un fras­
co muestra de Grantillas. P í d a s e . 

1 1 M i 

D E 

O D O N T A L I N A 
Preparada según fórmula del 

D R . T A B O A D E l á 

Una ins t rucc ión que la 
a c o m p a ñ a explica el mo­
do de usarla. 

Se encuentra 

en todas las Bot i cas y D r o ­

g u e r í a s . 
.17457 2 6-30 N 

E STUVE sufriendo muchos años fre­
cuentes cólicos bilioso- que me trastor­
naban, especialmente al levantarme 
por las mañanas: un amigo me reco 
mendó la MANZANILLA ESPIGADO 

RA y desde que la tomé á diario no he vuelto 
á tener un cólico ni una simple alteración de 
estómago. 

D e p ó s i t o : D r o g u e r í a L a R e u n i ó u . 
J o s é S a r i i i , H A B A N A . 

0 1673 263-22 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
s e mk TOimüO L A S 

ú 
de Bosque 

las que ejercen una acción eopecialísi-
sima fobre el intestino comunicandoto-
nicidas asusi-aoas musculares. U ü gran 
número de íínt>nias como neuralgias, 
jaquecas, iiritaoilidad de carácter, he­
morroides, barros, biliosioad, afeccio­
nes de la piel y cuya causi se ignora 
son debido-, á un estado de estreñimien­
to habitual que desaparece loman io to­
das las noches una de ' s PILDORAS 
CATARTICAS ESPECIALES OE BOS­
QUE. Los Médicos las recomiendan. 

Se venden á 66 cta. el Irasco en todas 
las Boticas de la Isla. . 

c 2023 2u-2G N 

10 
E l pueblo es el poeta por excelencia. 

E n coplas que pasan á la posteridad, re­
fiere sus alegrías y sus penas, sus amores 
y sus desengaños , el ansia que lo anima, 
la decepción que quebranta su espíritu. 
E s como el ave en libertad, que en la ra­
ma de un árbol en que se columpia, deja 
oir sus trinos, y vuela Á otros lugares, 
para que otro pájaro vuelva á aquel sitio 
y la imite. Y entre los cautos del pueblo 
hay uno que dice: 

Y o te quise y me olvidaste, 
y mi amor contigo queda, 
que es tan bueno como el rico 
chocolate de L a E s t r e l l a . 

L a c e r v e z a n e g r a L A T R O P I ­
C A L e s c o m o e l d u m i a n t e n e ­
g r o ; l a c l a s e e x t r a d e e s a b e ­
b i d a . 

C R O N I C A D E P O L I C I A 

R E Y E R T A 
E l vigilante número 12 de la policía 

del puerto, M . Toral, presentó ante el 
sargento de guardia señor Marco, & los 
tripulantes del vapor " A v i l ó s " Manuel 
Ceballos Rodríguez y Angel Castro, que 
se encontraban en reyerta. 

Ambos individuos que resultaron le­
sionados, los asistieron en la Casa de So­
corro del primer distrito. 

Fueron remitidos á la enfermería de la 
cárcel en clase de detenidos á disposición 
del señor Juez Correccional del primer 
distrito, al que se le dió cuenta con el ac­
ta levantada. 

E X P A U L A 
E n la Casa de Socorro del primer dis­

trito fué asistido don Pedro Gual Campí-
ni, natural de España, de 24 años, casado 
y vecino de Tacón n ú m . 8, de una coñtu-
sión de primer grado en la cara externa, 
tercio superior del muslo izquierdo, que 
se causó trabajando en martinete en el 
muelle de Paula. 
E N E L " C O S M E D E H E R R E R A " 

Trabajando ayer tarde, á bordo del va­
por "Cosme de Herrera", se causó una 
herida el jornalero José Avelleira. 

F u é asistido en la Casa de Socorro del 
6" distrito por el médico de guardia, doc­
tor Ochoa. 

E n el lugar del suceso se const i tuyó el 
vigilante de la policía del puerto, señor 
León. 

U N F E T O 
E l capitán de la policía del puerto, se­

ñor Cueto, recogió ayer frente al quinto 
muelle de Regla, un feto que se encon­
traba flotando en el agua. 

Conducido á la esplanada de la Inspec­

ción del puerto, fué reconocido ^ 
médico de ̂ nimlia de la ('•isa ,1,. s % 
del primer distrito y después remifi 
Necrocomio. ut,oaj 

Se dió cuenta al .fue/: (,,)rre.sponaien^ 

P o l i c í a d e ! P u e r t o . 

G R A V E 
E l sargento de la policía del puertea 

Ceferino Marcos se constituyó a ver 
hospital A'ucttra ^ nora de las M e ^ ? 
por encontrarse en dicho c.^Ubledmin * 
un herido. eilto 

Dicho individuo resultó ser el oaf» 
dor Valent ín (Ordenas y O'Farrili a' 
ciño de Agramonte 112 (Ro«íla) q U e ' ^ 
senta una herida pun.íaute <-omo det 
centímetros do extensión, penetrante 
la cavidad abdominal, situada en la 6,1 
gión inguinal izquierda, la cual se laJ*" 
só un toro que le enihistió on los 
mentes en que se encontraba trabaianA! 
á bordo del vapor noruego Fal/cins. 

Con el acta levantada por el sargenta 
Marcos, se dió cuenta al señor Jue2 ? 
Instrucción del Este. 

H E R I D O C A S U A L 
E n la casa de socorro del primer d"» 

trito fué asistido do una contusión h I 
segundo grado en la cara dorsal del ni8 
derecho el blanco Desiderio Besel, jorna. 
lero y vecino de Sol núm. 8. 

E l paciente manifestó al vigilante da 
la policía del puerto José V . Arguelles' 
que la lesión que presenta se la caU8<j 
trabajando en el muelle do Paula, coa 
una barreta. 

F u é remitido á la casa de salud " l* 
Pur í s ima Concepción" de la Asociación 
de Dependientes, de la que es socio. 

C O M U M C A I Í O S . 

C A S Í N O l S P A Ñ O L 
D E L A H A B A N A . 

s k i - K !•; ! a ¡; i a 

De conformidad (••••« que preceptúa 
el artículo HU ¡le! lleLviamemo, do orden 
del señor Presidente se cita ú Junta ge­
neral de elecciones parí el domingo 24 
del actual, á las doc . punto del día* 
advirt iéndose á los ^vóoivs socios, que el 
número de Jos electos para constituir la 
nueva Junta Directiva para el próximo 
año de 1906, ha de ser un Vicepresidente 
y veintidós Vocales, en consonancia con 
lo que determina el pílrrafo tercero del 
artículo 19 del citado Reglamento, para 
sustituir á los que por sorteo les ha co­
rrespondido cesar, y cuyos nombres se 
encuentran consignados en el anuncio de 
convocatoria colocado en la puerta de la 
Secretaría de este Casino. 

Habana, 15 de Diciembre de 1905, 
IMCÍO Solís. 

c 2190 

E E L O J E S C E O M E T R O S 

d e oro , fijos, g a r a n t i z a d o s , m o ­

d e r n i s t a s , c h a t o s , d e l g r u e s o 

d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a ­

b a d o s , p a p e l f r o t a d o y c o r a z ó n 

d e m a d e r a , u l t i m a e x p r e s i ó n 

d e l a m o d a , s e e n c u e n t r a n e n 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56 
C-2312 i d 

D i G Á L Í E Z G O I L L E I ~ 

I m p o t e n c i a - - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . - - E s t e ­

r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í ­

f i l i s v H e r n i a s ó Q u e ­

b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 

4 9 H A B A 4 » 
c 2275 Id 

se cura tomando la PEPSINA y RUI­
BARBO de BOSQUE. 

Esta medicación produce excelentes 
resaltados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep­
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difíciles, marcos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mejor, di­
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 

C 2291 26-1-d 

^ - A / O F A L T E - a 
A LA F I E S T A 

Nnch&i ymoou a« prir&n átaslilir Angra-
ÍIMK BuUi c«i)p«strts y eicoriUnti il aire 
likr«. p«f umor a ana ferrte Jiyt Ki í. So 
wUmtfo tttl 4(i>M|ailibnido por ta tíJe 
inarlira f par el calar. Cuide xa eaUiiaf* T 
(litará lai JaQneMt. Ilareas, ett. . . « • 

Una cucharada todas las mañanas, 
durante los calores de , 

M A G N E S I A S A R R A 
R E F R E S C A N T E V E F E R V E S C E N T E 

Es el más seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 

DROGUERÍA SARRA tN t o " » >-*s 
Tlf. Rey y CompostMa. Habana f a r m a c i a s 

PROTECCIO. 
-OEL HOGAR 

Sr ñor»: «tite tn i q 
taaa la accién faUl d« 
1« (rtriaeuu c«aia-
|ti»w» y *ii priaTipal 
traiml«or al IHIŜ I I. 
To. Ciopitcta caooa, 
aanideroi. inoderua, 
Mfupidrras. *H fl. 
«O-CRKMH, IJUUU. 

| *»««• Medasrande. 
I fcl> lodai las Farraa-
I «ai 

" ****** 
E L 
E X I T O 

de la 
S A N I D A D 

- C U B A - . ¿ g 
MMMrtn la § S 

(ante tomo «l 

I 
««rrapata del 

ANEMICOS! Tomal sieiinrs el 

F E R R O - Q U I N A B I S L 

• \ viiiüiiiimiriüimüRüiiiiiiiüiiiii1"1! 

E L V E R A N O i 
trastorna la dlgastión = 
y dá lugar ¿Jaquecas, ~ 

Mareos, Blliosldacl, = 
Malestar general, etc, | 

= Una cucharada todas las maflanas = 
E evita todas esas Inconveniencias = 
I 30 AÑOS DE EXITO CRECIENTE | 

I M A G N E S I A , | 
- - - S A R R A i 

REFRESCANTE EFERVESCENTE 1 
| d r o g u e r í a s a r r á &;,i,,<',, I 
E Teniente Key y Couipostcla. Habana Faroaii*' 3 

îiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii>iiiiiiiiiiiiiii'ii)iiiiiiiiiii»iim"3 

- - E X I J A - -
L A L E G Í T I M A 

C O L O N I A S A R R Á : 
Perfuma. Preserva y vigoriza la • 

niel y el cutis. • 
Tan barato como Alcohol. • 

, No use Alcohol común. i f 
deja mal olor. • 

» U S E L E G I T I M A , • 

.* C O L O N I A S A R R A ; 

J Y RECHACE IMITACIONES • 
* DROGUERIA SARRÁ Tte. Rey y • 

. . . . . . . . n« .....lo " 
H A B A N A Coinp j u<jla 

h)l mejor depurativo de la íá 

."«loa c\ 

Sífilis. Llaps . Héroes, c t f i . . * 

R O B D E P U R A T I V O a « 
I ¡HA!» UK 4̂ 1 AñO< Dlü CÜRAOIOXB 

|y en todas la 
de MAXOri i 

enfermedades p-t 

HEREDADOS. 
Se ve-tule enf.ctlas Umbcit 
C-2269 alt 

lea*. 
\ 39-1" 

R u b í e s , T u r q u e s a s , 

B r i l l a n t e s , P e r l 

y E s m e r a 

L a c o n o c i d a c a s a d o C a i n p s g n o n F r e s a s , de P a - | 

r i s , a c a b a n d e a b r i r e n e l HOTEL Í N G L A T E R E A , i n v i t a n d o ' ' g | 

p ú b l i c o h a b a n e r o p a r a q u e v a y a á p r e s e n c i a r s u s í i m l í t i i r n o s 

o b j e t o s d e g r a n v a l o r y a r t e . 
alt 15-29 N 

quiere u s a r un producto de ubsoluta 
g-arant ía p a r a l impiar y conservar su 
d e n t a d u r a 

POLVO DEITTIFIIICO. 
E L I X I R DENTIFRICO 

D E L 

D R . T A B O A D E L A , 
aprobados por Centros Cient í f i cos d* 
toda competencia . 

Cajas y i rascos «lo varios tamaños . 
E u todas las P e r i u m e r i a s y Boticas. 

17457 26 -30 nb. 
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^ . a b a n e r a s 

£ i BiNQUETE DEL "ÜN10N CLUB" 

Notns da anoche, 
Llego á la redacción á las diez. 
Acaba de celebrarse eu el Vnion Club 

el banquete on horor de uno de sus 
miembros más distinguidos, el ¡^eueral 
Fernando Freyre de Audrade, Secreta­
rio de Gobernación. 

Banquete espléndido. 
Digno el homenaje, por su magnifi-

cencia, del ilustre funcionario á qnien 
ge tributaba. 

La mesa'formando una herradura, 
extendíase al fondo del-local. 

Mesa para noventa cubiertos. 
Por el centro del mantel, entre fran­

jas de hojas y pétalos, abren las flores 
sus corolas en una variedad infinita de 
matices. 

De trecho en trecho, artísticas cor-
Úeilles, como nidos de rosas, imprimien­
do al conjunto una nu: de delicada 
poesía. 

JJo se ven más que flores. 
Minutos después de is ocho pasan 

los comensales á ocupar el sitio que les 
designa una cartulina olocada al lado 
de la tarjeta donde apa éé escrito, por 
una cara, el menú, y p r- otra, el p ro­
grama del concierto. 

Cesa por un moni. >to, al llegar 
cada uno á su puesto, el ruido do las 
sillas. 

Una voz se alza reclamando aten­
ción. 

Quien habla es el sefior Edelberto 
Farrés, que de pie, con elegante apos­
tura y seguro acento, explica el ca rác ­
ter de la reunión, fiesta de compañeros, 
mejor dicho, despojada por completo 
de todo carácter político. 

Un acto de afecto, y nada más. 
El señor Farrés finaliza su breve y 

expresivo toast con un rasgo propio de 
su habitual cortesía. 

Habíasele designado, como el más 
caracterizado de los miembros de la 
Comisión Organizadora, para presidir 
el banquete. 

—Me honra la designación—dijo el 
elegante caballero—pero ese puesto na­
die debe discutírselo en una fiesta del 
Unión Club á quien ocupa interinamen­
te la presidencia. A él se lo cedo. 

Y delegó, entre los aplausos de to­
dos, en el señor Nicolás de Cárdenas. 

Los comensales, ya lo digo, sumaban 
un total de noventa. 

Hé aquí la relación de todos: 
Edelberto Farrés. 
Pedro Esté vez. 
Alejandro Rodríguez. 
Juan Antonio Lasa. 
Gabriel de Cárdenas. 
Ernesto Longa. 
Francisco Montalvo. 
Vicente Valcárcel. 
Nicolás de Cárdenas y Benitez. 
Armando de .T. Riva. 
Manuel Vías Ochoteco. 
Carlos Fonts. 
José W de la Torre. 
Federico Mora. 
Alfredo Herrera. 
Gustavo Aróstegui. 
Laureano Fuentes. 
Manuel Ecay. 
José Jerez. 
Nicolás de Cárdenas y Chappotin. 
Alberto Ponce. 
Miguel de Embil. 
Claudio Mendoza. 
Felipe Romero. 
José Martí . 
Gerardo Pórtela. 
Pedro P. Guilló. 
Miguel Andax. 
Aurelio Albuerne. 
Juan A L l i te ras. 
Ricardo Farrés . 

Federico Torralbas. 
Juan Pedro y Bar ó. 
Carlos E. Finlay, 
Ricardo Dolz. 
Alberto de Cárdenas. 
Ernesto Plasencia. 
Ignacio de Irnre. 
Bernardo V. López. 
A Iberto Toi res, 
Francisco Domínguez. 
Juan Francisco Morales, 
Hilar io González. 
Federico Baró. 
Antolín Martínez. 
Guillermo de Cárderas, 
Felipe Díaz Alúm. 
José V. Tapia. 
Manuel A. Coroalles. 
Rafael Portuondo, 
M. de J. Maoduley. 
Alfredo Lebredo. 
Benjamín Primelles. 
Carlos M. de Alzugaray. 
Gonzalo Freyre. 
Luis V. Abad. 
Gabriel Costa y Nogueras-
Claudio Mimó. 
Carlos Salas. 
José María Lasa. 
Gustavo de los Reyes. 
Juan Benitez Lámar. 
Carlos Martín Poey. 
Emilio Carrera. 
Aniceto Valdivia. 
Conde de la Reunión. 
Héctor de Saavedra. 
Ramón Mendoza. ,|fttf 
Agustín Rodríguez. 
Francisco Mediavilla. 
José Primelles, 
Tomás Collazo, r 
Pedro Arango. 
Miguel A. Cabello. 
Manuel María Coronado. 
Miguel Varona. 
Fernando Mesa. 
Joaquín Pedroso. 
Jorge Finlay. 
Fél ix Iznaga. 
Fermín A, Goicoechea. 
Carlos I . Párraga. 

Todos socios del Union Chib. 
El festejado Sr. Freyre de Andrade, 

se levantó en los momentos de servirse 
el champagne, alta la copa, para|dar las 
gracias por la distinción de que se le 
había hecho objeto y brindar, en fra­
se llena de calor y de entusiasmo, por 
los socios presentes y por los socios au­
sentes, en fin, por sus compañeros to­
dos en la culta sociedad. 

No hubo más brindis. 
Deseaban muchos, es decir, todos, 

que recitase el sefior Valdivia. 
Se excusó, por hallarse algo ronco, el 

querido y brillante cronista, cuyo con 
curso, en toda fiesta del club, es siem­
pre tan solicitado. 

Prohibidos como estaban los brindis, 
solo de mesa á mesa oíase algún impro­
visado .spírr/?, hijo de la alegría natural 
de que todos parecían identificados. 

Yo tuve, en privado, mi brindis. 
Y fué allí para un cempañero qneri 

dísimo, el Sr. Antolín Martíaez, en ce 
lebración de su nombramiento, acor­
dado ayer por nuestro Ayuntamiento, 
para Segundo Jefe de Policía de la Ha­
bana. 

Todos sus amigos, al enterarse de la 
noticia, hicieron lo que yó. 

Felicitar al señor Martínez y brindar 
con la más cariñosa de las s impat ías 
por nombramiento que tanto cuadra á 
la seriedad, prestigio y dotes de ener­
gía del buen amigo y caballero inta­
chable. 

Fal tábame decirlo. 
Servido el banquete por E l Louvre 

bastará, una vez consignado esto, para 
que todo elogio huelgue por innecesa­
rio. 

Me limitaré, en prueba de la exce­
lente elección de platos y de vinos, á 
publicar el siguiente 

M E N U 

Puré d' asperges a la Royal 
Poisson froid sauce Maintenon 

Timbale de poulets a la Henry JV 
Jambón de York au Marsala 

Filet de bceuf a l a raoderne 
Salade Frauoillon 

Guteau de Ambassadeurs 
D esse r t 

Vina 
Haut Sauternes 1893 

Cháteau Riviére 1878 
Champagne G. H . Mumm 

Durante la comida se oía, d i fun­
diéndose por todos los ámbitos de la 
casa, la bella música del brillante cuar­
teto que dirige el profesor González 
Gómez-

Nada ha faltado á la fiesta del Union 
Club para calificarla como se merece. 

Fiesta suntuosa. 

E n r i q u e F o n t a k i l l s . 

facilitarán á los que lo soliciten los Pliejtos de 
Condiciones, modelos an blanco y cuantos in­
formes sean necesarios.—Juan M Portuondo. 
Director General 

C 2142 alt 6-W 

P a r a e l B a ñ o 
Pone el aprua suave como la lluvia del cielo y perfuma el baño hasta el 

punto de convertirlo en lujo elegante. 
Carga el agua cou energía vital, que al ser absorbida por los poros, pro­

porciona al cuerpo nuevo vigor, eatimnlando asi las energías latentes del 
organismo y produciendo belleza, salud y placer.—Con una caja hay de 
sobra para l?5 baños. 17350 alt 15-V D 

8ATC K L L l L H IMPO .̂-NC . Ü MPANr.^^B'ffO'A iíi/AY. N.ÉW. TOPK 1J SA 

P A N A C E A D E S W A I M 

CURA EU 

R E U M A T I S M O , 

D O L O R EN LAS 

C O Y U N T U R A S , 

H U E S O S , E r a 

C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

C U R A L A 

E S C R Ó F U L A , 

L L A G A S , 

Ú L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 

E L G R A N P U R í F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO ÉXITO. PÍDASE E L LIBRITO 

CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 

LABORATORIO de SWAIM « * h ¿ * o ¿ p m m ü 

J A M E S F . B A L L A R D , 8 T . L O U I S , M O . , E . U . de A . 
De rentn, en la Habana, Dr. John.on, Obtapo 53, 

Sarrá, Tonleníe Hey, 41. 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 

G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Precioso remedio en las enfermedades del cstómaífo. 

«•res delnaravi110''0' efecto, ^ c 
inocidoi en toda la isla de;de hace más de veinte año; 

Pendanen!erm0a curaui03 responden de sus oaenai prop.edadea. Todos ios médicos la 
o 22 9 9 26-1 d 

P O R L O S T E A T R O S 

Cou mayor éxito artístico que posi­
tivo, se efectuó auoche en Payret el be­
neficio de la Srita. Alien. La tercera 
representación de Lucía superó á las 
dos anteriores, y en las variaciones so­
bre M Carnaval de Veneeia acompaña­
ron á la artista los aplausos del público 
y las flores con que los entusiastas ad­
miradores de la gentil artista premia­
ban su buena labor. 

Dos estrenos había anoche: uno en 
Albisu, á las nueve y media, y otro en 
Martí, á las ocho y media. 

Hablemos antes que nada del de A l ­
bisu, ya que todo señor merece todo 
honor, y entre una obra insulsa de Gra-
nés y una obra delicadísima de Vi ta l 
Aza V i t a l Aza reclama la prefe­
rencia. 

Irancforf, que así se titula la obra 
del más donoso de los escritores festi­
vos de España, no es una zarzuela, sino 
un juguete cómico, con la factura de 
su autor, lleno de gracia, de incidentes 
cómicos que mantienen la risa en el es­
pectador y obligan al aplauso hasta á 
los más circunspectos. Una serie de 
incidentes ocurridos en un hotel de 
Francfort, donde la mayor parte de los 
que acuden á él son españoles, y el mo­
zo encargado de servirlos no entiende 
ni jota de nuestro idioma. 

Y hay que hacer justicia á los intér­
pretes de la bellísima obra de V i t a l 
Aza: todos estuvieron á la perfec­
ción en sus papeles: la gentil Kovira, 
Matilde Corona, Vil larreal , Garrido, 
Piquer, Tapiaey Villaareal ( José) , que 
interpretó deliciosamente el grave ca­
marero alemán. 

Todos merecieron aplausos repetidos 
del numeroso y escogido público que 
llenaba el teatro. 

Noche de moda. 

SUMINISTRO DE 2.700 TONELADAS DE 
CARBON DE PIEDRA.—Secretaría de Obras 
Pftblicaa.—Dirección GeneraL—Habana 18 de 
Noviembre de 1905.—Hasta las dos de la tarde 
del dia 19 de Diciembre de 1905, se recibirán 
en la Dirección General de Obras Públicas, 
Arsenal de la Habana, proposiciones en plie­
gos cerrados para el suministro de 2.700 tone­
ladas de carbón de piedra.—Las proposiciones 
serán abiertas y leiaas públicamente á la hora 
y fecha mencionada, ante la Junta de la Su­
basta que estará compuesta por el Director 
General, c o m o Presidente, y como Vocales, el 
Ingeniero Jefe de la Oficina en que se haya 
redactado el pliego de condiciones, el Letrado 
Consultor del Departamento de Obras Pábli-
cas y de un empleado designado por la Direc­
ción General, que fungirá como Secretario.— 
Concurrirá también ai acto un notario que da­
rá íé de todo Jo ocurrido.-El Director Gene­
ral podrá adjudicar provisionalmente la subas­
ta, siendo aprobada en dednitiva por el Secre­
tario de Obras Públicas.-En la Oficina de la 
Jefatura de la Ciudad se facilitarán á los que 
lo soliciten los Pliegos de Condiciones, mode­
los en blanco y cuantos informe» sean necesa­
rios.-Juan M. Portuondo.—Director General. 

C 2143. alt 6-18 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS.— 

Subasta para suministrar carbón Cumberland. 
—Habana catorce de Diciembre de mil nove­
cientos cinco.—Jefatura del servicio de faros, 
calzada del Cerro 440, B.—Hasta las dos de la 
tarde del día veinte y ocho de Diciembre de 
mil novecientos cinco, se recibirán en esta ofi­
cina proposiciones en pliegos cerrados para 
suministrar carbón Cumberland al vapor "Ra­
fael Morales", en el puerto de la Habana.—Se 
facilitarán impresos en blanco y so darán in­
formes á quien los solicite.—E, J . Balbín, In­
geniero jefe dol ee: vicio de Faros. 

c 2330 alt 6-14 

Bien estuvo guardada en el archivo 
de Albisu La Dinamita, de Granés, y 
no hubiera perdido nada la empresa 
de Mart í con haberla dejado descansar 
eternamente sin haberla sacado á la ver­
güenza, porque ¡cuidado si la obra es 
malita! Y, sobre malita, sin origi­
nalidad, porque hace más de veinte 
años que se representó en la Habana 
una revista, del poeta catalán Coll y 
Britapatja, en cuyos anticuados mol­
des fué á buscar asunto el autor de 
La Dinayniia. Inoportuna es la pre­
sentación del ilustre Sil vela; pero no 
achaquemos la falta á Granés, que 
cuando escribió su obra, vivía el que 
fué jefe del partido conservador, sino 
á quienes no tuvieron el acierto de su­
pr imir ese episodio de la revista. 

El público numeroso que acudió á 
ver La Dinamita oyó dos veces esa pro­
ducción: primero, al apuntador, y se­
gundo, á sus intérpretes. De ellos no 
hay que hablar con elogio más que de 
Esperanza Pastor, que cantó y bailó 
muy bien una jota aragonesa. Sin los 
aplansos que le t r ibutó merecidamente 
el público y los que dió, porque sí, al 
actor que pretendió imitar, con gran­
des exajeraciones, á Diaz de Mendoza 
en En el loco Dios, la obra habr ía pa­
sado como un globo sin viajeros, por el 
Polo. 

¡Lástima de tiempo y de trabajo el 
que ha empleado el escenógrafo sefior 
Crespo, pintando la bouitf. apoteosis 
final! 

J. E. T. 

SUMINISTRO DE ESCOBAS.—Secretaría 
de Obras Públicas.—Dirección General.—Ha­
bana 21 de Noviembre de 1903.—Hasta las dos 
de la tarde del día 20 de Diciembre de 1!)05, se 
recibirán en la Dirección General de Obras 
Públicas, Arsenal de la Habana, proposiciones 
en.pliegos cerrados para el suministro de es­
cobas de varias clases á la Jefatura de la Ciu­
dad.—Las proposiciones serán abiertas y leídas 
públicamente á la hora y fecha mencionada, 
ante la Junta de la Subasta qoe estará com­
puesta por el Director Géneral, como Presi­
dente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de 
la Oficina en que se haya redactado el pliego de 
Condiciones, el Letrado Consnltor del Depar­
tamento de Obrai Públicas y de un empleado 
designado por la Dirección General, que fungi­
rá'como Secretario. Concurrirá también alacio 
un Notario que dará fé de todo lo ocurrido.— 

Director General podrá adjudicar provi­
sionalmente la Subasta, alendo aprobada en 
definitiva por el Secretario de Obras Públicas. 
En la Oficina de la Jefatura de la Ciudad, se 
facilitarán á los que lo soliciten los Pliegos do 
Condiciones, modelos en blanco y cuantos in­
formes sean necesarios.—Juan M. Portuondo. 
Director GeneraL 

C 2150 alt 6-21 

frimltivá Real y Muy Ilustre 
Archicof rad ía de Mar ía San t í s ima 

DE LOS DESAMPARADOS 
iSecretorío. 

En cumplimiento de ¡o dispuesto en el Ar­
tículo 85, Capítulo 8: de los Estatatos de esta 
Corporación, se convoca á Junta general ordi­
naria, el domingo 17 del corriente mes de Di­
ciembre, á la una v media de la tarde, en el 
local que ocupa la Sacristía de la Parroquia de 
Monserrate. Tendrá por objeto ¡a Junta, dar 
lectura á la Memoria que preseiitará la Secre­
taría, de los trabajos realizados por la Direc­
tiva durante el bienio que termina, verificar 
la elección de los señores Hermanos y Herma­
nas uue han de desempeñar los cargos de la Jun­
ta Directiva y de Camareras, durante el bienio 
que comprende los años de 1906 y 1907, y la de 
los Revisores que han de glosar las cuentas de 
Mayordomía y Tesorería corre~spondlentes «I 
bienio que terminará en 31 del corriente mea. 
Una vez ternánadas las elecciones podra la 
Junta ocuparse en resolver otros asuntos de 
carácter general qne sean de interés para la 
Archicofradía. 

Y por orden del señor Presidente, se publica 
esta convocatoria en el periódico D iat í IO DE 
HA M a k i x a para conocimiento de sus herma­
nos, rogfindoles su asistencia. 

Habana 15 de Diciembre de 1905.—El Secre­
tario.—Sebastián Soto. 

2313 2d-15-la-16 

C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 16 DE DICIEMBRE DE 1905. 
Este raes está consagrado al Naci­

miento de Nuestro Señor Jesucristo. 
E l Circular está en San Nicolás. 
Santos Valentín, Agrícola y Concordio, 

mártires; Adelberto, arzobispo, confesor; 
santas Albina virgen, mártir y Alicia 
Adelaida ó Adela emperatriz. 

FIESTAS E L DOMINGO 
Misas solemnes—En la Catedral la de 

Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 

Corte de María.—Dia 15. —Corresponde 
visitar á Nuestra Señora del Carmen en 
San Felipe y Santa Teresa. 

M . I . Arch icof rad ía del S a n t í s i m o 
Sacramento de ia Catedral 

E l próximo domingo, 3T de mes se celebra-
rán en la Santa Iglesia Catedrsl, á laa siete y 
ocho y media de Ta mañana respectivamente, 
los cultos reglamentarios.—Habana 15 de Di­
ciembre de 19i>5.—Juan Palacios, Rector.—Jo­
sé Francisco Qüell, Mayordomo. 

17783 2a.l5 2d-16 
M . I . Arch icof rad ía del San t í s imo 

Sacramento erigida eu la parroquia 
de Guadalupe. 
E l domingo 17 del corriente mes á las ocho 

y tres cuartos do la mañana y en la parroquia 
de Guadalupe celebrará esta Archicofradía la 
festividad regrlamentaria de Domingo tercero 
con misa de Ministros y sermón por el distin­
guido y elocuente orador Pbro. Sr. Santiago 
Garrote y Amigó, Capellán del Monasterio de 
Ursulinap. A la terminación de la misa se ve­
rificará la procesión del Santísimo por las na­
ves del templo. Se avisa por este medio á los 
hermanos y demás fieles para su asistencia á 
dicho acto, encargando á los primeros Uven el 
distintivo de la Corporación. 

Se recuerda que todos los jueves á las ocho 
de la mañana se celebra la misa de renova­
ción, que preceptúa el artículo 2?. del capítulo 
once de los vigentes Estatutos. 

Habana 14 de Diciembre de 1905.-El Mayor­
domo, José Casanova y Armenteros.—El Rec­
tor, Andrés Segura y Llópaz. 

17668 4-14 

C u a n t o m á s 
g r a t a r e s u l t a 
T R O P I C A L . 

c a l o r h a y a , m á s 
l a c e r v e z a JLiA 

E n este a r t í c u l o h a y l a ú l ­
t i m a e x p r e s i ó n de l a moda en 
casa de 

J. BORBOLLA 
c 2312 

COMPOSTELA 56 
I d 

O F I C l A L i 

años. Mi-
rsco-

í^ecretaría de Obras Públicas—Subasta para 
'"suministrar efectos de Ferretería.—Habana 
13 de Diciembre de 1905—Jefatura del Servicio 
de Faros, Caizada del Cerro n. 440, B.—Hasta 
las dos de la tarde del día 26 ae Diciembre de 
1905, se recibirán en esta Oficina proposiciones 
en pliegos cerrados para suministrar efectos 
de Ferretería al vapor "Rafael Morales", en 
el puerto de la Habana—Se facilitarán impre­
sos en blanco y se darán informes á quien lo 
áolicite—E. J . Balbín—Ingeniero Jefe del Ser-
vicic^d<^Faro3! C. 2327 alt. 6-13 

ALQUILER DE CARRETONES.-Secretaría 
de Obras Públicas.-Dirección General.—Ha­
bana 1S de Noviembre de 1905.—Hasta las dos 
de la tarde del dia 18 de Diciembre de 1905, se 
recibirán en la D;recci6n General de Obras 
Públicas, Arsenal do la Habana, proposiciones 
eu pliegos cerrados para el alquiler de carre­
tones á la Jefatura de la Ciudad durante el se­
mestre que terminará el 30 de Junio de 1906.— 
Las proposiciones, serán abiertas y leídas pú­
blicamente á la hora y fecha mencionada, an 
te la Junta de la Subasta que estará compuer­
ta por el Director General, como Presidente, 
y como Vocales, el Ingeniero Jefe de la Oficina 
en que se haya redactado el pliego de condi­
ciones, el Letrad » Consultor oal Departamen­
to de Obras Públicas y de un empleado desig­
nado por la Dirección General, que fungirá 
como Secretario.—Concurririi también al acto 
uu notario que dará fé de todo lo ocurrido.— 
El Director General podrá adjudicar provisio 
nalmente la subasta, siendo aprobada en de­
finitiva por el Secretario de Obras Públicas.— 
E u la Oficina de la Jefatura de la Ciudad, se 

¿Sufre usted del 
¿Padece usted deagruras,dedispepsia? 

¿Suf re usted del 
¿Tiene Vd. cólicos hepáticos ó Diabetes? 

H. S. 

Congregación doi E ! Martes 1S, celebra 
Patriarca San José los cultoí acostumbrados 
en honor de su excelso Patrono 

A las 7 se expone su Divina Majestad, a ua 
7'¿ meditación y preces, y á las 8 misa, u i» 
plática v comunión general, terminando con 
la bendición y reserva del Santísimo bacra-
mento. , , 

Los asociados y los que de nuevo se inscri­
ban, ganan indulgencia plenaría confesando 
y comulgando. A. M. D. Q. 

17728 4 15 

I g l e s u a d e S . L á z a r o . 

Gran fiesta á Nuestro Padre San Lázaro. 
E l sábado 16 al toque de oraciones, rosario, 

letanías y salve. 
E l domingo 77, á las ocho y media de la ma­

ñana, misa solemne con orquesta y escogidas 
voces, estando á cargo de un elocuente orador 
sagrado, el panegírico del santo. 

Nota: No se ha autorizado á ninguna perso­
na para recoger dinero para esta üeB1*, lo qua 
hago saber para que no se dejen sorprender. 

E l Capellán, Antonio Abín. 
c 2324 5-12 

B T R Q S E S P R B T A m BSCIOTOS 
parí los Anuncios Franceses son los 

S n i L . M A Y E N C E i C " 
18. ru$ de la Grange-Bateliere, PARIS í 

¿Su H I I C O I I H V se halla en­
fermo y le ocasiona p « s a d a z de 
cabeza, d i v i es©e. r u b i c u n d e z de 
la cara, eczema, etc. ? 

No dude usted un instinte para 
curarse en tomar el 

F E R M E N T O 

P 0 M M E S | 
único remedio Inofensivo y eficaz contra ¡g 
/as afecciones d» /as 

V I A S B I G E S T i V A S 
A. FOURIS. Firmtcéutieo, Uitmbro fie la Sooiadtd 
francesa efe H/g/ene.S.Paub* Polssonnlire, PAnlS 

Y EN TODAS LAS PñlHCIPALES FARMACIAS 

mSEPTBL 
fAimr 

Capsuliuas coa envoltorio de gluten, se 
i disuelven ea el Intestino. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 

O X J H . - A . : 

G C r J O R R C A G , F L U J O S , 
C I S T I T i » . . 

U R E T R X T I S C R Ó N I C A S , 
F O S F A T U R I A , «te. 

Penetra por otmosls en la> capas profundas 
DESTRUYENDO «1 QONOCOCO. 

PAB13,12. Rué Vavln, y totfat lu Firmtcln. 

A S I M Y C A T Á B R O 
Cura(í«Mrl»sCitíAHR!U.0SC^?3l|* -rv. 

. 6 el P O L V O C * r « U vA' 
y Opreiiones, Tos, Reumas. Neuralgias -¿U Opresiones 

Ea todas la» Vuen; Por mav»r ; ao.rr.e Sai £t¡ajr »»*' firm: 'ofi' e,Parte.* 
arruto. 

j Grajeas ¿ a G-üxsrt 
AFECSiOKCS S i m Í T I C Á S 

v i e j a s u u t m n 
| ProdnctoATordarteros fá dito ente toler 

por M Mt̂ coage y loe intmiUne*. 
EyOIBBRTr<*eOUTiai«V.hm«(MlH. 

Prescritos per les prttarros méíUco*. 
B*izcoi«ri«»« « « v a * í m i t a k m o n b o 

I 
A G U A , de 

M E S A y d s f í t G / M E f i 
P A R A L O » 

R E U M á T l C O S 

í R T R Í T I C O S 
En todas las Farmacias y Droguerlu, 

ESTABIiGIMlEílTO MAGNÍFICO-
abierto dd 26 de Mayo al 25 diSetlembre 

D E B I L I D A D , NEURASTENIA 
CONSUNCION, CLOROSIS 
CONVALECENCIA 

K é m o g t a b í n e 

D e s c h í e n s 
Todos los Médicos proclaman que este Hierro vital de la 

Sangre C U R A S I E M P R E . Es muy superior á la carne cruda, á los 
ferruginosos, etc. Da salud, fuerza y hermosura á todos. 

" V I E N T O , t T ^ E l ^ l O i E S 
E x í j a n s e l a s p a l a b r a s D E S C H I F . r ' ¿j, P A R I S ( F r a n c e ) . 

J l n w r e 
a t e a 

a C E I T E O H O G G 
de Hie^DO FRESCO do BACALAO, HATURALy^EOICINALihm» t r i a n g u l a r e s ) 

ITs eí m-Ás goneralmente recetado por loa MódicoB de todo el Mundo. 
Ü N I C O PROPIETARtO : HOGM3-. 2, Ruó Caitigllona, PARIS. Y E N T O D A 8 L A S FaRMACIAB 

K S T i i P E R R A S - P ñ ñ i S 
3 2 , calle Hamel in (Cerca de la Legación de la República de Cuba) 

R E C O M E N D A B L E P O R S U S I T U A C I O N 

Contra NEURASTENIA, ABATIIKIENTO moral ó fioico, ANEMIA, FLAQUESA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE OE LOS PAISES 

DiABREA CFiONlCA, AFECCIONES DEL CORAZON 
CALIDOS, 

K O L A á ' ^ M O N A V O N 

J 

ti Premios Mayores 
8 .Dipiamas de Honor 

T o n a s c o s 

lO Medall&a de Oro 
2 MedaUíis ds JFlat&i 

BíiCONSTiTijyEiíT 
PODEROSOS REGENERADORCS. QUINTURUICANOO CAS 

Ten ta al por Mayor : "V-AXJH IOR,OíV. Farmacéutico, en 
. 11 M A C J A ? 

voy 

P L A T E R I A C H R I 8 T 0 F L E 

M A N U F A C T U R A 
en í ^ l i l i S 

56, Rué de Bondy, 66 

Envío (raneo dtl CATALOGO 

E X I G I R 

L A M A R C A 

de 
FABRICA 

7 «I Nombre 

L A M A R C A 

FABRICA 

sus ielrti 

TODOS OBJECTOS 
son P L A T E A D O S 

de nuevo 

O H R I S T O r L E Eario franco del CATALOGO 
Agentes para Cf/g/l : D T J H S A Q A Q - O H 1 E K , Sac", 114, San Ignacio. La Habana. 

P O U D l í E , S M O Í l 

Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 

Exigase el verdadero nombre 
fieiissese io¡ productos siüiliargj 

OT. 6I3VE03V 
M, Faub. St-Martin, Parle (19' 

"ONICO-NÜTRITIVOJ LgON QUINAj 

E l mejor y el mas agradable de los tón icos , recetado por las 
celebridades médicas de Par i s en la A N E M I A , la G L O R Ó S I S . 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S de) 

E S T Ó M A G O , ias C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Haüa en las Principales Farmacias-



D I A R I O D E L A MARINA,—Edición de la mnfíana.- Diciembro Ifi do 1005. 

L A N O T A D E L D I A 
E l Provincial, según dicen, 

acordó aumentarse el sueldo 
porque el que cobra actualmente 
no le da ningún derecho 
á vivir con el decoro 
que so merece el Consejo. 
¿No inventa contribuciones? 
¿ÜTó recarga el presupuesto? 
¿No revienta & Cristo Parde 
para que suelte los pesos 
á, fin de no hacer caminos, 
de no instruir á los necios, 
y sí de touer sobrantes 
que los lleve íl los trescientosf 
¡Pues entonces! Si la vida 
de esos sobrinos del pueblo 
es insoportable íl causa 
de su trabajo, propenso 
á mielitis por los cálculos 
que salen de su cerebro 
ai hacer combinaciones 
para pastar el dinero 
en proyectos de un estudio 
y en estudio de un proyecto, 
¿no es natural que se paguen 
eus trabajos estupendos 
para vivir con decoro 
como /o.s otros? Al menos 
se reúne mayormente, 
como dos veces y medio 
al mes y no falta uno 
d cobrar su libramiento, 
desde que muere Diciembre 
hasta que sucumbe Enero. 

Hacen bien los provinciales 
en aumentarse su sueldo, 
pues si tienen en las manos 
el saleroso pandero 
es justo que lo repiquen 
mientras no rompa el pellejo. 

C. 

y S o c i e d a d e s . 

D E LA 

X j B X j i ^ Z O 3E3 O T T I B - A . 
Por acuerdo del Consejo de Dirección se sa­

ca á concurso el suministro de "Efectos de es­
critorio, libros, registros é impresos que se 
calcula puede necesitarse en dos años, ó sea 
desde 1S de Enero de ISOiJá 31 de Diciembre de 
1907, con sujeción al presupuesto anual, pliego 
de condiciones y modelos que se hallarán de 
maniüesto en la Secretaría del Banco todos les 
días hábiles desde las doce hasta las tres de la 
tarde, admitiéndose las proposiciones en dicha 
Secretaría, en pliegos cerrados, hasta las tres 
de la tarde del sábado 23 del actual. 

Las proposiciones deberán redactarse preci-
samente con sujeción al modelo puesto al pió 
del referido pliego de condiciones. 

Habana 14 de Diciembre de 1905. 
E l Secretario, \, 

Joss A. del Cueto. 
c 2334 8-15 

" E L I R I S " 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INGENDiOS 

E s l a M i a eiila EalMa. C i a . el año 1855 
ES LA ÜNICA NACIONAL 

Lleva cincuenta año» de existencia 
y de operaciones continuas. 

V A L O R responsable 
nasta hoy $ 39.717.388.00 

Importe de las in­
demnizaciones paga­
das hasta la lecha...$ 1,563.689-83 
Asegura casas de cantería, y azotea con pi­

sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa­
das por tamilia á 11 y, centavos oro español 
por 1Ú0 anual. 

Casas da manipostería sin madera ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 100 
anual. 

Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres oon ó sin cantina y 
bodegas á 32>¿ y 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oñcinas en su propio edifi­
cio. Habana 55 esquina ft Empedrado. 

Habana V. de Noviembre dé 1905. 
0 2278 26-1 d 

i « N « f l i mmi wm 
SECRETARIA. 

AQUIAE NUMERA 81— HABANA. 
El día 30 del corriente mes á las dos p. na. y 

en las Oficinas de esta Compañía, Aguíar 81 y 
83 (altos), se procederá al sorteo de T R E C E 
obligaciones de la primera hipoteca y N U E V E 
de la secunda emitidas por la extinguida 
"Compañía del Ferrocarril entre Cienfuegos y 
Villaclara," cuyas obligaciones han de amor­
tizarse el día primero de Febrero del año pró­
ximo. 

Lo que se anuncia á fin de que puedan asis­
t i r y presenciar todas las operaciones del sor­
teo los señores accionistas y tenedores de obli­
gaciones que lo deseen. 

Habana 14 de Diciembre de 1905.—El Secre­
tario, Juan Valdés Pagés. c 2338 3-15 

U A R B I A N " 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú ­
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­
potecas y v a l o r e s co t i zab le s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

M E R C A D E R E S 2 2 , 

T E L E F O N O 6 4 6 . 
2280 1 d 

Cea íro E s i i i c l fle la i t o a 
Sección di, Kecreo y Adorno 

SECRETARIA 
Esta Sección, autorizada por la Junta Direc­

tiva, ha acordado celebrar dos bailes para sus 
asociados en las noches del 16 y 31 del corrien­
te mes, siendo requisitos indispensables los s i ­
guientes: 

l?—La presentación del recibo del mes en 
curso. 

2̂ —Los asociados podrán traer única y exclu­
sivamente 4 sus respectivas familias, pues de 
lo contrario ser.ln éstas rechazadas. 

3'.—Toda persona que trate de entrar en los 
salones presentando un recibo que no sea suvo 
sera ree nazado, incautándose la Comisión de 
puerta del recibo para proceder conforme á 
los .estatutos reglamentarios. 

4°—Todo socio transeúnte será admitido, 
previa la garantía de dos asociados, y el abono 
inmediato de tres mensualidades consecutivas 
y además DOS pesos por concepto de cuota de 
entrada,. 

5;—Los señores que deseen incribirse como BOCIOS el mismo día de la fiesta, podrán hacer­
lo en la Secretaría General de este Centro has­
ta ían cinco de la tarde, abonando tan solo las 
tres mensualidades consecutivaa. 

6"- -Lo i individuos de esta Sección, conforme 
é lo dispuesto en el inciso7í del artículo 71 del 
Reglamento General, procederán en sus deci­
siones sin dar explicación alguna. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se publi­
ca para su cumplimiento y general conoci-
riú uto, en la Habana á 12 de Diciembre de 
«1)05. 

El Secretario, 
E . Machado. 

\ «2332 St-15 lm-16 

E l Consejo de Dirección de este Estableci­
miento se ha servido acordar se modifique la 
primera de las condiciones vigentes para cons­
tituir los depósitos con interés en la Sección 
de "Caja de Ahorros"; en el sentido de que, 
derde V. de Enero del año 1906 próximo veni­
dero, solo abonará intereses por cantidades en 
depósito hasta Cinco mil peso*, aun cuando 
los saldos de los referidos depósitos con inte­
rés excedas de la expresada suma de Cinco 
mil pesos. 

Lo que se anuncia para general conocimien­
to. 

Habana 4 de Diciembre de 1905.—El Direc­
tor. Y . Polledo. c 2223 10-fl 

EMPRESA UNIDA 
DE 

C A R D E N A S Y J Ü C A R O 
Secretarla, 

La Directiva, en sesión de hoy, acordó 
convocar á Junta General extraordinaria 
el día 20 de del entrante Diciembre, á las 
doce, en los salones del Centro Asturiano, 
calle de San Rafael número 1, para dar 
cuenta del contrato de fusión de esta Em­
presa con la Compañía de los Ferrocarri­
les Unidos de la Habana, nombrar la Co­
misión liquidadora y tomar acuerdos re­
lacionados con ambos objetos; gdvirtién­
dose que en ese día no habrá traspaso de 
acciones ni se pagarán dividendos. 

Habana, Noviembre 18 de 1905.—El 
Director, Secretario interino.—Steóasí'íá/i 
Oelabert. 

C 2148 27-19 n. 

Sccleilal AnóBiina Cntaa 

ZESXJ ^ R I J X T O I T ' X O . 
Acordado por el Consejo Administrativo ha­

cer el reparto de un OCHO POR CIENTO de 
las utilidades del último año social, terminado 
en 31 de Octubre último; se cita por este me­
dio á los señores accionistas para que concu­
rran á la Oficina de la Sociedad, Aguiar n. 101, 
todos los días hábiles hasta el 30 del corriente, 
de tres á cinco de la tarde, á examinar sus li­
quidaciones. 

Habana 14 de Diciembre de 1905.—El Direc­
tor, José Margarito Gutiérrez. 

17720 4-15 

A L M O N E D A P U B L I C A 
E l martes 19 del corriente i la una de tarde 

se rematarán ea el portal de la Catedral, con 
intervención del» respectiva Compañía de 8e-
guros Marítimos, 16 docenas jabones, 87 idem 
ligas para señoras, 5 idem perfumadores, 120 
docenas corbatas, 7 blusas para señoras, 20 do­
cenas camisetas de algodón y 10 id. calzonci­
llos, procedentes de las descargas délos vapo­
res "Monterey" y "Morro Castle".—Emilio So­
rra. 17815 3d-16 2a-16 

A y 
V. Los dueños de la patente Roque-Lainé 

por un aparato trasbordador de cañas, han 
iniciado reclamaciones en las vías civil y cri­
minal contra los usurpadores de su patente. 
—Algunos de los demandados han alegado en 
su defensa que los aparatos que poseen están 
protegidos por las patentes Romero, Abren ó 
González. 

2: Las patentes Romero y Abren están ya 
caducadas y no comprendieron más que siste­
mas de amarres, que nunca les dieron derecho 
á construir aparatos trasbordadores. 

3? La patente González sólo se refiere á un 
sistema para el piso de los wagones de ferro­
carril, en combinación con los aparatos tras-
bordadores, pero no autoriza la construcción 
y venta de estos aparatos. 

4o Por tanto, todo aparato trasbordador de 
caña, posterior al año de 1892, que emplee el 
carro movedizo, la combinación de poleas, el 
marco colgante ó armazón movible, y la serie 
de trobos y amarre ó cualquiera de estas par­
tes, que son especialidades del privilegio Ro­
que-La iné, infringe esta patente, y ion infrac­
tores se verán perseguidos si no han satisfe­
cho los derechos de la patente. 

Habana 5 de Diciembre de 1905. 
Por los dueños de la patente, 

HÓNORE F . LAINE. 
Morro nüm. 1. 73061 alt 10Db7 

A L M O N E D A P U B L I C A 
E l Lunes 18 del corriente á la una de la tar­

de, se rematarán en el Portal de la Catedral 
con intervención del representante de la Com­
pañía de Seguros Marítima francesa, 223 som­
breros de castor para señoras y niños, 19 do­
cenas paquetes flores y adornos de pájaros, 
16 docenas hebillas, así como un lote de perfu­
mería vanas clases, descarga del vapor Mé­
xico.—Emilio Sierra. 

17774 t2-15 m2-16 

COMPRA-VENTA Y P1SKORACI0N 
de todos los valores qae se cotizan en la &OÍM 
Fritada de esta ciudad. 

Dedica su proforente atención y su trabajo 
desde 1886 á este importante ramo de las in­
versiones del dinero. 
Joaquin Pimtonet, Perito Mercantil, 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Bn la Bolsa: 
de 2 á 4'̂  de la tarde.—Corrospondenoia: 3-tl-
sa Pnriáda. 17409 28-7 D 

P R O F E S I O N E S 

D r . M . M a r t í n e z A v a l o s 
Maloja 25 altos, esquina á Angreles. 
Consultas de 12 á 2. Teléfono 1573. 

17322 26-7 D 
Loreto V. y Fernández de Velasco 

MASAGISTA 
Métodos científicos con garantía médica. 
Consultas de 8 á 10 a. m. 
Avisos á todas horas. 

17781 18-16 DRAGONES 21 
Para Dentaduras Postizas servi­

ciales, Dr. Wilson, el maestro veterano, Mon-
te51, altos, frente al Parque de Colón. Tam­
bién las de Puente fijo, los movibles á gusto. 

17586 26-13 D 

G u a d a l u p e G . de P a s t o r i n o 
PROFESORA E S PARTOS 

C O N S U L T A S D E 1 á 2 
San Lázaro 163 

17563 8-12 

DENTISTA 
Consultas y operaciones de 3 á 11 de la ma­

ñana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Teiadillo y Chacón. 2342 26-17 D 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los 

NERVIOS.—Consultas en Belascoain 105>í, 
próximo & Reina, de 12 á 2. Teléfono 1839. 

C 2253 9-de 

D E . G O U Z A L O A R O S T E G U I 
M E D I C O 

de la C d e Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni­

ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
L Aguiar 109K. Teléfono 824. 

c 2198 26-30 N 

D r . F i d e l G u t i é r r e z C r u z 
Partos, Piel, Venéreo y Sífilis 

Inyecciones intramusculares al Cinamato 
de Sosa compuesto; para los tuberculosos. 

Consultas de 12 á 2. Lealtad 147. 
17160 26-5 D 

r 
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VnRTlS-s <>• )(run4t tatr caHa ftsainro 

D R . C L A U D I O F O E T Ü N 
Cirujia, partos y enfermedades do señoras. 

CAMPANARIO NUMERO 142. 
Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres. 

17078 26-1 D 

M A N U E L V A L D E S P I T A 
ABOGADO 

Se haca cargo de defensa en las Coi tes Co­
rreccionales, Audiencias y Tribunal Supre­
mos. Ancha del Norte número 154. 

167S1 5S-Nv. 25 

Vedado H. esquina á 17. Teléfono 9029. 
C 2139 26-18 N 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
MEDICO CIRUJANO 

Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 15S, altos, 

Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 1869. 
c 2254 9 de 

DR. F E L I P E GARCIA CANIZAREZ 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con­
sultas: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 

Virtudes 109, altos. Teléfono 1025 
14163—1462S 104-3 O 

D r . M a n u e l B a n g o 7 L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
deconsulta en la calle del Prado 34;¿ do 1 á 4. 

c 1368 156Jn-9 

D r . J o s é R . V i l i a v e r d e 

D r . L u i s d e S o l o 
A J i O G A D O S 

OBRAPIA N" 36>í. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 

11W1 26-6A 

J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 

Galiano 79. 
c 2332 26-15 D 

D r . E . F o r t u n 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD. 

Ginecólogo ael Hospital nvl. 
Partos y enfermedaüos de Sefiotas. 

Do 12 a 2. SALUD 34. 
12381 Teléfono 1727, 104-lSt 

T O M A S S A L A Y A 

G A B E I E L P í C H A I l D O 

Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 3098. 

C—2245 7 de 

D r . J u s t o V e r d u g o 
ESPECIALISTA de PARIS 

en las enfeimedades del estómago é intesti­
nos, según el procedimiento de los profesores 
Dres. Hayem y Winter áe Paris, por el análi­
sis del jugo gástrico. Consultas de 12 á 3, Pra­
do núm. 54. ir439 29-17 n 

D r . J u a n P a b l o G a r d a 
^Especialista en las enfermedades de 

las vías urinai-ias. 
De regreso de sa viaje k Europa se ofrece £ 

sus clientes en su nnevo domicilio en la calle 
de Luz n. 19, bajes.—Consultas de 12 á 2. 

c 2130 39-16 n 

P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

Aguiar 81, Banco Español. Princinal.—Telé-
fono número 125. c 2237 52-7 d 

DR. JACINTO G. DE BÜSTAMANTE 
- A . 3 3 O G l - 3 0 O 

Teléfono 839 Santa Clara 25, de 3 á 5 
17320 26-7d 

DR. ADOLFO 6. BE BÜSTAMANTE 
Üx-lntérBo det RópiUl InterDational de Piris 

Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 11>< á VA RAYO 17. 

17321 26- 7D 

Doctor J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 

Pecho. Consulado n. 123, entre Virtudes y Ani­
mas.—Consultas de 12 á 3. 

16932 26-26 n 

DR. JOAN JESÜS V A L S E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones. Galiana 103 (al 
toe) de 8 a 10 y de 12 a 4. c2114 17 n v 

A r m a n d o A l v a r e z E s c o t a r 
A B O G A D O 

Bufete: Ssn Ignacio 82, altos, de 8 á 10 a. m. 
de 1 á 4><; p. m.—Domicilio Luyano 86, Quin-

ya "Campo Alegre" Teléfono 6216. 
17189 26-5 D 

OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes ia inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono'1334. 

C 2137 26-18 N 
G A B I N E T E D E N T A I i E L E C T R I C O 

DR. BARTOLOME MARICHAL 
Cirujano-Dentista de las Universidades de 

Colombia, Costa-Rica y Habana. Consultas de 
noche de 7 á 834—De día de 7 á 5 p. m.—Prado 
n. 94. 28 ^ N 

DR. JOSE A M A L B E R T I 
Encargado de la observación de presuntos 

enajenados en el Hospital núm. 1. Se dedi­
ca especialmente á las enfermedades menta­
les. Tiene su clínica privada en la Clínica 
Internacional (antes Quinta del Rey). Domi­
cilio San Nicolás 142. Teléfone 1923. Consultas: 
martes jueves y sábado.?, de 1 á 3. 

15604 72-lí Nbre. 

3 3 r . U L O t o o l l x x 
P I E L . —SIFILIS. —SANGRE. 

Curaciones rápidas por siatereas moderní­
simos. JESUS MARIA 91.—De 12 á 3. 

c 2224 26-6 D 

I D x " , n X T - o . 1 3 . € 3 z 
CIRUJANO - DENTISTA 

Polvos dentrífleo, elíxir, cepillos. Consul­
tas de 7 á 5. U635 26-22n 

í i s t i i o á e ' M i é i i t e Ym 

d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la pie-

y tumores, por la Electricidad, Rayos X, Ra­
yos Fir.seti. etc —Parálisis periféricas, debili­
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer­
medades de señoras, por la Eíectricidad Está­
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas clases. 

CONSULTAS DE 12'̂  A 4. 
O'ReíHy 43. Teléfono .31o4. 

16600 78-21 N 

D R . J O S E A . T A B O A B E L A 
MEDICO-CIR U J ANO. 

Medicina y Cirugía general de la boca. 
Enfermedades del pecho y del aparato di­

gestivo. 
CONSULTAS DE 2 á 4. 

C a l i a n o n ú m . 5 8 . 
17557 26-30 n 

Dr. M. Sánchez Toledo 
De regreso de su viaje á Europa, se ofrece á 

sus clientes y amigos en su consulta. Chacón 4 
los martes, jueves y sábados de 3 á 5. Su domi­
cilio Línea 15, Vedado. 16794 26-25 N 

Especialista en SIFILIS y enfermedades ve­
néreas. El sifilítico puede continuar con sus 
ocupaciones durante el tratamiento que es 
propio, especial v rápido y sin unturas ni jn -
yeociones: de 12 a 2.—Enfermedades de Seio-
ras de 2 a 4. 

16974 26-29 n 

EXGL1SH THKOÜGH 
C O N V E R S A T I O N 

Lecciones con texto. 
Ordenes en Obisoo núm. 56, Sedería. 

TAQUIGRAFIA 
17625 15-13 

P A U L I N A C A S A R A S . 
Profesora cubana de Solfeo y Piano. 

Concluyó su carrera e n el Conservatorio Mu­
nicipal de Barcelona. Se ofrece á las familias 
cubanas y en general, para dar clases á domi­
cilio y en su casa.—Plaza del Vapor 40. Tienda 
de ropas La Perla de Tacón, por Dragones y 
Galiano. 17691 4-14 

J o s é M a n u e l O t e r o 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 

D E LA FACULTAD DE PENSYLVANIA. 
OBISPO, 30, ALTOS 

L A L U Z 
Academia General. 

Galiano 118 Teléfono 1466 
Clases de Comercio y de primera y segunda 

enseñanza—Inglés—Taquigrafía.—Mecanogra­
fía—Preparación para el Magisterio, Fuerzas 
Armadas y para el Instituto. 

Salones espléndidos é higiénicos. 
Cuota: dos pesos mensuales adelantados. 

26-13D 
MR. C. G R E C O 

Enseña prácticamente á hablar y entender 
INGLES con perfección.en muy poco tiempo. 
Su gramática toda en INGLES, titulada "Én-
glish Con versation" escrita exactamente como 
se habla, se vende á peso plata, en las libre­
rías y en su casa.—San Miguel 92, Habana: 

17266 26-7 D 

E L 1 Ñ 0 B E B E L E N 
Colegio de niños, A güila 33o, 

Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente. Fran­
cisco Lareo y Fernandez: se admiten niñes que 
ya sepan leer. Pídanse propectos. 

17173 26-5D 

R H u r r a . Profesor M e r a i l í l , 
Instrucción elemental y superior. Inglés, tene­
duría de libros y aritmética mercantil. Por su 
método 
D E S A P A R E C E N los Q U E B R A D O S 
en todos los cálculos, sin reducirlos á decima­
les, ni tomar partes alícuotas, ahorrando tiem­
po. Clases de 7 de la mañana á 9 de la noche, á 
domicilio y en la Academia Consulado 84. 

16536 26-21 Nb. 

C O R T E 

i s t e m a E L I S 
LEALTAD 40. 

Por solo 3 centenes se aprende á cortar y 
confeccionar toda clase de ropa para señoras, 
señoritas y niñas, desde la ropa interior como 
camisas, enaguas, cuore-corset, pantalones, 
etc., hasta toda cla«e de ropa exterior como 
blusas de todas las modas, por difíciles y com­
plicadas qne sean, chaquetas estilo sastre, ba­
tas de todos caprichos, faldas lisas, tableadas, 
de volantes y toda la variedad de caprichos 
que exige la moda, amazonas, capas, salidas 
de teatro, trajecitos para niñas, de todos los 
gustos y modas; y todas las prendas que cons­
tituyen la canassilla de recien nacidoi», desde 
el pañal más sencillo hasta el trajecito de 
bautizo. 

Porjsolo dos centenes se aprende á cortar y 
confeccionar toda clase de ropa para nombre 
y niño, ó sea camisas, calzoncillos, cuellos, {mfios, pantalones de algodón y de paño, cha-
eco cruzado y recto, saco á la francesa y á la 

americana, sotanas para sacerdotes y trajeci­
tos para niños, de todas las clases de modas y 
caprichos. 

Se garantiza el aprendizaje en muy poco? 
dias y se permite practicar gratis en la mis­
ma Academia todo el tiempo que se quiera, 
basta auedar bien perfeccionada» la alumna. 

Se admiten alumnas internas garantizándo­
les que con 15 dias tienen tiempo sobrado pa­
ra aprender y practicar. 

Se darán todas las garantías que exijan las 
alumas. 

Véase en la Secretaría de la Academia el re­
gistro de matriculas para poderse informar 
con las muchus alumnas que ya han apren­
dido en esta. 

L E A L T A D 40, HABANA. 
17710 alt 30-14 D 
THQS. H . C H R I S T I E 

Profesor de idiomas 
Inglés y francés. Sa ofrece al público para 

la enseñanza de dichos idiomas. Ordenes, Dra­
gones 50. Galería Artística^ 17525 8-12 

C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec­

ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana nüm. 104. Precios módicos. 

L E C C I O N E S D E I N G L E S , F R A N C E S 
y estenogrntía en 4 idiomas, traducciones. 
Precios módicos. Obispo 50. informarán 

175 13-alt-12 

1738̂  2ó-bD 

Agen Mas de Bufete para 1906. Libro 
apropósito para llevar ordenadamente las 
cuenias durante todo el año con la lista de los 
vecinos de la Habana calle por calle, casa por 
casa. De venta a 80 centavos en Obispo 86, li-
brería. 17602 4-13 
Tffomoramhim de la cuenta diaria. L i ­
bro de apuntaciones para 1905, con una hoja 
en blanco para cada día, la lista de todos los 
Santos y Agenda para apuntar la ropa que se 
da a lavar. De venta a fl en Obispo 86, librería. 

17603 4-13 
T A R J E T A S de felicitación para pas-
cuss v año nuevo: las hay de todas clases en 
Obispo 86. librería. 17604 4-13 
Almanaque Bailly-Baillieri para 1906 
Pequeña Enciclopedia popular de la vida prác­
tica. Con muchos regalos y bonificaciones. Se 
envía á cualquier punto al que mande 90 cen­
tavos oro americano a M. Ricoy, Obispo 86. 
Habana. 17601 4-13 

A R T E S Y O M m 

G A B I N E T E S N I M 
para peinar, lavar y restaurar el cabello á las 
damas con perfección y arte.—Especialidad 
en el tratamiento del cutis y las arrugas, ha­
ciéndolas desaparecer por medio de aparatos 
y productos especiales, últimos adelantos, pa­
ra el embellecimiento de las damas. Horas de 
trabajo de nueve de la mañana en adelante. 

MEPTUNO NÜM. 90 
17818 8-16 

P a r a a r t i s t a 
y señoras eleeantes el "Centro de la Moda" 
vende batas é imperios de seda elegantísimos. 
San Rafael 34 

17799 8-16 
Los refajos 

de satén y tafetán que vende por |5 el "Centro 
de la Moda", son los más bonitos y de alta no­
vedad. San Rafael 34 

17797 S-16 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena. Decano Electricista, constructor 

é intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu­
ques, garantizando su instalación y materia­
les. Reparaciones de los mismos, siendo rocor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
garantía. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonioar, por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de a paral» del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostola 7. 

17779 26-7 D 

C a r m e n V e l a c o r a c l i o 

que hacía los vestidos de encargo y los mode­
los de abrigos de baile, etc., de LA MARQUE­
SITA, participa á su distinguida marebantería 
que ha dejado de pertenecer á dicha sociedad 
y les ofrece su nueva casa, Consulado, letra C. 
entre Neptuno y Virtudes. 17788 4-15 

y no lo hace por sos muchas ocupaciones du­
rante el día? Pues ocurra al Gabinete Dental 
Eléctrico de la calle del Prado 94; el único que 
trabaja de noche, con períección y seguridad. 
Horas de consultas: gratis todas las noches de 
7 a IK. 17115 alt 13-2 

" L A P A R I S I E N " 

Acaba do recibir las últimas novedades de 
SOMBREROS para señoras y niñas, en fieltro, 
paja y castor. 

Surtido completo en objetos de canastilla. 
P I L A R A L V A R E Z D E ALONSO 

Compostela 114 B, entre Acosta y Jesús María 
Se reforman sombreros. 

17672 8-14 
Haga la ropa en casa de 

Teniente Rey 39 A, al lado de la Droguería de 
Sarrá. 17106 4-13 

Acaba de llegar de Europa y se halla esta­
blecida en esta ciudad, Salud 2, MODAS D E 
MERCEDES INGLES y se ofrece ft las señoras 
que les guste vestir bien y con economía. Es­
pecialidad en trajes de novia, de recepción y 
abrigos de última moda. Se hacen vestidos 
bordados y con rosas sobrepuestas. Se confec­
cionan vestidos de niño y de niña. 

17649 8 -13 

P i r Bl Fapor M i e s 

SE HAN RECIBIDO: 
T a q u i m e t r o s , T e o d o l i t o s , 

P a n t ó m e t r o s , G r a f ó m e t r o s . 
N i v e l e s , B r ú j u l a s y o t r o s 

a p a r a t o s p r o p i o s p a r a I n g e n i e ­
r o s y A g r i m e n s o r e s . 

Polarímetros. Lámiaras, Balanzas, Balones. 

LA CASA le LOS ESPEJIIEIOS. 

E l A h n e n d a r e s , O b i s p o 5 4 . 
c 2314 D 2 

PLEGADO ACORDEON 
Grandes rebajas de precios en toda clase de 

plegados. Mas barato que yo, nadie. En Agua­
cate 35. 17236 16-6 D 

Maison Dorée.—Gran casa de Huéspedes de 
Soledad Mérida de Durán. Se alquilan es­

pléndidas habitaciones y departamentos á fa­
milias, matrimonios ó personas de moralidad, 
pudiendo comer en sus habitaciones sin au­
mento ninguno. Consulado 124, Teléfono 280. 

17631 4-13 

S E A L Q U I L A N 
¿9S hermosos y ventilados altos 
96, al lado d e r D c c l o r L o r ' e d o T n l a S ^ ' l forman. 17735 ¿ f^*^ 

Para una industria ó a h ^ ^ - á 
de tabaco ú otra mercancía, so alonilo 
espléndido y bien situado. La llavo i •Un ^ 1 
en Monte n. 234. de 8 a 12 1749J V ^ m S , 1 

S E A K K ! K M ) A N ^ ^ l 5 
los terrenos, arboleda y casa de «, ^ 
alto y bajo, de la finca ':M.-<.oica° 
Apolo, buena para vaquería tienó c 
para 24 vacas, W n a casa c; - 0 8U - isa fl 'ternp»T.o **oi0 
accesorios; agua de Ve;:.- calzaH? y 
cuadras del tranvía cl^-.rico semK7 4 S ¡ 
millo y parar, cercada y rtivididL, PH „ a<ia di 
Prado 88, bajos. 17-" H en Cdarton¿? 

4-lj ^ 
Se alquilan departainentoTT^T^* 
á l a calle, y hab^aciones altas prcui». ,St* 
hombres solos: hay comida en la ca-P Para 
lo desean. Monte nfim. 12 (altos) 'o 
Aguila. 177ñ8 

Gustavo López r d ñ ñ ^ T ^ ^ 
toma en arrendamiento cast.s (ciudadeW 
las garantías que e x ^ n . II:ibana 7S v^ l Co>» 
de Lhteras. 17647 «>« ,»lafÍ4 

— ¿ 
Se a l q u i l a n '— 

cuatro hermosas y frescas habitaciones 
con comedor, cocina y azotea, en EmuoH > 
núm. 3a inmediato á la plaza de San T! ado 
Dios 17661 an (ia 

V E D A D O 
Se alquila la oasa calle 11, entre 10 v 12 

puesta de jardín, portal, sa'n, antesala ' «0?" 
cuartos, dos baños y dos inodoros. PreVi 0 
centenes.' Informan en la misma ó Pn A .I8 
n. 71, altos. 17866 t u ^ 

JKevillaKigedo 20 ~~ ^ 
Se alquilan tres habitaciones con su 00m 

dor, cocina y demás servicio independiente < 
matrimonio sin niños, 17664 4-14 

" S E ALQUILAN 
San Ignacio 44, en el principal, hermosos sal,, 
nes para oficinas ó escritorios, en módico n ció. En la misma informan 

17685 4-14 
S E A L Q U I L A ' 

á personas decentes y de moralidad, una he? 
mosisima sala con piso de marmol y balcón 4 
la calle: se dá barata, Oficios 10 altos. 

176 4-14 
E n las calles inmediatas á O b i s p é 

desean alquilarse dos buenas habitaciones na. 
ra un caballero de todo respeto. Ha de ser una 
familia decente, y que no haya más inquilino, 
en la casa. Razón Empedrado 25. 17684 

Habiéndose extraviado el certificado 
nüm. 4175 y quince recibos de pago del Banco 
Hipotecario de Ahorro é Inversiones, suplico 
se devuelvan á don Alfredo García, Güira de 
Melena. C. 2340 10-16 

Se desea comprar 
una casa en lugar céntrico de esta ciudad cu­
yo valor sea de $5.600 á 6.500. Dirigirse por 
escrito á C. E . "Diario de la Marina". 

17746 4-15 
Compro una oasa 

En lugar céntrico de esta ciudad, se desea 
comprar una casa que esté en buenas condi­
ciones y que su valor sea de seis a siete mil pe­
sos. Virtudes n. 15 176Y5 4-14 

E u casa de familia 
se alquilan dos habitacione'í juntas á matrimo* 
nio sin hijos ú hombres sólos. Referenciaa 
Aguacate 80. 17658 4-14 

Hermosa habitación 
Se alquila, en casa decente, á señoras solas 5 

matrimonios sin niños. Compostela n. 114 B 
bajos 17673 4-14 * 
Vedado—En la Línea contigruas al 
n. 129 se alquilan dos casas propias pora nm 
trímonios y personas de gusto, están acabada! 
de fabricar y son de azotea y de estilo moder* 
no. Informes en el n. 129. 

17640 4-13 
S E A L Q U I L A X ^ 

los bajos de Neptuno n. 218,̂ , varias posesi», 
nes, pisos finos, sala, recibidor y saleta, patl» 
y traspatio, pasan los tranvías. Informan A« 
güila 102. 17680 8-18 

Neptuno número 38 
Se alquilan los hermosos y frescos altos de 

esta casa, situada a una cuadra del Parque 
Central. En la misma informan. 

17628 4-13 
Marianao. Se alquila la casa Pluma 2] 
propia para extensa familia y con todas las co­
modidades apetecibles. Tiene baño, inodoros, 
caballerizas y agua de Vento. La llave San An­
drés 21. Razón en Aguila 65. 

17593 4-1S 
Campanario 126, altos. Se alquila na 
departamento compueste de un cuarto, un co­
medor y cocina con servicio de agua é inodoro. 
No se admiten niños, plantas ni animales. Io« 
forman en la misma de 9 a 12 de la mañana. 

17606 4-13 
Se alquilan 

tres habitaciones altas é independientes a c»» 
baliero solo, señora, ó matrimonio sin niñón 
En Amargura n. 33 17B2 '> í-13 

Se alquilas» 
habitaciones para familias sin niños. Escrito­
rios ó Médicos. Amistad número 93. 

17824 4-13 

Sin intervención de corredores, se 
desea comprar una casa de 1,000 á 5,000 pesos, 
prefiriéndola en el barrio del Angel ó en el 
del Cristo. Informan en Empedrado 37. 

17377 10-8 

A L Q U I L E R E S 

casa de familia decente, se alquila una bonit* 
habitación á caballero ó señoras. 

Las sayas 
de paño, soda y lana que vende el "Centro de 
la Moda", no tienen rival por lo elegantes y 
baratas. San Rafael 34 

1779S £-16 

Recién construida, se alquila la casa 
Angeles 39 casi esquina á Monte, con sala, 
dos ventanas, saleta corrida, 5 cuartos gran­
des, baño de azulejos, pisos de mosaico, etc., 
12 centenes. 17803 4-16 

S E A L Q U I L A 
la fresca y amplia casa calle de Soarez número 
79, apropósito para cualquier establecimiento 
por su posición 6 para familia por sus condi­
ciones de comodidad, 2 comedores, patio y 
traspatio etc, en 12 centenes al mes. Informan 
Virtudes núm. 137 

17771 4-16 
E n 5 centenes 

se alquilan los altos con todas las comedidas y 
un departamento bajo en iguales condiciones 
en 6 centenes, pisos finos, San Rafael 63 

17824 4-16 

La casa número 16 de la calle de la Rosa, en 
el barrio del Cerro, cerca de la líneít férrea r 
del Parque de Tulipán. Tiene 7 cnartoH, ade­
más de la sala, saleui, comedor, portal y gra* 
jardín en el qiie hay una cisa para corta farai. 
lia. La llave en el número 7 de la misma calla 
é informurán en Amargura número 23. 

17629 4-18 _ , 

Se alquilan hermosas habitaciones con 6 sin 
mu bles. 17565 S-12 J 
Se a lqui lan 2 h a b i í a e j o n e s juntas* 
6 separada propias para matrimonio, con to­
das las comodidades. Casa de excelente mo­
ralidad, no hay niños que molesten ni se ad­
miten animales en la hermosa casa de AP*'^ 
cate número 136. 17562 8-12 

Comidas de Hotel 
Calidad y confección primera de primera. Se 
sirven á domicilie. Galiano 75.—Teléfono 1461. 

17823 4-16 
Galiano 75. Teléfono 1461 

Habitaciones para familias. La casa más 
fresca de la ciudad. Especial eu comidas é hi 
giene. Se cambian referencias. Se admiten 
abonados a comer. 

17822 4-16 
G R A N CASA 

se alquila Dragones 43, espacioso zaguán, 
gran recibidor, ssla, con tres ventanas al fren­
te, á la derecha, cinco grandes cuartos corri­
dos, y á la izquierda tres, al fondo hermosa 
saleta de comer, todos sus pisos de mármol 
y mosaicos finos, patio, con dos arreatas al 
centro, y en el traspatio tres cuartos para 
criados y un salón alto, caballerizas, etc., etc. 
Informarán entre Salud y Reina, en Gervasio 
176. 17786 4-16 

S E A L Q U I L A 
en módico precio esta espaciosa casa número 
121 de la calzada Real de los Quemados de 
Marianao. L a llave é informes en el n. 91. 

17814 15-16 D 
S E A L Q U I L A 

en Dragones un hermoso local para estable-
miento, frente al teatro Martí. En Zulueta 
numero 36}̂  está la llave. 17806 4-16 

S E A L Q U I L A 
en Monserrate 129 un hermoso departamento 
alto con balcón á la calle á caballeros solos ó 
matrimonio sin niños, es casa de completa se­
guridad y se da llavín. 17808 4-16 

G U A N A B A C O A 
Se alquila la esquina de San Joaquín y Glo­

ria 53, para establecimiento y los altos con 
entrada indpendlente. La llave en Gloria 503̂ . 

174S1 4-16 
P A K A E S C R I T O R I O S 

Se alquila el primer piso alto de la casa O-
brapía 36, frente al Banco del Canadá. La lla­
ve en el n. 35: informan en Neptuno, 192 de 12 
á 2. 17760 8-15 

S e a l q u i l a n 
habitaciones para caballeros solos. En la mis­
ma casa hay peinadora. San Rafael 12. 

17729 4-15 
Progreso núm. 8, á cuadra y media 
del Parque Central se alquilan lo* altos y ba­
jos independientes de nueva planta y con to­
das las comodidades á la orden del día y cua­
tro cuartos sala y saleta y á 12 centenes:llaves. 
Lechería de la esquina. 17712 6-15 

S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 131, entre Salud y Rein* 
de alto y bajo con pisos de marmol y mosaica 
espléndidas habÉtaciones, pa tio, traspatio, ca­
balleriza y demás comodidades, apropósitopap 
ra una familia de gusto. La llave en frento no* 
mero 158, informan San Pedro 6. Sobrinos M 
Herrerra. n 

17469 8-10 

So alquilan , 
los espléndido< ..'•-)•: :•> la casa Belascoains, 
apropósito p-.r.-i •iün de gusto; l* '1»* 
en los bajos de i informan San Peón* 
6, Sobrinos de 1-

17470 -10 
E n o l Vedado ... 

en la casa calle 5: núm. 32. so alquila " ^ ^ ' j j 
propia para corta familia. En la ^ " j ? -
esquina informan del precio y condiciona» 
también se necesita una criada que *e?a'Cí]jt 
nar y tenea buenas referencias. Dirigirse 
tienda 3í núm. 32 17478 8-10 

I número 9, entre 7 5 9 . 
en el Vedado, se alquila una casa con P0,**!3 
la calley además 3 habitacnom-s intenoresj' 
cocina. Las llaves en el 11 y el dueño en ^ 
ced 48. 17421 

S e a l q u i l a 
el piso bajo, San Miguel 89, la llave en el « 
Informes en Virtudes 111. Q , 

17360 S E ALQUILA CO9 
en Reina U esq. á Galiano habiUmones ^ 
muebles y servicio, la entrad* á todas je mo-
Se desea que los que se presenten sean a 
ralidad, por ser una casa de orden. 

17397 
R e i n a 37 

En estos limpios y ordenados altos -J® av|sta 
lan hbaitaciones y un departamento c" .ina / 
á la calle é interiores, una espléncliaa c ^ j , , 
en el zaguán si desean una industria Q oaas 
desmerite, baño y sê da llavin, solo a v^-l^. 
de moralidad. 17316 

So alquila un departamento compnes-
to de dos habitaciones, baño y ducha con vis­
ta á la calle de Cuba, frente á la Academia de 
Ciencias. Teniente Uey 26, altos, entrada por 
Cuba. 17741 i-15 

Se alquila la espaciosa casa c:íUe'rj{0> 
45, esquina á D, tiene un buen ja ^ 
huerta, caballeriza, etc., etc. lnt0 
Palais Boyal, Obispo 58 y 60. l5.gp 

17217 —lZr*Z^ 
E n el Vedado ft yC6-

calle J. entre 19 y 21 se alquila *™**Í¡¡&&4% 
moda cas:ta, propia como para un^foro»»" 
6 una corta familia. En la misma l 5 * ^ 
en Cuba 71 y 73. 17226 '[[Jd' 
Airnacate VJ;2. Casa de a n ^ 
Habitaciones altas y bajas ''^«'"^¡¿énic»5, 
bladas, con excelenteE condiciones 
Las hay sin muebles. 

Se adquila una 
en su planta baja 

as hay sin muebles. .̂ odi* ^tf Se adquila una mopmiW V como" .jjfl 

para hotel el Palacio de ^rneado.*^ , 
tro pisos, en el mejor punto del ^¿1» 

lü627 
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E f e c t o m u y n a t r i t í v o . 

El efecto combinado de la Emulsión 
de Angier es el fortalecer y restablecer 
e\ gisteran y contrarrestar las pérdidas 
¿e elementos vitales. Aumenta la fuer-

del cuerpo para resistir enfermeda-
^^s, haciendo perfecta la nutrición é 
^p id iendo el crecimiento de gérmenes 
Ijocivos. Es inapreciable para el trata­
miento y en ra de la tisis y de enferme­
dades consúnticas en general. 

MIONON. —Es la ópera que se canta 
«sta noche en Payret. 

H6 aquí el reparto de papeles: 
Jlignon Fede Fassini 
Cniüermo Karciso Del Ry 
Filina Giulia Alien 
gotario Andrés Perelió de Seguróla 
Laerte Kdoardo Nicolichía 
Giaroo Vit tor io Xavarr ini 
Federico Emraa Mazzi 
Antonio X. K 

I>e los tres actos que consta Mignon, 
^ primero y segundo se desarrollan en 
Alemania y el tercero en Italia, í igu-
rando en su acción, además de los per-
Bonajes expresados, eaballeros, aldea­
nos, cómicos y zíngaros. 

Dir igirá la orquesta el maestro Pu-
cetti. 

Mañana, eu la matiuée, Manon. 

HORTENSIAS.— 
Pe aquel grande, justicia era el lema, 

y el buen pueblo su muerte pidió; 
ño era el pueblo, la turba, me dicen, 

fué la que rugió. 
Hnce un siglo cayó la BaslUla. 

¿Fué el pueblo ó la turba? E l caso no sé. 
jFero miro la selva muy cerca 

y la fiera en pie! 
¡Santi—Báñez, 

Ev AT.r.isü.—La función de esta no­
che en Albisu consta de tres tandas. 

Para cubrir éstas se Lan elegido 
tres obras que siempre sou aplaudidas: 

Héias aquí. 
A las ocho: Francfort. 
A l a s nueve: Cuadros disolventes. 
Alas diez: CenlamenNacional. 

BAILE.—Dos están señalados para 
hoy. 

El del Liceo de Marianao como inau­
guración de esta sociedad y el del Re­
creo Juvenil en la ultramarina vil la de 
Eegla. 

Mañana tres bailes. 
Se celebrarán en los salones del Cen­

tro Asturiano, en E l Filar y en el Cen­
tro Español. 

El baile del Pilar es el segundo de 
máscaras de la temporada. 

A todos estamos invitados. 
Muchas gracias. 

L A MODA.— 

Pues tu gusto se acomoda 
á mi gusto, más no hablemos, 
vaya la mano, y fumemos 
el cigarro de Lo. Moda. 
Lo fuma la Habana toda 
(la que fumar eso <-h corriente), 
y cuando el iátelfgeiíte 
lo busca con interés, 
no queda duda que es 
bueno, rico y execelente. 

TEATRO MARTI. —Esta rcebe se can­
ta en el siempre concurrido Marti la 
lindísima zarzuela en tres iictos E l Ju. 
r amento. 

LA NOTA F I N A L . — 
Juanito leyendo un per iódico: 
" E l propietario de la íinca incendia­

da soportó su desventura con la mayor 
. sangro fría." 

—Papá, ¿qué quiere decir esto? 
—Debe de querer decir que tenía 

asegurada la finca en más do su valor. 

0 A D E 1 A 
i , 

Extracciones sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 

Todas las operaciones dentales las prac­
tica por los métodos más modernos. 

Dientes postizos de todos los sistemas, 
incluyendo los modernos de Puente. 

Sus precios limitados facilitan á todos 
el arreglo de la boca. 

Consulta diar ia do S á 4. 

GALIANO 58, ESQ.* A NEPTÜNO 
17457 £6-30 nb 

S f l L H l T l M S . 
XJnu.ioven de co lo r desea colocarse 
para la limpieza de habitaciones. Sabe cum­
plir con su obligación. Informan Maloj» 55. 
«ueldo dos centenes y ropa limpia. 

17813 4-16 

Desea colocarse 
una joven peninsular de criada de mano en 
casa lormal, sabe coser á mano y máquina, 
sueiao A centenes. Tiene quien la recomiende 
e informan en Merced 92 

^"70 4_16 
Ln<i joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó para limpiar habitaciones en 
casa particular: es cariñosa con los niño»; en­
tiende algo de costura. Informan, Apodaca 17. 
_ 1<<otf 4-16 

S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una cocinera de calor y 
de mediana edad: que traigan referencias. I n ­
forman San Lázaro número 65. 

17S25 4-16 
Dos jóvenes peninsulares desean co­
locarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora y sabe coser á mano y en máqui­
na. Tienen quien responda por ellas. Inior-
man Carmen n. tí. 17812 4-16 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criandera, con su niño que se puede 
ver y con buena y abundante lecne á lecne en­
tera y la otra de criada de mano. Saben cura-
p.ir con su obligación y tienen quien respon­
da por ellas. Informan Factoría 17. 

17S11 4-16 
So desea colocar una joven peninsu-
sular de manejadora, no tiene inconveniente 
en hacer cualquier otra cosa que le manden, 
nace dos meses que llegó de ¿spana. En Egi-
do_9 ioforman. 17810 4-16 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños. Entiende un poco de cos­
tura Tiene quien la recomiende. Informan 

Electricista peninsular dése» co lo­
carse para cualquier clase de trabajo eléctri­
co, lo misnif) en la capital que en otro punto 
fle la isla. Razón F. Velázquez, Sol 8. 
. 17S26 4-16 

S E S O L I C I T A 
^ a criada de mediana edad para el servicio 
de una señora, ha de traer buenas recomenda-
gones, de lo contrario que no se presente, 
jortodea 95. 17S28 4-16 

SK S O L I C I T A 
Dtoa señora de medinna para ayudar á los que­
haceres de ün matrimonio; no tiene qae coci-

. Dar ni nacer mandados. Razón á todas horas 
^£t ino 3, habitación 28. 178W 4-16 

17317 4-16 San Lázaro 2dó. 
Se solicita una cocinera de aiediana 
edad que sea limpia para un matrimonio, ayu­
dar en alguna pequeña cosa á l a criada. Suel­
do %V¿, no va a la plaza. Entresuelo del café 
Beugochea, frente al Correo. 

17sS4 4-18 
BE S O L I C I T A 

para criado de mano un muchacho peninsular 
de 16 á 18 años, ha de traer buenas referencias 
Sueldo 2 ceutenes. Concordia 157, altoá. 

17833 4-16 
Una señora portorriqueña 

se ofrece para cuidarniñoe eu su casa, tan bien 
cuidados como si estuvieran con sus padres. 
Precios módicos. Informan Bernaza 53, altos 

17772 4-16 
Refugio 5 

Se solicita una peninsular formal de media­
na edad para un ingenio: 3 centenes y ropa 
limpia. Sin recomendación es inútil el presen­
tarse. 17785 4-16 

E n Aguacate 124-
se solicitan una cocinera peninsular y una la-
vanaera que sepan cumplir con su obligación 
y traigan referencias. 17796 4-16 
Criada de manos y cocinera se nece­
sitan para un matrimonio una criada de ma­
nos que entienda algo de costura y una coci­
nera, que sepan su obligación y tengan refe­
rencias. Neptuno 90. 178a) 4-16 
E n Lagunas 105, se solicita una cria­
da blanca del pais de mediana edad que cum­
pla bien con su obligación y sea cariñosa con 
los niños se p-den referencias. Sueldo 2 cente-
nes y ropa limpia. 17818 4-16 

E N E L V E D A D O 
calle 5í 19, se desea una criada de mano, blan­
ca ó de color, que sepa zurcir bien y cumplir 
con su deber, 17532 4-16 
Un joven de 25 años, peninsular, que 
posee tres idiomas, desea encontrar coloca­
ción de intérprete, dependiente en el comer­
cio ó cosa análoga. Es persona competente y 
tiene buenas recomendaciones. Informes Sol 
n, 15. 17804 4-16 
Una joven peninsular recién llegada 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja­
dora. Es cariñosa con los niños y tiene perso­
na que responda por ella. Informan Neptuno 
n. 65, 17805 4-16 

M E C A N O G R A F O 
práctico en inglés, francés y español, se ofre­
ce sin pretensiones, para dos o tres horas al 
día, Kazón: El Sport, Manzana de Gómez. 

• 4-16 
« • • • o a D a i i a a s s n n a e a B i z a a B B 
a - - N O A B A N D O N E - - " 
5 S U S O C U P A C I O N E S 5 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
píirgantes fuertes, que ademán de irri­
tar, les impide atender á e u empleo 6 
eus ocupaciones. - - - - - -
• Durante el verano tome todas ¡as ma- 8 

ñañas una cucharada de 0 

M A G N E S I A S A R R A 
RCTMESCANTE Y EFERVESCENTE 
y conservará el estómago en buen es­
tado, sin impedirle para nada. 

DROGUERÍA SARRA En todas las 
Tlf. Rn y C»iarost«!t. Hahana Farmacias. 

• naaaaaaaBBaai iaaaaaBaaB» 
C U I A N D E K A 

Como Vd. la necesite que le convenga, la en­
cuentra en Consulado 128, en donde siempre 
hay ranchas esperando colocación. 

17780 8a-15 8d-16 

A g e n c i a de T r i s c o r n i a 

' ' E l C o n t i n e n t a l E x p r é s . " 
de Luis Valera, 

O F I C I O S NÜAllvRO 31, H A B A N A . 

La casa más seria y más formal, se facilitan 
en el acto criadas con buenas recomendacio­
nes. Se tramitan con rapidez salidas de Tris­
cornia. 

Se facilitan cuadrillas de trabajadores para 
la Campo. 16539 alt. 15-21 Nb 
Chaíflciir.—Para casa particular se 
ofrece con su tílulo correspondiente, habiendo 
ejercido su profesión en Francia y España. 
Para datos y referencias en casa do los seño­
res Muniategui y Comp., Cuba 21. 

17715 4-16 
Üña señora se ofrece para coser en 
casa part'cular de 7 á 6, Tiene referencias. I n ­
forman Monte 12, habitación núm. 39, 

17713 4-15 
BS SOLICITA 

un piso alto de sala, comedor y cuatra cuar­
tos. Precio módico. Jesús María 33. 

17767 8-15 

O P E R A R I O S S A S T R E S 
Los necesitan Estela, Vizoso y Compañía. 
Obispo 39, cta. 2339 4-15 

S e s o l i c i t a 
una criada de color de mediana edad, que 
duerma en el acomodo y oue traiga referen­
cias. Estrella 62. 17738 ; 4-15 

ALEMAN, 22 años de edad, desea empleo 
DE SKQUIDA, en un banco ó importante ca­
sa de industria de CUBA para llevar la corres­
pondencia en francés 6 alemán. Es dactilógra­
fo y posee la estenografía á tondo. Sabe bas­
tante bien el inglés y el español, lleva 3 años 
empleados activamente en el comercio de Pa­
rís, Poí>ee buenae referencias. Dirigirse toda 
proposición con las condiciones al Sr. OTTO 
MAIER lista de correo, por algún tiempo en 
KIRCHHEIM-TECK, (Alemania) 

Se solicita una manejadora 
para una niña, que sea atenta para con ella y 
presente buenas recomendaciones, laformes 
Dr, E. Núaez, calle 21 núm. 24 costado del 
Hospital Mercedes, 17737 4-15 
Un joven peninsular recien llegrado, 
práctico en el ramo de tienda de ropa desea 
colocación; sabe leer, escribir y cuenta con 
períección. Tiene quien lo garantice. Informan 
Trocadero 57, 17716 4-16 

1 

so l i c i t a u n a b u e n a c o c i n e r a q u e 
«uca quien dé de ella buenos informes, para 
servir a corta familia, á quien se le dará buen 
«leído, prefiriéndose que duerma en el acomo­
do- Vedado, calle 13 d , S3, entre 10 y 12. 
____Jl?775j ' 4-16 
Un joven p e n i n s u l a r p r á c t i c o en esta 
^Qdad, desea colocarse de avudante de carpe-

tn escritorio 6 cosa análoga. Tiene buena 
íf u y adelantado en contabiildad. y tie-
/^outna recomendación. Informes, Teneri-
e entre Antón Recio v Figuras. 

^ 17821 4-16 
íes Pna ^wena c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
j , , ; 63, alocarse en casa particular ó estableci-
Uien *rat>e cocinar á la española y criolla, 
j ene quien la garantice. Informan Santa 
^•ara iti 
^ H i 6 9 _ _ 4-16 
S***-*0.^0 PO"i«»*ular desea c o l o c a r ­
lo de m • ^8 mar,0ó mmejadora, prefirien-

manelatlor.i. Es cariñosa con los niños y 
pbr con su deber. Tiene quien res­
eda. Informan Comnoíitela 110. 

Ü n caballero de familia americana 
muy culta, deaea colocarse como profesor de 
inglés en la casa de una buena familia españo­
la Condiciones muy moderadas. Dirí;an8e á 
J. M. , Prado 99. 17721 4-15 

Cocinera aclimatada en el País 
desea colocarse en casa de comercio ó particu­
lar. Tiene referencias. Informan Inquisidor 

17724 4-15 n. 23. 
Se solicita un vaquero que sea buen 
ordeñador y que tenga algún hijo útil, para 
una vaquería en esta provincia. Compostela 
113, entre Sol y Muralla 11744 4-15 

General cocinero y repostero penin­
sular, quiere trabajar en casa particular ó de 
comercio, es honrado y limpio, porque tiene 
quien lo garantice. Informan Zulueta esquina 
a Teniente Rey. Vidriera de tabacos. 

17736 4-15 
E n la botica L a F e , Galiano esquina 
á Virtudes se solicita un buen dependiente. Es 
requisito indispensable carta de garantía. De 
S á l l a . m , 17742 4-16 
IJr> peninsular, 3o años, desea colo­
carse de portero ó sereno. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien lo garantice. In­
forman Villegas 123, bodega. 

17784 4-15 

Desea colocarse una muchacha de 13 
años de manejadora ó para limpiar habitacio­
nes en corta familia: es trabajadora^ Sueldo, 
10 pesos y ropu limnia. 21 esq. á D, cuarto nú­
mero 1, Vedado. 17759 4-15 

D R . B E N I T O V I E T A 
D E N T I S T A 

Calzada del 3Ionte n, 391 , esquina 
á San Joaquín . 

Ultimos procedimientos para afirmar los 
dientes oue se mueven y curar las encías. Nue­
vo sistema de conservar las muelas careadas 
sin hacer sufrir el más insigniñeante dolor y 
sin necesidad de perder tiempo cambiando al­
godones. En dentaduras postizas los últimos 
adelantos, garantizando se come con ellas co­
mo si fueran naturales, pudiendo hacerlas á 
precios muy módicos, según sus calidades. 

16801 26-25 N 

UNA COCINERA 
se solicita en San Lázaro 83, bajos, 

17763 4-15 

S e s o l i c i t a n 
un criado de mano y una manejadora penin­
sulares, con referencias, J, esq, á 15, Vedado, 

J7751 4-15 

un bnen criado de manos, que sea blanco, se­
pa c oficio v tenga recomendaciones. Prado 
S8, bajos, 17723 4-15 

U n a s e ñ o r a peninsular 
de 40 días de parida con su niño que se puede 
ver desea colocarse de criandera á media le­
che que la tiene ouena y abundante. Tiene 
quien la garantice. Informan Santa Clara 33, 

17727 4-15 
U n a s e ñ o r i t a desea colocarse 

de cocinera ó criada de manos; entiende bien 
de cocina. Informan San Pedro n. 30, fonda 
Las Cuatro Naciones. 17719 4-15 

Una joven peninsular 
recien llegada de España, de 15 años, desea 
colocarse de criada de manos ó manejadora. 
Informan en Inquisidor n. 14 Habana. 

17718 4-16 
L n a peninsular de 28 años 

desda colocarse de criada de mano ó maneja­
dora. Sabe cumplir con su obligación. Infor­
man Cuba 95. 17745 4-15 

B O T I C A 
Para una buena casa se necesita un buen 

dependiente. Informes Dr. Várela. Drogue­
ría de Castella. 17753 4-15 

Se desea colocar 
una joven de criada de manos peninsular acli­
matada en el país; tiene quien la garantice. 
Informan en Cristo 35, altos. 

17751 4-15 
Se solicita una criada de mano, blan­
ca ó de color, para una corta familia, precio 
diez pesos plata y ropa limpia. Industria 66. 

17124 4-15 
S E S O L I C I T A 

un criado de mano que sepa su obligación. 
Calzada del Monte 314, de 8 á 9 de la mañana y 
de 12 á 3 tarde. c 2337 4-16 

A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobras y de 

intestados, testaméntarías, todo lo ouo perte­
nece al foro, sin cobrar hasta la conclusión; fa­
cilito dinero á cuenta de herencias y sobre h i ­
potecas. San José 30, 17735 415 
Una buena cocinera peninsular ílesca 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Habana 59. 

17595 4-13 

C R I A D O D E MANO 
se policita, qae sepa bien so obligación y pue­
da dar buenas refereucias. Aguiarnúmero 98, 

17689 4-14 

é O J O ! 
S E D E S E A TJJf S O C I O 

de capital para explotar una industria que ren­
ta un setenta y cinco por ciento.—Plaza del 
Vapor 40, principal 3í puerta per Dragones y 
Galiano, altos de la tienda de ropa "La Perla 
dejraoón. 17680 4-14 
Una señora de mediana edad desea 
colocarse de criada de mano; sabe cocer 
y cumplir con su obligación. No tiene incon­
veniente en ir al campo. Tiene quien la garan­
tice, lofemes Villegas 101. 

176S7 4-14 
Desea colocarse 

una joven peninsular de criada de mano 6 ma­
nejadora; sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la recomiende. Informau Aram-
buro 21. 

17676 4-14 
Una joven peninsular 

desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Tiene quien la recomiende. Informan 
Teniente Rey núm. 36, altos. 

176S3 6-14 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene quien la recomiende. Informan Ha­
bana y u'ReilIy carbonería, 

176SS 4-14 
Desea colocarse 

una joven peninsular de criada de mano 6 ma­
nejadora; sabe coser á mano y máquina y cum­
plir con su obligación y tiene quien la reco­
miende. Informan Somaruelos 44. 

1768* 4-14 
S E S O L I C I T A 

un oficial de barbero que sea bueno, para tra­
bajar fijo en una buena casa; si no es bueno 
que no se presente. Impondrán Aguiar número 
73, peletería. 

17686 4-14 
O B I S P O 96 

Se solicita una cocinera peninsular, sin mu­
chas pretensiones. 

17e77 4-14 
S E S O L I C I T A 

una cocinera en Castillo 13 D, altos; sueldo 10 
pesos plata. 

17657 4-14 

Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de manos, cochero ó sereno, en casa 
particular. Sabe desempeñar bien au obliga­
ción y tiene quien lo garantice. Informan Cu­
ba 23. No tiene inconveniente en ir al campo. 

17748 4-15 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe coser á mano y á máquina 
Tiene quien la recomiende. Informan calle 5; 
núm. 107, entre 8 y 10, 17750 4-15 
Una joven peninsular «lesea colocarse 
de criada de mano ó cocinera para una corta 
familia. Sabe cumplir con su obligación y t ie­
ne quien la recomiende. Informan Compostela 
109. En la misma se coloca una niña de 12 años 
para cuidar un niño. 17752 4-15 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora: sabe bien su 
obligación y es cariñosa con los niñOH. está 
aclimatada en el país. Informan en Composte-
la24. 17756 4-15 

S E S O L I C I T A N 
costureras de chaquetas, la que no sepa qne no 
se presente. Lamparilla núm. 50. 

17681 4-14 
Desea colocarse una joven peninsular 
aclimatada en el país, para la limpieza de ha­
bitaciones en casa de buena familia, sabe co­
ser algo: tiene buenas recomendaciones. I n ­
formes Habana 127. 17654 4-14 

E n Virtudes 36, bajos 
«e solicita una buena cocinera que sea limpia 
y que tenga quien la recomiende, si no cubre 
estos requisitos que no se presente; sueldo 
$10,60 17678 4-14 
Una peninsular desea colocarse de 
criada en casa de moralidad, no tiene preten­
siones, sabe cumplir con su oblgación: en la 
misma también hay una criandera con la leche 
reconocida por los mejores médicon de esta 
capital: tienen quien las garantice. Monte 157. 
cuarto número 2. 17696 4-14 
Para as i s t i rá una señorita perturba­
da, se solicita una criada blanca de 35 a 40 años, 
sin pretensiones y entendida para lo que se re­
quiere. Se le dará buen sueldo. Estrella 125, de 
nueve a doce de la mañana. 17616 4-13 

ü i I c H í c i s t a á t o í c í o 
que ha tenido práctica en varios ingenios de 
Cuba, desea empleo; tiene las mejores referen­
cias. Dirigirse á Apartado n. 70 Cienfuegos. 

17699 4-14 
Se solicita 

una criada de manos y una cocinera que sepan 
su obligación durmiendo en la colocación. San 
José 23. — — 14 D 
Una buena cocinera, peninsular de­
sea colocarse en casa particular 6 estableci­
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quien la garantice. Informan Sitios 6. 

17707 4-14 
SÉ S O L I C I T A 

una señora blanca para ayudar á los queha­
ceres de una casa. Sueldo 10 pesos y ropa lim­
pia. Estrella 6K, 17711 4-14 

Se desea arrendar una finca de dos á 
tres caballerías, cercada y con aguada y que 
no esté á mas de cuatro kilómetros, en carre­
tera de la Habana. De 10 a 12, Progreso 2. Pai-
sat, 17618 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y 
en máquina. Ha de ser fina y traer referencias. 
Sueldo 2 centenes y ropa limpia. Las recien 
llezadas que no aa presenten. Prado 123, altos 

17633 4-13 

D e s e a c o l o c a r s e 
una Srita. sombrerera, entiende bien el oficio 
en Compostela 66 accesoria, informan. 

17635 4-13 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con b u de­
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Gloria 195. 17639 4-13 

SE DESEA SABER 
de José María Díaz y Arce, que estuvo última­
mente en Caraagüey iMinast, para un asnnto 
de familia. Tenerife 17, Habana. 

17643 4-13 
E X M A R I A N A O 

General Lee 25. se solicita una ramejadora 
inteligente y cariñosa, y una costurera que 
duerma en la casa. 175SS -1-13 
E n M a r i a n a o , G e n e r a l Lee 25 se so­
licita una señora, no una criada, ptra hacerse 
careo de unos niños y dirigir la casa; debien­
do tener la cultura necesaria y suficiente edu­
cación para pesentarse en sociedad y recibir 
visitas. 17589 4-13 

Se desea colocar 
una criada de mano recien llegada y una 
criandera de dos meses de parida, responden 
de la leche. Aguacate 54. 

17583 4-13 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criandera i lecho entera, con buena leche 
y abundante? Tiene quien la garantice. Infor­
marán. Carmen 48. 175S3 4-13 
Un joven peninsular desea colocarse 
de cobrador ó sereno, y en la misma otro de 
camarero ó portero: ambos tienen quien ga­
rantice su honradez y decencia. Habana 136. 

17581 4-13 

Y O F U M O 

E L T U R C O 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa de costura Vedado 
calle 17 y K. Villa Luisa. 17740 8-10 

L6 PfiflTEJEN A VD. 

L A L l - Y 

PILDORAS \ m m 
La Ley proteja I» Marca de las 

lepítimaj Pildora» Chigrei por 
SAR8A y castiga á los ftlsificado-
res. Las PILDORAS CHA-
GRES protegen á Vd. y le curan 
• i papismo y toda das* ée 
calenturâ . 
OROGtttPrU m u . HABANA 

Un competente taquígrnfo y mecanó-
fo en español y poseedor del idioma inglés de­
sea colocarse en buena casa de comercio. D i ­
rigirse por escrito á R. P. A á este diario. 

17423 8-9 

Dos c r iadas <le mano 
desean colocarse. Tienen recomendación. V i ­
ves 157 A. 

17535 4-13 
Un buen cocinero de color desea 

colocarse cu casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan San José 72. 

17559 4-13 
Una joven p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano, sabe cumplir con su obli­
gación y tiene quien la recomiende. Infor-
mes Habana 154. 17609 4-13 
Una joven p e n i n s u l a r desea colocarse 
criada de maiso ó manejadora. Sabe cumplir 
ron su obligación y tiene quien la recomiende. 
Informan Compostela 71. 

1761S 4-13 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia en Trocadero 
73 altos. 17703 4-14 

DESEA COLOCARSE 
una señora peninsular de dos meses de parida 
á media leche. Su niña se puede ver. Inlorman 
calle Vapor n. 24, cuarto n. 7, altos. 

17704 4-14 
Se solicita una criada para todos los 
quehaceres de una casa. Se desea que sea dó­
cil, friegue los pisos y sea joven. Para infor­
mes dirigirse á Cnba "93, bajos, de 12 i 3 de la 
tarde. 17705 4-14 

S E SOLICITA 
una criada de color de 40 6 50 años para servir 
á un matrimonio. Gervasio 85. 

17712 4-14 
Para un matrimonio solo se solicita 
una buena criada de mano, blanca. Ha de 
traer buenas referencias y no ha de dormir en 
el acomodo. Obispo 123, altos. 

17701 4-J4 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano ó manejadora, que sepa 
cumplir con su obligación. Aguila 23, altos. 

17652 4-14 

I777S Informan Compostela 110. 
r 4-16 

^ a cor- SK SOLICITA 
Wlar Si1^ra un Iuda-tria 47, qne sea penin-
*»Qte it--655811 obligación que no se pre-

S-16 

S E S O L I C I T A 
un joven de 15 á 17 años, que lea, hable, tra­
duzca y escriba inglés, con referencias comer­
ciales á satisfacción; que coma y duerma en 
el acó i odo; es para ocupación mecánica Ue 
escritorio sin perjuicio de la vida de almacén. 
Sueldo $15-80 oro español al mes. Dirij irse al 
apartado número 515. Ciudad. 

17717_ 4-15_ 
Un joven serio, 2 5 años edad, edu­
cado, buen carácter, práctica comercial y po­
seyendo el Inglés desea colocación en oficina, 
de vendedor o análoga ocupación. Buenas re­
ferencias y írarantías. Dirigirse por escrito á 
Constante '-Diario de la Marina" 

17747 4-15 
Se solicitan 

Sras. 6 Sritas. que estén bien relacionadas y 
deseen dedicarse á la venta de pequeños ar t í ­
culos de fantasía propios para familia. Berna­
za 8, altos. 177t)5 4-15 

Una señora desea colocarse de coci­
nera, prefiriendo establecimiento. Sabe cum­
plir con su obligación y tiene quien la garan 
tice. Informan Zanja c 51. 17662 4-14 
Cayetano Agüero Rodrig-uez, desea 
saber el paradero de su hermano Jerónimo de 
los mismos apellidos; estuvo hace poco dedi­
cado al cultivo del tabaco en Vuelta Abajo. 
Monaerrate 87, Habana. 17863̂ ^ 6-14 _ 
Una ioven recien lleg-ada de la Penín -
sula desea colocarse de criada de mano 6 ma­
nejadora: es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su deber. Tiene quien la reco­
miende. Informan Chavez núm. 4, 

17709 4-14 

Desea colocarse 
una joven peninsular de cocinera ó criada de 
manos, sabe cumplir con su obligación. I n ­
forman en Factoría 10, á todas horas. 

17762 " 4-15 
S E S O L I C I T A 

una cocinera ó cocinero, que sea aseado y se­
pa su obligación. Sueldo dos centenes. Infor­
man Gervasio IOS, altos. 

177ol 4-15 

Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe cumplir con su obli-
gacióu y tiene quien la recomiende. Infor­
man Inquisidor 6, altos. 

17700 4-14 
Se despea saber el paradero de Anto-
tonio babaza, que lo busca su hermano An­
drés Nabaza , que hace cinco años salió de 
Buenos Aires para la Habana. En Campana­
rio 230 lo esperan al individuo Antonio, natu­
ral de Buenos Aires. 17665 8-14 
Un joven peninsular, de 14 afios, coa 
buena contabilidad, desea encontrar trabajo 
en carpeta ó cosa análoga. Tiens quien lo re­
comiendo. Informes, Cerrada del Paseo 5. 

17674 «14 

S E S O L I C I T A 
una criada de manos que sepa cumplir con su 
obligación. Sueldo: $10 plata española, casa, 
comida y ropa limpia. Virtudes n. 44, bajos. 

17653 4-i4 
So solicita 

una criada de manos, peninsular, con algún 

UN ASIATICO GRAN COCINERO 
cocina española y cubana, solicita colocación. 
Responden en Inquisidor 21, entre Luz v San-
ta Clara. 17671 4-13 

UNA JOVEN PENINSULAR 
recien llegada, desea colocarse de criada de 
manos 6 manejadora. Informan Carmen n. 4 

17650 4-13 
Para Ingenio ó escritorio. 

Hombre de 30 años, poseyendo idiomas, es­
pañol, portugués, italiano, y algo oe inglés, 
sabe contabilidad. Desea colocarse. Referen­
cias, Plaza del Vapor núm. 13, librería. 

17582 6-13 

L n a criada peninsular de dos meses 
de_parida con buena y abundante leche y su 
niño que se puede ver, desea colocarse á leche 
entera, no tiene inconveniente en ir al cam­
po y tiene quien la garantice. Informes Mon-
te 145. 17il7 8-9 
Cerca de la Habana se toma en arren-
daminto una ñnca pequeña de una ó más ca­
ballerías de tierra con casa vivienda y asmada. 
Dirigirse por escrito á Cipriano Rico, Haba-
na 128. 17413 15-9 

A G E N T E S 
para asociación acreditada. Buena comisión 
Prado 100, de 8 á 5. 

17411 26-9d 
Sirvienta—En Damas n ú m e r o 46 
Se solicita una criada de mediana edad para 

la casa de vivienda de un Ingenio en la pro­
vincia de la Habana, para servir á dos caba­
lleros que sepa repasar y coser & mano y á má­
quina. Sueldo: 3 centenes y ropa limpia. 

37371 8-8 
Se desea arrendar 

una estancia de dos á tres caballerías de tie­
rra, con casa de vivienda, palomar y aguada, 
próxima á esta capital. Dirigirse al señor A l ­
berto Morill, Habana núm, 9i, Notaría. 

17370 8-S 

Una criandera peninsular, de dos m e ­
ses de parida, con su niño qne se puede ver y 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
a leche entera. Tiene quien la garantice. I n ­
forman. San Nicolás n. 4 17627 4-13 

Drillante negreció 
Un caballero yucateco experto en el cultivo 

de Henequén, fib^a que proporciona mayores 
y más fáciles utilidades que el azúcar, desea 
ponerse al habla con persona que pueda em­
prender esa industria lucrativa por cuenta 
propia ó en sociedad. Dirijirse al señor Rome 
rol. Boarding '-La Lasa Blanca, calle Baños, 15 
Vedado. Correo. Apartado SOL 

17389 8-8 
Mecanóírrafo-Taquig-rafo y Tenedor 
de libros. Hablando perfectamente el francés 
y español y un poco el inglés, busca coloca­
ción. Escribir á esta administración coa las 
letras P. C. 17302 10-7 

Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de manos ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
En la misma una criandera de dos meses de 
parida con buena y abundante leche. Tiene su 
niña que se puede ver. Informan, O'Reilly nú­
mero 79 17630 4-13 
Una cocinera y repostera peninsular, 
desea colocarse en casa particular. Sabe coci­
nar a la española, a la inglesa y a la criolla' 
Tiene quién la garantice. No duerme en el 
acomodo ni se coloca por poco Rueldo. Infor­
man, Concordia n. 181 17̂ 32 4-13 

Una m u c h a c h a a m o r i c a n a 
solicita una colocación de mane jadora; ense­
ñará inglés á los niños: es de carácter amable 
y tiene buenas referencias. Dirigirse por carta 
a K. R. ''Diario de la Marina". 17591 1-13 
Una buena coc inera p e n i n s u l a r desea 
colocarse en establecimimiento ó casa particu­
lar. Cocina a la española v criolla y tiene quien 
la garentice. Informan, Habana n. 53. 

176? 7 4-13 
Se desea u n a j o v e n r e c i e n l le f fada 

de España para manejar una niña de meses 
en Compostola 79. 

17615 4-13 

B A R B E R O 
Se solicita uno que sea bueno. Informan Cu-

oa 5, barbería. 16057 4-13 

Médico cirujano de las facultades de París, 
New York y la Habana. 

Especialista en la curación radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico 
pudiendo el paciente continuar sus quehaceres 

Las consultas son gratis de 1 á 3 p.m.diarias. 
CONSULADO 48-50 . 

17091 26-2 D 
Dr. Benito Vieta y /Ucré 

Cirujano Dentista.—Telefono 6075—Príncipe 
Alfonso n. 391, entre San Joaquín ó Infanta.— 
Gabinete montado á la altura de los primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección. 

17145 52-28 O 
Sastre Cortador, 

y camisero con bastante práctica en el oficio 
desea colocación para dentro ó fuera de la 
Habana, cuenta con suficientes garantías. I n ­
forman San Rafael 69. 17204 15-5D 

D m e r o é H i p o t e c a s , 

Una joven peninsular desea co locarse 
de manejadora ó criada de manos. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan, Apoda-
ca n. 17, altos 17620 4-13 
Un 

Desde 500 pesos hasta 209.000 pe­
sos al 7 por 100. se dan con hipoteca de casas 
y censo» y de fincas de campo, pagarés y a l ­
quileres, y me bagro cargo de testamentarías, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos: 
San José 80. 17734 4-15 

D I N E I I O 
se da con pagarés, alquileres y otras garan­
tías que presten seguridad, de S a 10 a. m. Pro­
greso núm. 20, Teléfono 3035 

1 CIJTK 16675 26-22 Nb 

.. i o v e n p e n i n s u l a r de^ea colocarse 
tiempo en «l país^ y que sepa cumplir con su j ̂  eriadu de manos, camarero 6 cosa análoga, 
obligación. Sueldo: 2 centenes y ropa limpia. | gabe cumplir con su obligación y tiene quien 
Calle 11 esquina a K. Vedado 17667 4-14 j regp0nda por él. Informan, Muralla y Aguiar, 
Una criandera peninsular, que lleva ¡ P?^£l!^ 17621 
dos años en el país, con buena y abundante le- x/na b u e n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r de -
che y con su niño que se miede ver, desea co- j sea coiocari,e en casa particular ó estableci-
locarse a leche entera. Tiene quien la garan 
tice. Informan. Estrella número 94. 

17496 4-14 
Una jov«Mi peninsular, que lleva dos 
años en el país, desea colocarse dé criada de 
manos. Sabe cumplir con su obligación. Tiene 
quien la carantice. Informes, Villegas 105. 

17659 4-14 
Una criandera recien lleg-ada de la 
Península, de mes y medio de parida, con bue-
na y abundante leche, desea colocarse a leche 
entera. Tiene quien la garantice. Informan, 
Habana n. 119. 176tí0 8-14 

S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco para criado de manos. 
Manrique n. 172, de siete á doce del día. 

17669 414 
Peninsular de 40 años de edad, inte-
llgente y activo desea colocarse de criado 6 
jardinero, lleva muchos años en Cuba dedicado 
á estos oficios, sabiéndolos con perfección. Sa­
be leer, escribir y contabilidad y es útil para 
todo, incluso cobrador. Tiene casas respetables 
deeomercioy particulares que garanticen su 
horadez y trabajo. Neptuno 82, joyería. 

17600 4-13 
Se solicita en Habana 156. una buena 
criada de mano, tiene que pasarle frazada á 
los suelos; sueldo 2 centenes y ropa limpia. 

17690 4-13 
Desea colocarse una buena cocinera 
y tiene buena recomendación. Aguacate 106, 
accesoria. 17619 4-13 

Tenedor de libros 
que tiene varias horas libres, se ofrece para 
llevarlos en casa de comercio. Por escrito á F. 
Pascual. Apartado 227. 17637 8-13 

miento. Cocina á la española y francesa y tie­
ne quien la gerantice. Informan, Animas nú-
mero 123 17622 4-13 
Dos j ó v e n e s p e n i n s u l a r e s desean co­
locarse, una de manejadora^ la otra de criada 
de manos. Saben cumplir con su obligación y 
tienen quien responda ñor ellas. Informan, 
Carmen n. 6 17633 4-13 

S E S O L 1 C I T A X 
agentes para una asociación de gran utilidad. 
Se íes abona magnífica comisión que se garan­
tiza con una Cuota diaria.. Informes en 
Tejadillo 45, de 8 de la mañana á 5 de la tarde. 

175S7 30D-12 
S E S O L I C I T A 

nna criada de mediana edad para el servicio 
de un matrimonio solo. Sueldo 2 centenes, ca­
lle 4 núm. 16 Vedado. 

17542 8-12 
Para una farmacia que va á comprar 
el licenciado R, Hermoso, se solicita un de­
pendiente qne sea práctico y que tengas bue­
nas referencias. Puede diristirse a la farma­
cia del doctor Bosque, Tejadillo 38. 

175'9 6-13 

Dinero para hipoteca. 
Hasta $100.000 en distintas cantidades al 8 

por lüO sobre fincas urbanas en esta ciudad y 
si la garantía es bastante, al 7 por 100. Infor­
man, García y Blanco. O'Reille 33, de 2 a 5 

17450 S-10 
Dinero barato en hipoteca 

A17yalSpg desde |s00 hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve­
dado, convencional. Se compran casas de 2.000 
pesos hasta fl2.000. J. Espeio. Aguiar 75. letra 
C. relojería, de 2 á 4. 17333 3-8 

Desea colocarse una señora asturiana 
de cocinera, de mediana edad, es muv limpia 
y sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
responda por ella. Corrales 48. 17695 4-14 

Una joven peninsular 
recien llegada, desea colocarse de manejado­
ra ó criada da mino, tiene quien la recomien­
de. Informan eu Factoría 31, Habana. 

17679 4-14 
Se solicita una buena cocinera, que 
sea limpia y de mediana edad, con buenas re­
ferencias, y si no que no se presente, en Z j -
ueta 73, altos. 17693 4-4 

Desea colocarse una joven peniusular 
aclimatada en el país de manejadora ó criada 
de mano, sabe cumplir con su obligación y es 
cariñosa con los niños, responden por ella. Dan 
razón Mercado de Colón, vidriera de tabacos 
v cigarros El Santo Angel, Trocadero esquina 
"á Zulueta. 17«3« 4-13 
Se ofrece un criado hianco peninsu­
lar, conoce laa costumbres del país y sabe 
cumplir con su obligación, acostumbra á ga­
nar de 4 á 5 centenes y ropa limpia Informan 
Aguiar 109. 17586 4-13 

C R I A D A 
En Oficios 60 se ofrece una peninsular que 

sabe cumplir con su obligación bajo todoq con­
ceptos. No es gallega ni rec en llegada. 

17612 4-13 
Una buena cocinera peninsular de ­
sea colocarse en casa particular ó del comer­
cio, sabe cumplir con su obligación. Tiene 
noien la recomiende. Informes Industria 73, 
cuarto n. 6. 17614 4 - l 3 _ 
Dos jóvenes peninsulares «lesean co­
locarse de criadas de mano, una sahe coser á 
mano y máquina bordar y la otra entiende do 
cocina. Tienen quien responda por ellas. I n ­
forman A ngeles < 9. 17616 4-13 

Una j o v e n A l e m a n a 
busca colocación de manejadora ó de criada 
de mano. Dirigirse por escrito á Paseo n. 4, 
Vedado. 1761S 4-13 

Q u í m i c o F r a n c é s 
Mucba experiencia, habla inglés, desea co­

locación en Ingenio para la actual zafra. D i r i ­
girse Félix Deury. Concordia 20. 

17458 6-12 

A LOS PROPIETARIOS 
P E 

C A S A S Y S O L A R E S 
que deseen vender ó hipotecar en condiciones 
ventajosas, les ofrezco 

D I N E R O 
en todas cantidades. También sobre casas en 
construcción, censos, pagarés, alquileres, etc., 
etc., y 

f i n c a s r ú s t i c a s 
Ademas me hago cargo de toda clase de ne­

gocios mercantiles y cobro de rentas. 
\ : . M. Bellido. 

Corredor-Notario Comercial. 
Empeíraao 30, Teléfono 654. 

Cerro 599. Teléfono 6040. 
17495 8-13 

Se solicita una buena lavandera de 
ropa de señoras y caballeros, hade traer i n ­
formes de las casas donde h i lavado, si no sa­
be bien su oficio que no se presente, es para 
buena casa y dan buen sueldo. Laz ?1 infor­
mar. 17547 5-12 

Se presta dinero 
sobre alquileres y rentas a los tipos más bajos 
sin escritura pública ni juicio acordado, Cuba 
n. 66, de 8 a 11, a.m., y de 1 a 5, p.m. 

17443 8-10 
A l 6 y 7 por 10O 

se presta dinero en primera hipoteca sobre ca­
sas en la Habana y Vedado, respectivamente, 
Cuba 6<i. de ocho á once y de una a cinco. 

17447 3-10 

Una buena mesa de Billnr. Se vende 
6 se cambia por otra más chica por per chico 
ellocal. Dirigirse al chalet en Casa Blanca. 

17660 8-12 
Una señora peninsular desea colocar­
se de manejadora 6 cocinera para una corta 
familia. No tiene pretensiones; tiene buenas 
referencias, aclimatada en el país, de 10 años 
de edad. Suspiro 16 á todas horas. 

17529 8-12 

U N J O V E N 
qne habla inglés y español con perfección, sa­
be escribir en máquina en ambos idiomas y 
conoce el comercio, desea hallar colocación en 
una casa de comercio ó con comisionistas, no 
tiene inconveniente en ir al campo y tiene 
quien lo garantice. Dirigiree por escrito & C. 
M. H . Departamento de anuncios de este pe­
riódico. 

17468 6-10 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocupadas, se ofrece para llevarlos un 
alguna casa de comercio po.- módica retribu­
ción. Inlorman en Ki Corrsj üo París, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
Se desea saber el pa radero de i). M a ­
nuel Sobrino y Ferreiro, natural de Sinso A. 
Costa, urense, España, diríjanse á su sobrino 
Amado Hoto y Sobrino, Tenería de Remedios, 

c 2244 8-9 

Y m ^ i c a s y B s l i l e c M e i s 

Por tener que ausentarse su dueño se 
vende una póiiza del Guardian con 25 meses 
de inscripta y al corriente todos los pagos. I n ­
forman á toaas horas en Lealtad 89, bodega. 

17807 4-16 

R e p a r t o " O j e d a " 
E n e l L u y a u ó , Concha, frente á la fábrica 

de tabacos Henry Clay, á dos cuadras de la 
Casa de Salud "La Benéfica." Se venden man­
zanas y solares de estos magníficos terrenos, 

¡ propios por su proximidad á la Habana para 
' industrias, talleres de maderas, trenes de co­
ches ó casitas higiénicas para nuestros obre-
res. Ventas al contado y á plazos. Titulación 
espléndida y SIN GRAVAMENES. Planos 6 
informes en la Administración, Amargura 48, 
y en la Notaría del Ldo. Gabriel López Migue-
nes. Teniente Rey 10. 17802 4-16 

Bodegas y cafés como negrocio. 
Se vende una bode?a muy cantinera y un 

café eñ gran punto, sin intervención de corre­
dor. Razón Oficios 46, confitería La Marina. 
De 9 á 11 y de 3 á 6 de la tarde. 

17749 4-15 
Qe vende por tener que ausentarse su dueño 
^una fonda con café, en buen punto, sola ea 
esquina, muy acreditada, y con buena mar-
chantería de contado; el alquiler módico, y ue 
da muy barata. Demás pormenores de 8 á 9, 
Teniente Rey 49, barbería, y ds 3 á 4 Amargu-
ra 20. Vicente García 17505 S-15 
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N O V E L A S C O R T A S . 

L a n o v i a e t e r n a . 
(CONCLUYE) 

Tenía Catalina dieciocho años, y es­
taba en toda la fuerza de la juventud, 
en todo el explendor de su belleza. Po­
seía una buena dote y la asediaba un 
gran número de pretendientes; pero 
ella los rechazó á todos y dijo á sus pa­
dres que no le hablasen de matrimonio. 

Un día su madre le preguntó: 
— j Amas á alguienl 
— E l hombre á quien amo no nte co­

rresponde. 
La buena mujer estaba desolada; su 

padre la sermoneó de lo lindo y la acu­
só de abusar de la lectura de novelas. 
Desde entonces Catalina ocultó su amor 
en el fondo de su alma. 

Enrique había terminado sus estu­
dios y era doctor en Medicina. 

El antiguo médico murió, y esta cir­
cunstancia modificó sus resoluciones y 
se decidió á establecerse en el país. 

Con tal motivo renacieron las espe­
ranzas en el corazón de Catalina. 

Transcurrieron los años. Enrique te­
nía veintinueve años y ella veintiséis. 
¿Qué esperaba aquel hombre para ca­
sarse? Catalina empezaba á cansarse de 
su papel de novia imaginaria; poro es­
peraba siempre. 

Al fin se casó Enrique. Los padres 
de Catalina anunciaron á su hija la 
triste nueva sin tomar ningún género de 
precauciones é ignorando que habrían 
podido causarle la muerte. 

La infeliz criatura ahogó su inmenso 
dolor y no comunicó á nadie su secre­
to. 

Felicitó á Enrique y asistió á la ce­
remonia nupcial. 

Aquel matrimonio destruyó por com­
pleto sus más caras esperanzas. En la 

iglesia hizo supremos esfuerzos para 
no ocharse á llorar. Al día siguiente 
tuvo que guardar cama y estuvo á pun­
to de morir á consecuencia de una agu­
da fiebre. 

La enfermedad fué larga y la conva­
lecencia también. 

Enrique le prodigó sus cuidados, y 
cuando estuvo restablecida le aconsejó 
que se casara. Bien hubiera podido 
aquel hombre evitarle tan terrible 
golpe. 

Los padres de Catalina murieron, 
dejándola sola en el mundo. 

Desde luego fué colocada en la cate­
goría de las solteronas. 

Hízose bata y se consagró á las prác­
ticas religiosas y á las buenas obras. 

Catalina interesó á Enrique en su 
nueva pasión y le suplicó que le diera 
á conocer á los enfermos pobres y le 
relevara las miserias ocultas de que tu­
viera noticia. De esto modo continua­
ron sus relaciones y la infortunada mu­

jer fué relativamente dichosa. 
Enrique tuvo dos hijos, á los que 

Catalina adoró con el cariño de una 
madre. 

Pasaron algunos años y Catalina ca­
yó gravemente enferma y mandó á bus­
car á Enrique. 

Este la interrogó y ella estuvo á pun­
to de confesárselo todo, revelándole el 
secreto que la mataba. 

Al fin se extinguió como una planta 
privada de sol. Pero antes de que la 
muerte se apoderara de ella, una voz 
murmuró á su oído: 

—¡Qné locura has cometido al mal­
gastar así la vida! 

EUGENIO FOUEEIEH. 

B E i i M i S 

C u a n d o p r e t e n d a V d . a d q u i r i r u n e x c e l e n te p i a n o , n o deje 
de i n f o r m a r s e p o r las j i e r s o n a s que lo p o s e e n de 

sa li 

o r s & K a l l m a n n " 
E s el piano m á s perfecto que viene á Cuba, siendo a d e m á s , 

refractarlo a l c o m e j é n tlebido á u n procedimiento especial de 
los fabricantes en la p r e p a r a c i ó n de sus maderas. 

Su precio de contado, es bastaute módico, también se dan en propiedad 
á pagar por mensualidades desde dos centenes, sin necesidad de garantía , 
r.u el a lmacén de música de su único receptor 

JOSE GIRALT, O ' R E I l l Y 61, HABANA. —APARTADO 791. 
c 2277 alt 26-1 d 

E n el anticuo cuartel de Madera, es-
qnina & Salud, se venden todo el a ñ o las me­
jores parejas de caballos de brazo que Tienen 
á la Habana, también hay un constante surti­
do de muías en iguales condicionen. M i s ba­
rato que nadie O. Fernandez. 

17827 26-16 D 

Se vende un venado joven 
y muy manso, en Cerro 596, entrada por Mo­
nasterio. 17S01 4-16 

Se vende 
una jaca criolla color "bayo,', buena camina­
dora, de 6 cuartas ¡K de alzada, «e d» en pro­
porción. Puede yerse en Colón n. 1. donde 
informará su dueño. Ancha del Norte 38. 

17809 8-16 

Se vende 
una espléndida pareja americana mora, un 
caballo criollo y un carro con cuatro ruedaa 
americano. Gervasio 126 

17630 4-14 

S E V E N D E N 
dos hermosos caballos criollos de monta y 
marebadores, se dan en proporc ión , se pueden 
ver á todas horas en Acosta n. 19 17692 8-14 

V A C A S R E C E N T I N A S 
Se venden juntas 6 a escoger, 5 vacas jÓTe-

nes raza Mobila, aclimatadas. Hay 3 recién pa­
ridas y 2 próximas , producen a 10 botellas dia­
rias, pueden verse y probarse len esta ciudad a 
todas horas. También s • vende un caballo crio­
llo, joven, sano y manso, de 7 cuartas. Monte 
447, entre Castillo y Fernandida, tienda. Telé­
fono 6275. 17594 4-13 

Mesa de billar 
Se vende una mesa de billar de primera con 

todos sus utensilios y una chica de tercera, y 
se alquila un local para una mesa. Monte 431, 
café esquina á Castillo; el coime dará razón. 

17784 8-16 

Buen piano 
se alqnila ó rende barat ís imo un buen piano 
francés de uso. Informará A. Stakemann, I n ­
dustria 125, de 11 a 1 y de 7 a 10 p. m. 

17777 4-16 
S E V E N D E 

una vidriera de tabacos y cigarros. Informan 
en Reina núm. 46. 

17773 4-16 
Por 75 centenes Salas les vende un 
pianista con 12 piezas y un magníf ico piano, 
todo nuevo.—Salas, San Rafael 14. 

177S8 £"16 
Juesros de mimbre muy baratos. 

Los tenemos desde 3 centenes en adelante.-
Salas, San Rafael 14. 

17789 8-16 

Se vende un potro criollo muy buen 
caminador de más de 7̂ 4 de alzada, color do­
rado obscuro, y una montura criolla nueva que 
sólo se ha usado tres vsces. E n Línea 19, Ve­
dado, puede verse á todas horas. 

17311 7t7- 8d7 
A los criadores. 

Se vende en la calle Angeles 67, de 20 á 25 
cameras criollas, l eg í t imas pelo de buey, para 
cría, gordas y sanas, todas cargadas y próx i ­
mas á parir muchas de ellas. Se venden bara­
tas. 17445 tl-9 ml4-10 

S E V E N D E 
en el Vedado: Baños 11, una hermosa jaca de 
4 K años en 50 centenes, un coche de 2 ruedas 
6 centenes, uno de 4 ruedas en 14 centenes. 

17261 10-6 

E L L U N E S 20 
recibo magníf icos caballos de todas alzadas, 
finos y muy baratos, de mucha acc ión , maes­
tros y muy sanos. También recibo mulos y 
muías de todos precios y tamaños . Todos ma­
estros y muy baratos. No compre nadie sin 
ver antes á E . Casaus. Concha v Cristina, fren­
te á la Quinta del Rey. Teléfono 6032. 

c 2318 Ido. 

S i n fiador, 

S i S e ñ o r . 
Salas no exije fiador. Por JIO.60 oro. Salas le 
da un piano nuevo y lo pagan con comodidad. 
San Rafael 14. 17732 S-15 

e n g e n e r a l . 

iEay dnién p e i a más? 
Novios, novias, fami­

lias, particulares; y a s a ­
béis que no hay muebles 
m á s s ó l i d o s ni mejor 
construidos que los que 
se hacen en los talleres de 

J O S E ! n . o s 
Monte 4(i esq. ñ Anf/elra, Telé/, 1717 

y Antón Becio, '¿4. 
Las maderas que emplea son las mejores y 

más l imólas . 
Juegos de cuarto, de comedor y sala a pre­

cios barat í s imos y esmerada construcción. 
Conviene á los compradores visitar esta f á ­

brica antes de comprar en otra parte. 

Los que deseen comprar, hacer 6 . .n«~ 
r»a prenda & \& perfección y á módio<^POa* 

•1 eutr3>ObisQooyCS.& 
^ . oro y p ¿ a i & 

diríjanse á Villeyras 51 
Se compran 
Prendes. 

brillan 
C 2 

P I A N I S T A S A d o r e s p u e u r a l í j ^ 
pianos) de varios co?o pianos 

de madera; aplicables á todos 
música para ellos á precios baíos - \ £ 0 8 ' 7 
de pianos de E . C U S T I N , Habana k Aiai**« 

17269 j j ^ 

de vanos modelos, con pedal sordina v0 j 
d precios módicos ' ea<l« 

E - S S * ™ en H A B A X A 94 

C U J E S " 

G R A N R E A L I Z A C I O N 
de máquinas de escribir 

las tenemos de los mejores fabricantes, Oli-
ver, Underwood, Remington, Smith Premier, 
por no tener local donde tenerlas, las vende­
mos muy baratas. Salas, S. Rafael 14. 

17730 8-15 

F I A N O S N U E V O S 
alemanes, franceses, americanos á 40 C E N T E ­
N E S , con banqueta, aisladores y siempre se 
afinan gratis. Salas, S. Rafael 14, 

17731 8-15 
Se vende un fonógrafo 

con 25 discos. Darán razón en Cárcel n ú m e r o 
9. E . García. 17714 4-15 
Muy barato.-Se vende un mostrador 
sin mármoles , propio para cualquier clase de 
establec imient» . Galiano y Virtudes. Botica. 

17743 4-15 

m r mm. 
le compra su piauo viejo para que V . pueda 
tener uno míevo, E n S. Rafael 14 pianos de a l ­
quiler á 3 pesos. 17793 8-16 

S E V E N D E N 
en precio m ó d i c o dos solares, números 11 y 12, 
bien situados, manzana 10, "Reparto de V i -
vanco", alturas de la Habana en la Víbora ,— 
Impondrán en San Miguel 112, altos, de siete á 
una 17668 5-14 
Gran negocio. Solar en el Vedad© 
se vende un solar habitable con 9 cuartos y se 
da muy barato, calle 12, Vedado, Informes pla­
za de Vapor 23 v 24. L a Gran Bretaña. 

17592 4-13 
Se vende en 18.000 pesos la cuarta 
parte de la Hacienda, Santo Domingo, término 
muaicipal de Santo Domingo, provincia de 
Santa Clara, lindado con las Haciendas Ura-
niones, San Marcos y San Juan, compuesta de 
cuatro y media leguas. San José a. 30. 

17611 4-13 

Gran neg:ocio.-P©r no poderlo aten­
der su dueño y por razonen que se le dirán al 
comprador se vende un gran puesto de frutas 
en el mejor radio de esta ciudad; se da en bue­
nas proposiciones para el comprador. Darán 
razón Jesús del Monte 557 á todas harás. 

17378 8-8 

Casa de modas 
Por tener que ausentarse sua d u e ñ o s se ven­

de la acreditada casa de modas ' ' L a N iña" , l a 
única en su giro en Matanzas. Informan en 
la misma. Const i tución número 60. 

17708 4-14 

Se vende en $2.fiOO 
una bonita casa en la calle de la Gloria. Infor­
mes Reina 85, Teléf. 1073, en la misma se a l ­
quila on Regla una esquina con 5 puertas para 
•Btablecimiento. 17702 4-14 

A medía milla del ferrocarril 
y próxi iaas á Santo Domingo, provincia d© 
nauta Cí¿ra,.se v é n d e n l o cabal lerías de tierra 
VeMfemedlentes al' antiguo ingenio " L a Juani­
t a ^ K. Oosualez, Concepción de la Valla 5 ó 
íJSp.vana Tobacco Co. 

J7S82 4 14 
5 e vende uu taller de sastrería muy 
havato, con todos los utensilios necesarios, por 

# e s e r oae ausentarse su dueño. D a r á n razón, 
Habana 1C2A, bodega 17655 5-14 

Se vende un solar en el Vedadoicou 
9 cuartos de madera en la calle 12, entre 5 y 7, 
*» $2.000, rebajando $500 de una á otra casa en 
Is. calle 21, frente á Reina Mercedes. Sala, co-
itedor, dos cuartos y jardín, de maniposter ía; 
y tejas y terreno para fabricar m á s , en $2.400 
otra casita en Gloria en $1000. Razón , Monte 
£4---MeDéndez 17641 4-13 

Se vende 
una Casa de Huéspedes , con hermosas habita­
ciones amuebladas y todas alquiladas. Infor­
man en O'Reilly E, bajo. Trato directo. 

17623' 15-12 
Venta de casas 

Gervasio núm. 137 $13.500, Aguacate número 
71 ¡511.000, Neptuno una de $12.000 y otra de 
S9.600, lleiua $11.000, San Jnsé $5.250, Suarez 
$4.790, para más informes Manuel Agüero , 
Aguiar 43 de 12lá 5 17385 8-12 

E n 1.500 pesos oro español 
se vende una casa en la calle de Alambique & 
media cuadra de la calzada de Vives, sin gra­
vamen y con servicio sanitario completo. In-
formes, Tejadillo 20 17501 8-12 

Para triplicar el dinero 
Se venden varios solares en las calzadas de 

Concha y Luyanó y en esquina. Talabarter ía 
E l Hipódromo, Habana 85. 

17564 8-12 

E L I X I R P E C T O R A L 

D E 

G u i r a C i m a r r o n a y C o d e i n a 
4el Dr. J . García Cañizares. 

Eficaz para la curación del A S M A , R E S ­
F R I A D O S , C A T A R R O S , TOS, R O N Q U E R A y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 

Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Is la y en das. Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taquechel, Habana, y Droguería de M. R. 
Gatefl en Cienfuegos y Sucesores de L . C. Bot-
tins^cn Santiago de Cuba. 16820 78-24 N 

S e t r a s p a s a 
E l gran local de la Estrella de la Moda, en 

condiciones Hiuy ventajosas por su gran capa­
cidad y b u fori&a de construcción, se presta 
para una ¡gran capa de Comercio, banco o cual­
quier otra-i9ocieíí«,d .Mercantil. 

E n la nlisma, Obispo 84 informarán. 
16825 26-28 Nbre 

Se vende por ausencia de su dueño 
una gran casa de huéspedes , de un crecido n ú ­
mero de habitaciones altas y bajas, muy espa­
ciosas y lujosamente amuebladas. Informes en 
Villegas n. 129. 16988 26-29 N 

5 E 
Se vende una duquesa y un milord 
de úl t ima moda; un familiar, un faetón, un 
tí lbury, dos cabríolet , un brek, dos guaguas, 
tres carros de dos ruedas, bicicletas, varios 
carros de todas clases. Monte 23S esquina á 
Matadero, taller de carruajes, frente de E s t a -
nillo. 17765 8-15 

S E V E N D E 
un milord francés de forma moderna y de po­
co uso, y una limonera. Puede verse dé 9 de la 
m a ñ a n a á 4 de la tarde en Salud 26, altos. 

17585 4-13 

Un familiar, estilo nuevo, 
gomas gruesas y muy sól ido, garantizado por 
ser de lo mejor, ce da en proporción. Aguila 
núm. 78 17642 4-13 

S E V E N D E 
un t í lbury y una jardinera, ambos en buen es­
tado. De 12 a 3 informarán Reina núm. 115. 

17414 &-9 

Aviso á los particulares 
Se admiten coches á piso y se alquilan her­

mosas vayas fabricadas de nuevo y se vende 
un faetón de 4 asientos muy bonito. San José 
126>í 17249 15Dbre6 

O P E R A S C O M P L E T A S 
las más conocidas y más bonitis, á dos pesos 
plata pieza, piano y canto. Salas, San Rafael 
n. 14. 17795 8-16 

Se vende una hermosa p a j a r e r a 
de patio que mide 7 pies de alto y óy, de an­
cho, nueva y con pájaros de mérito: se da ba­
r a t a Teniente Rey 24, café. 

17782 S-16 
L a casa que mejores pianos tiene 
dfi alquiler y que más barato los alquila, la 
casa Salas, San Rafael 14. 

17790 8-16 
84 docenas de sombreros de castor 
vendidos en 3 semanas, es darles 6 ustedes una 
idea de los elegantes sombreros para señoras , 
niños y niñas que tiene el Centro de la Moda, 
San Rafael 34. 17300 8-16 
Pianos p a r a niños con cinc© o n t a v a s . 
Regalo bonito de Pascuas. Los vende Salaa 
al contado y á plazos.—San Rafael 14. 

17792 8-16 

S E V E N D E 
un magnífico piano media cola Pieyel, propio 
para una sociedad, de gran sonido y muy ba­
rato. Salas, San Rafael 14. 17787 4-16 

i m \m\m. 
A N T I G U O S 

CURIOSIDADES Y FANTASIA § 
Restauración de muebles de todas clases, en 

cualquier estado que se encuentren, garanti­
zando un trabajo perfecto, para lo cual la casa 
tiene especiales y nfibü^s artistas. 

E l barnizado á muñeca , ó como se pida, que 
se hace en esta casa, fes uno de los trába­
los que lo han dado nombre y fama. También 
se encarga, por orden de nuestros clientes, de 
la adquisición de objetos que no encuentren en 
nuestra casa, que cualquiera puede visitar 
aunque no compre. 

Tenemos en expos ic ión y venta muebles de 
cuarto y comedor, estilo Imperio, todo en ma­
deras de caoba y palisandro. 

CaTán & HErmano NEPTIIKO m . 
¡PIANISTA, MARAVILLOSO! 

E l aparato mas perfecto que se conoce; no 
se descompone nunca y cualquier persona lo­
ca el piano sin saber música. Lo vende barato 
Salas, con doce piezas. San Rafael 14. 

17794 8-16 

S E V E N D E 
un H A R M O N I U N M O S T E L para sa­
lones y conciertos de cinco y medio 
juegos y 24 registros; su estado nue­
vo. Cerro número 416. 

£2336 15 D 

N o c o m p r e V . 
pianos sin primero ver los precios y las venta­
jas que ofrece la casa Salas, S. Rafael 14. 

17791 8-16 

UN M O S T R A D O R 
con vidriera en la parte inferior, de 3 varas y 
cuarto de largo. So vende barato por no nece­
sitarlo, en Obispo 131 

172 8-14 
Majiiiiftca gan^a, por no necesitarlos 
su dueño, se venden los muebles nuevos: un 
vestidor, un lavabo, una docena de sillas y dos 
sillones, un par columnas álamo, un espejo de 
sala, una consola, una mesa francesa de noche 
todo nuevo sin uso en Aguila 142, de once a do­
ce 17670 8-14 

S E V E N D E 
en proporción una hermosa y espaciosa neve­
ra, propia para un refrigerador. Informan en 
San Pedro 6. 17706 4-14 

C A J A S P A R A C A U D A L E S 
E n Obispo 7, se venden dos cajas de hierro, 

nuevas, para caudales contra incendio, robo y 
humedad, que llegaron de muestra. Precios 
muy reducidos. Aprovéchese . 17645 4-13 

M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come­

dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui­
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 

N E P T U N O 2 4 — T E L E F O N O 1584 
17596 26-11 D 

M U E B L E S E X G A N 3 A 
LA MISCELANEA. 

San Rafael 115, casi esqnina á Gervasio. L a 
casa que más barato vende, situada en la calle 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri­
llantes. Magníficos escaparates á $ 1 0 y de l u ­
nas á |30, vestidores á |20, peinadores á $15, 
lavabos á i8, aparadores á$8.50, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser á $6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, ídem de 
centro, ídem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. A. á $2.50 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga como ío tiene acreditado es­
ta casa. 

S A N R A F A E L n° 115, casi e s q - á Gervasio. 
17597 26-11 D 

E n M a i o j a 3 7 
se venden varios muebles de cuarto en muy 
buen estado. 17599 4-13 

Organos 
Se venden dos de 16 cornetas, dos cilindros 

con piezas del país. Animas n ú m e r o 122. 
17608 4-13 

S E V E N D E N 
dos mostradores y un armatoste fuerte y bue­
no y barato. Se pnede ver en San Miguel 120, 

17463 6-10 

L A R E P U B L I C A 
S O L 88 

Muebles baratos, 
escaparates, aparadores, vestidores, lavabos, 
camas de hierro muy elegantes, tinageros, me­
sas correderas, relojes de pared, lámparas, es­
pejos juegos de sala y un búle te ministro y 
gran surtido- de muebles de todas clases, nue­
vos y usados 17433 13-10 

Se venden en pequñas y grandes cantidades 
Romasrueia y C: Calixto G a r c í a 4, Regla. 

17127 26-3 D 

G A N G A 
Se vende una gran caja de hierro de poco 

uso, por no necesitarla su dueño, en la mitad 
de su valor. Casa de cambio, Be lascoa ín 61. 

17121 13-3 

P i a n o s Z i m e r m a n n 
alemanes á 40 centenes con banqueta 

y aisladores 
E . C U S T I N . H A B A N A 94. 

17272 11-7 

D E — 

E S T E L A V I Z O S O Y C a . 
A N T E S D E 

P E G O P t O B L E S . 

Importación directa, telas inglesas, 
forros de seda v confección á mano. 

3 9 . 
26-29 n 

O B I S P O 
c 2193 

Franceses, Americanos, Alemana y Españoles . 
—Unico representante en América de los mag­
níficos Pianos, R O D R I G O T E N y Ci—Como 
también Ernest A. Tonk, New-York.—José R. 
Monserrat.—Concordia 33, Teléfono núm. 1431. 
Se araratizan estos pianos por tiempo indefini­
do, tanto por el comején como por su cons­
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des­
de DOS centenes mensuales.—De Valencia se 
han recibido castañuelas , panderetas, guita­
rras, etc. etc.—ftlúsica religiosa conforme en 
todo al Motu-propio del Papa Pió X , de los me­
jores autores antiguos y modernos. 

26-21 N 

buenos para alquilar, en buen estado. 
E . C U S T I N . H A B A N A 94, 

1726S 11-7 

rf« Gaspar Villarino y Ca. 
Suárez num. 45, próximo al campo 

de Marte. 
Participamos á la» personas de buen gusto 

que esta popular y antigua casa acaba de reci­
bir un gran surtido de alhajas d e brillatev 
diamantes, perlas, esmeraldas y de cuantas 
clases de piedras finas hay, todo de gran no­
vedad las cuales las vendemos á precios sin 
competancias. 

También encontrará el público en este es­
tablecimiento un inmenso surtido de muebles 
de úl t ima moda, que vende á un 50p.§ más 
barato que en otra casa, lo mismo que pianos, 
máquinas de coser y objetos de fantasía. 

E n el departamento de ropa hecha, tenemos 
el mejor surtido para la estación de invierno 
tanto para caballeros, señoras y niños; y se 
dan casi regalados. E n abrigos posee esta ca­
sa, lo más de moda. 

Realizamos, más de 1000 relojes desde un 
peso plata en adelante. Los hay de plata y oro. 
T a 7 T T T A acl*ra^8 ^e vender todas 

estas mercancias, las empe­
ña también pagándolas á mejores precios que 
ninguna otr« casa de su giro. 

Para obtener gangas hay que acudir á L A 
Z I L I A . 

176Í7 13-14 de 

P I A N O S C A B L E M O D E L O C Ü B T 
á 40 ceutenes al contado 

48 á 2 centenes al ma­
se garantizan por 10 años.—Anselmo T ^ 3 

OÉRAPIA. NUM. 23. ^ 
Almacén do música é instrumentos -So « 

bian componen y afinan Pianos y A r m o n i ^ 

V E N D E E e d l a « o U 
E . C U S T I N , Habana 04 

1 ' ^ 1-7 ' 

Los inmejora 
bles pianos 

P i a n o s d e R o s e n e r , 
encajas de caoba maciza, vendo barato 

E . C U S T I N . l a C j a f e ^ z x f i t 9 4 : 
17267 11-7 

A N T I G U A M U E B L E R I A 
C A Y O N de F . Quintana.—Galiano 76.—Telé­
fono 1747.—Surtido geueral de toda clase de 
muebles, tanto del pais, como del extranjero, 
precios módicos . Se alquilan, cambian y com­
pran muebles y objetos de arte. 

17819 4-16 

P i a n o s K o l i l e r & C a m p b e l l 
de distintos modelos á precios reducidos 

Casa de i : . C U S T I N . Habana 94. 
17273 H-7 

C A M A R A S F O T O G R A F I C A S 
á precio de fábrica. E n s e ñ a m o s 
gratis la fotograf ía . 

Otero y Colomiuas, importa­
dores de efectos fotográf icos . 

San Rafael 32. 
_C-2239 . 1_d_ 

F A B B I G A B E M U E B L E S . 
M í o 79. íreate á La Filascfia. Tlf. 1225 
Sadie compre muebles sin. antes risi-
tar esta Cfl*a. NOVIOS. A. C A S A R S E . 

Gran surtido de todas clases. Más baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos ú. la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. a)r, 164'¿7 13 15N 

de muebles finos y corrientes, mimbre, bam­
bú, cuadros, camas, lámparas, columnas y 
adornos de fantasía. 

Excelentes pianos casi regalados. 
Ultimas novedades en joyería garantizada 

de plata y oro. 
Brillantes, zafiros y rubíes á granel. 

B U E K T R A T O . - - P R E C I O S MODICOS. 
Una visita á la casa de K U I S A N C H E Z 

y se convencerá. 

Ameles 13 y Estrella 29. 
16473 

Teléfono 1058 
26-18 N 

P I A N O S 
usados de poco uso en buen estado, vende á 

precios razonables 
E . C U S T I N en H A B A N A 94. 

, 17270 11-7 

A L O S V I A G E R O S Q U E 
deseen aprender la f o t o g r a | í a , 
los ponemos a l corriente en 8 
días , si compran nno de los mo­
dernos aparatos que vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, San Rafael 33. 

C-2239 1 d 

D I S C O S y G R A M O F O N O S 
de todas clases ban llegado. 

E . Custin. Habana 94. 
17277 l l g 

P í a n o s d e O e h l e r 
alemanes en cajas macizas de cedro, vende a] 

contado y á plazos muy cómodos 
I E S . O t i S t i r L . H A B A N A í)4. 

17271 11-7 

" s a n g r e ^ s a l u d a b l e , p u r a 

y r o j a s i g n i f i c a u n a o a t u = 

r a l e z a f u e r t e y v i g o r o s a . 

S i g n i f i c a u n a n a t u r a l e z a úú 

s a n g r e , d é b i l , e m p o b r e c i d a 

y e n f e r m i z a : : : : : 

la energía del cuerpo y dar color 
restaurar El único remedio que proporcionará la nutrición requerida para renovar los tejidos, dar fortaleza al sistema, aumentar los corpúsculos rojos de la sangre, 

3olor á las mejillas, así̂  como para curar los Resfriados, Toses, Bronquitis, Tisis, Asma, Pulmonía y todos los Padecimieacos Pulmonares, 
Escrófula, Debilidad General, Pérdida de Carnes y todas las Enfermedades Extenuantes, es la 

Emulsión de Aceite de Hígado do Bacalao por Excelencia, combinada con Gfualacol é Bfiposfitos de Cal y Sosa, la que usan los médicos en sus familiao y la que 
rsc-ítan en su practica privada y en los hospitales. Esto es una recomendación que debería inspirar confianza. Sin embargo, puede Vd. conseguir un 

L C n s ~ V d : \ l preparación. Lo que han conseguido otras muchas personas con su u.: r í m e n t e lo 

D R . M A N U E L J O H N S O N , OBISPO 53, H A B A N A . 

_ ; J t e J e j t e en t odas l a y a r m a d a s y d r o g u e r í a s d e C u b a , a l p r e c i o , do 70 centavos y $1.25 el frasco, plata esjpañola. 

P i a n o s " E s p a d e r o " 
Construidos expresamente para el clima d 

Luba, con elegante mueble de caoba 71/ «y, 
tavas de estensión, e s p l é n d i d o sonido y súav 
pulsación, 3̂20 Cy. a l contado y con aumeatf 
á plazos cómodos . 

A n s e l m o López , O b r a p í a 23. 
Comercio en general de müsica, pianos y ¿* 

más instrumentos, c ^09 13 

Unica casa que las recibe en Cuba 
Sin trabajo y sin levantar polvo quedan í m 

alfombras como nuevas. 
Para barrer pisos de mármol y cemento son 

inmejorables. * 

Apiiles: La Villa y Hno. Mercaíeres 22 
lfrt30 26-17N 

i o r ^ f i n a s 
de varios tamaños muy baratas. 

E . C U S T I N . H A B A X A 94. 
11-7 17276 

MUSICA P A R A P I A N I S T A S 
Pianola y Autopíanos, 

con una rebaja de un 25 por 100 de sus preciot' 
de venta. 

E . C U S T I N , H A B A N A 94. 
17272 ii_7 

3 

B O M B A S D U P L E X 
Gran existencia de todos tamafios y para to-: 

dos los servicios del Buffalo Steam PumCo.fi 
en el depósito de maquinaria y fundición d»' 
León G. Meeny, calzada de Concha, Jesús de î 
Monte. Oficina Mercaderes 11, Habana. 

17820 6-16 

E N M A R I A N A O n i 
San Andrés n ú m . a 

Se venden: un aparato de gas acetileno con 
solo un mes de uso y de quince luces, en quin­
ce centenes; dos juegos de sala entapizados, 
compuesto cada juego de una silla, un sofá y i 
dos billones, en cinco centenes cada uno. Pue«i 
den verse de ocho a diez de la mañana. 

17671 4-14 1 

M i s de « a W 
E l mejor aparato conocido, sostenes de gra­

fito. No necesitan engrasarle. 
Pídase ca tá logos y precios á Martin Domii»' 

guez y Ca.—Mercaderes 40. Habana. 
16324 alt 15-23 Nb 

S © v e n d e 
una maquinaria completa para !a fabricación ( 
de escobas do todas clases "acabada de recibir, 
de lo más moderno que se conoce, está nueva 
sin estrenar, se maneja á mano ó á vapor, es 
nn buen negocio para el que desee trabajar y 
ganar dinero con poco capital. También se 
pone en re lac ión con cosecheros de millo para 
adquirir muy barata la materia prima. Sa 
puede ver en San Miguel 120. 

17462 6-10 
Se venden (> toi-nos para p l a n t i l l e r o j 
y torneros de madera, nuevos con todos sus 
accesorios. Taller de trábalos mecánicos, ds 
Santos Canales. San Miguel 210, entre Bslas-
eoain y Luetna/Hubatia. 

16S52 2G-:;i Nbre:__— 

S E V E N D E N 
u n a , a r a ñ a d e c r i s t a l B a c c a r a v 

d e 8 l u c e s , e n b a s t a n t e b u e n 

e s t a d o . S e d a e n 1 5 c e n t e n e s . 

P u e d e v e r s e e n l a i a n i p a r e n a 

R a m í r e z , A m i s t a d n ú m . 75 . 

MAQüíNARIA PARA ÍNSÉÑíT; 
B O M B A S Dupiex Worthington de 20 x IJf 

12 x 10, propias para ele var agua á 10J p'̂  
de altura. 

U N A M A Q U I N A horizontal de 50 caballos. 
U N Vt íNTÍLADOK para horno de quemar ba­

gazo, ambos do medio uso. , 
Una C A L D E R A B A B C O C K & W I L C O X « 

35 caballos con su chimenea y ladrillos, con»' 
pleta. 

B n M B A S Duplex Worthington especiales pv 
ra meladura, guarapo. liitros prenss, au­
mentación para pozo, etc. etc. 

Diríjanse á Habana «vsq. á Aniarffni» 
16378 H A B A NA SMGfL. 

B O M B A S de V A P O R 
M. T. D A V I O S O N 

Las más sencillas, las raáseñeaces y 
mas 

económicas" para alimemar Calderas Genera* 
• -» -x-- - - — = ind'J'-

Cub* 
hace más de treinta años. E n venta por '̂ 

doras de Va 
tríales y A 

/apor y para todos los usos lfl(*u,-
gr icol as. E n uso en la Isla de Ouo* 

Amat, Cuba n. 60, Habana, 
C-3295 alt Id 

E l e c t r i c i d a d 
Todo? los efectos del giro á precios módio* 
Especialidad en Materiales EuroDeos. v 
Aparatos médicos de Üaiffe.-Teléfonos vt 

tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. . j j^ , 

P A B L O D E L a P O R T t í , Ingeniero 
Apartado 617, Manzana de Gómez, leu. 

12123 312-24 Ato. 

M o l i n o d e v i e n t o 

1 1 l O a - n c i ^ , : 
E l motor mc;or y mas barato Para = 9r!,lW-

• I agua dé lo s oozosy f levarla á ~uaI] caba^1 
r a . E n venta por Francisco P. Amai. d 
V. t / . noni alt ^ C 2231 

ellos, 

erro corriente y ga^a"'^¡ir <i« 
imS, hay muchos y fe quiere. 

i asa de Frieto, Zulueta 16. ^ ^ p ^ 

tanques de h 
todas medidas 

C U j É m M C Ü R A R TABACO. 
procedentes de la Isla i u n . 

Rafae l Beni tez M ^ : ^ 
Oficios 10, ^ ^ \ ^ > 

16641 
•¿pr t̂a v hureotirin h\ DIAKIO Dt U 

l'KAIX) Y TENIENTE li^*' 

lados 
largo, 
forma 


